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ICARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA

�

Tabela I.1
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por faixa  
de porte populacional(*) – Geral

No. %
GERAL Até 5 mil habitantes 137 56,60%

Mais de 5 a 20 mil habitantes 65 26,90%
Mais de 20 a 50 mil habitantes 21 8,70%
Mais de 50 a 250 mil habitantes 16 6,60%
Mais de 250 mil habitantes 3 1,20%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela I.1.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por faixa  
de porte populacional*, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Mais de 5 a 20 mil habitantes 14 35,00%

Mais de 20 a 50 mil habitantes 2 5,00%
Mais de 50 a 250 mil habitantes 2 5,00%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Até 5 mil habitantes 25 61,00%
Mais de 5 a 20 mil habitantes 11 26,80%
Mais de 20 a 50 mil habitantes 3 7,30%
Mais de 50 a 250 mil habitantes 2 4,90%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
SUL Até 5 mil habitantes 41 80,40%

Mais de 5 a 20 mil habitantes 6 11,80%
Mais de 20 a 50 mil habitantes 1 2,00%
Mais de 50 a 250 mil habitantes 2 3,90%
Mais de 250 mil habitantes 1 2,00%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Até 5 mil habitantes 46 41,80%
Mais de 5 a 20 mil habitantes 35 31,80%
Mais de 20 a 50 mil habitantes 14 12,70%
Mais de 50 a 250 mil habitantes 12 10,90%
Mais de 250 mil habitantes 3 2,70%
Total 110 100,00%
BASE 110 100.00%

Tabela I.1.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por faixa  
de porte populacional(*), segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores  
do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Mais de 5 a 20 mil habitantes 29 20,40%

Mais de 20 a 50 mil habitantes 8 5,40%
Mais de 50 a 250 mil habitantes 1 0,50%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 5 mil habitantes 33 33,00%
Mais de 5 a 20 mil habitantes 36 35,80%
Mais de 20 a 50 mil habitantes 13 13,20%
Mais de 50 a 250 mil habitantes 15 15,00%
Mais de 250 mil habitantes 3 3,00%
Total 101 100,00%
BASE 101 100.00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Caracterização da amostra

Tabela I.2
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento  
da amostra por região – Geral

No. %
RESULTADO GERAL CO 26 10,70%

N 19 7,90%
NE 57 23,60%
S 47 19,40%
SE 93 38,40%
Total 242 100,00%
BASE 242 100.00%

Tabela I.2.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por região, 
segundo as faixas de porte populacional

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES CO 12 11,40%

N 7 6,70%
NE 27 25,70%
S 29 27,60%
SE 30 28,60%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES CO 9 11,70%
N 9 11,70%
NE 18 23,40%
S 7 9,10%
SE 34 44,20%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES CO 2 8,00%
N 2 8,00%
NE 5 20,00%
S 2 8,00%
SE 14 56,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES CO 1 3,80%

N 1 3,80%
NE 4 15,40%
S 3 11,50%
SE 17 65,40%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES S 2 22,20%
SE 7 77,80%
Total 9 100,00%
BASE 9 100.00%

Tabela I.2.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por região, segundo 
os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA CO 20 14,00%

N 10 7,30%
NE 30 21,20%
S 32 23,10%
SE 48 34,40%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA CO 6 6,20%
N 9 8,70%
NE 27 26,80%
S 15 14,30%
SE 45 44,10%
Total 101 100,00%
BASE 101 100.00%

Tabela I.3
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por tipo  
de constituição jurídica do órgão que presta o serviço de abastecimento de água – Geral

No. %
GERAL Administração Direta 141 58,10%

Empresa Pública/ Autarquia 101 41,90%
Total 242 100,00%
BASE 242 100.00%
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Caracterização da amostra

Tabela I.3.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por tipo de 
constituição jurídica do órgão que presta o serviço de abastecimento de água, segundo as faixas de 
porte populacional(*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Administração Direta 79 75,60%

Empresa Pública/ Autarquia 26 24,40%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Administração Direta 34 44,10%
Empresa Pública/ Autarquia 43 55,90%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Administração Direta 8 32,00%
Empresa Pública/ Autarquia 17 68,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Administração Direta 1 5,00%
Empresa Pública/ Autarquia 25 95,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Empresa Pública/ Autarquia 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100.00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela I.3.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento da amostra por tipo de 
constituição jurídica do órgão que presta o serviço de abastecimento de água, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Administração Direta 26 64,50%

Empresa Pública/ Autarquia 14 35,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Administração Direta 21 50,90%
Empresa Pública/ Autarquia 20 49,10%
Total 41 100,00%
BASE 41 100.00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
SUL Administração Direta 36 70,20%

Empresa Pública/ Autarquia 15 29,80%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Administração Direta 57 51,60%
Empresa Pública/ Autarquia 53 48,40%
Total 110 100,00%
BASE 110 100.00%
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IIMANANCIAIS E UNIDADES DE CAPTAÇÃO

13

Tabela II.1
Número e percentual de mananciais contabilizados no estudo por tipo superficial ou subterrâneo 
– Geral (mês de referência Junho 2005)

No. %
RESULTADO GERAL Superficial 183 47,00%

Subterrâneo 206 53,00%
Total 389 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela II.1.a
Número e percentual de mananciais contabilizados no estudo por tipo superficial  
ou subterrâneo, segundo as faixas de porte populacional* (mês de referência Junho 2005)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Superficial 54 37,30%

Subterrâneo 90 62,70%
Total 144 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Superficial 57 44,90%
Subterrâneo 70 55,10%
Total 127 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Superficial 28 60,40%
Subterrâneo 19 39,60%
Total 47 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Superficial 50 73,10%
Subterrâneo 18 26,90%
Total 68 100,00%
BASE 26 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Superficial 21 75,10%

Subterrâneo 7 24,90%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

Tabela II.1.b
Número e percentual de mananciais contabilizados no estudo por tipo superficial ou subterrâneo, 
segundo as regiões (mês de referência Junho 2005)

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Superficial 20 36,90%

Subterrâneo 34 63,10%
Total 54 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Superficial 20 40,60%
Subterrâneo 29 59,40%
Total 49 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Superficial 31 34,60%
Subterrâneo 58 65,40%
Total 89 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Superficial 122 58,80%
Subterrâneo 86 41,20%
Total 208 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela II.1.c
Número e percentual de mananciais contabilizados no estudo por tipo superficial ou subterrâneo, 
segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de 
água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Superficial 70 31,50%

Subterrâneo 153 68,50%
Total 223 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Superficial 112 68,10%
Subterrâneo 53 31,90%
Total 165 100,00%
BASE 101 100,00%
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Relatório Livro 02.indd   22 22.04.08   11:53:08



23

Mananciais e unidades de captação

T
ab

e
la

 I
I.

4
.b

N
úm

er
o 

e 
pe

rc
en

tu
al

 d
e 

m
an

an
ci

ai
s 

su
bt

er
râ

ne
os

 c
on

fo
rm

e 
o 

tip
o 

de
 m

ed
id

a 
ad

ot
ad

a 
ou

 n
ão

 p
el

o 
Se

rv
iç

o 
Pú

bl
ic

o 
M

un
ic

ip
al

  
de

 S
an

ea
m

en
to

 p
ar

a 
pr

ot
eg

ê-
lo

s, 
se

gu
nd

o 
as

 r
eg

iõ
es

Pr
oi

bi
çã

o 
ou

 
re

st
ri

çã
o 

de
 

ac
es

so

Pr
es

er
va

çã
o 

da
 

m
at

a 
ci

lia
r

Co
nt

ro
le

 d
o 

us
o 

e 
oc

up
aç

ão
 d

o 
so

lo
Co

nt
ro

le
 d

e 
fo

nt
es

 
po

lu
id

or
as

N
en

hu
m

a 
de

ss
as

 
m

ed
id

as
 s

ão
 

ad
ot

ad
as

N
o.

%
N

o.
%

N
o.

%
N

o.
%

N
o.

%
CE

N
TR

O
-O

ES
TE

 +
 

N
O

RT
E

N
ão

13
39

,1
0%

33
96

,7
0%

27
78

,9
0%

29
86

,5
0%

23
66

,8
0%

Si
m

21
60

,9
0%

1
3,

30
%

7
21

,1
0%

5
13

,5
0%

11
33

,2
0%

To
ta

l
34

10
0,

00
%

34
10

0,
00

%
34

10
0,

00
%

34
10

0,
00

%
34

10
0,

00
%

BA
SE

26
63

,9
0%

26
63

,9
0%

26
63

,9
0%

26
63

,9
0%

26
63

,9
0%

N
O

RD
ES

TE
N

ão
11

37
,0

0%
27

92
,7

0%
21

73
,9

0%
22

76
,5

0%
18

63
,0

0%
Si

m
18

63
,0

0%
2

7,
30

%
8

26
,1

0%
7

23
,5

0%
11

37
,0

0%
To

ta
l

29
10

0,
00

%
29

10
0,

00
%

29
10

0,
00

%
29

10
0,

00
%

29
10

0,
00

%
BA

SE
26

63
,1

0%
26

63
,1

0%
26

63
,1

0%
26

63
,1

0%
26

63
,1

0%
SU

L
N

ão
29

49
,7

0%
54

92
,8

0%
45

77
,0

0%
36

62
,0

0%
42

71
,5

0%
Si

m
29

50
,3

0%
4

7,
20

%
13

23
,0

0%
22

38
,0

0%
17

28
,5

0%
To

ta
l

58
10

0,
00

%
58

10
0,

00
%

58
10

0,
00

%
58

10
0,

00
%

59
10

0,
00

%
BA

SE
43

84
,1

0%
43

84
,1

0%
43

84
,1

0%
43

84
,1

0%
43

84
,1

0%
SU

D
ES

TE
N

ão
29

33
,4

0%
84

97
,7

0%
69

80
,7

0%
56

65
,6

0%
61

71
,3

0%
Si

m
57

66
,6

0%
2

2,
30

%
17

19
,3

0%
29

34
,4

0%
25

28
,7

0%
To

ta
l

86
10

0,
00

%
86

10
0,

00
%

86
10

0,
00

%
85

10
0,

00
%

86
10

0,
00

%
BA

SE
52

47
,0

0%
52

47
,0

0%
52

47
,0

0%
52

47
,0

0%
52

47
,0

0%
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Mananciais e unidades de captação

Tabela II.5
Número e percentual de Serviços Públicos Municipais de Saneamento conforme a existência ou 
não de programas de educação ambiental relacionados à preservação dos mananciais – Geral

No. %
GERAL Sim 68 28,00%

Não 174 72,00%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela II.5.a
Número e percentual de Serviços Públicos Municipais de Saneamento conforme a existência ou 
não de programas de educação ambiental relacionados à preservação dos mananciais, segundo as 
faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 22 21,40%

Não 83 78,60%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 19 25,10%
Não 58 74,90%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 10 39,70%
Não 15 60,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 18 70,70%
Não 8 29,30%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 7 79,60%
Não 2 20,40%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Tabela II.5.b
Número e percentual de Serviços Públicos Municipais de Saneamento conforme a existência  
ou não de programas de educação ambiental relacionados à preservação dos mananciais,  
segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 7 17,40%

Não 33 82,60%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 4 10,20%
Não 37 89,80%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 15 30,00%
Não 36 70,00%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 47 42,80%
Não 63 57,20%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela II.5.c
Número e percentual de Serviços Públicos Municipais de Saneamento conforme a existência ou 
não de programas de educação ambiental relacionados à preservação dos mananciais, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 30 21,40%

Não 110 78,60%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 38 37,00%
Não 64 63,00%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Mananciais e unidades de captação

Tabela II.6
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento segundo a ocorrência ou não 
de manutenção de planilhas de registro periódico da vazão na captação – Geral

No. %
GERAL Mantém planilhas em todas as 

unidades de captação
50 20,80%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

18 7,60%

Não mantém planilhas 171 70,50%
Não resposta 3 1,10%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela II.6.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento segundo a ocorrência  
ou não de manutenção de planilhas de registro periódico da vazão na captação, segundo  
as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Mantém planilhas em todas as 

unidades de captação
15 13,80%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

4 3,60%

Não mantém planilhas 86 81,90%
Não resposta 1 0,70%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Mantém planilhas em todas as 
unidades de captação

24 31,10%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

5 6,30%

Não mantém planilhas 46 60,10%
Não resposta 2 2,50%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Mantém planilhas em todas as 
unidades de captação

5 20,70%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

7 29,00%

Não mantém planilhas 13 50,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Mantém planilhas em todas as 

unidades de captação
8 30,60%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

5 20,20%

Não mantém planilhas 13 49,20%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Mantém planilhas em todas as 
unidades de captação

7 72,20%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

1 14,80%

Não mantém planilhas 1 13,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela II.6.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento segundo a ocorrência ou não 
de manutenção de planilhas de registro periódico da vazão na captação, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Mantém planilhas em todas as 

unidades de captação
6 14,20%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

3 7,00%

Não mantém planilhas 32 78,80%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Mantém planilhas em todas as 
unidades de captação

7 16,70%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

2 5,00%

Não mantém planilhas 32 78,30%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Mantém planilhas em todas as 
unidades de captação

8 15,00%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

5 9,30%

Não mantém planilhas 39 75,70%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%
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Mananciais e unidades de captação

No. %
SUDESTE Mantém planilhas em todas as 

unidades de captação
33 30,30%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

9 8,10%

Não mantém planilhas 65 58,70%
Não resposta 3 2,80%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela II.6.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento segundo a ocorrência  
ou não de manutenção de planilhas de registro periódico da vazão na captação, segundo  
os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Mantém planilhas em todas as 

unidades de captação
18 12,60%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

9 6,20%

Não mantém planilhas 112 79,40%
Não resposta 3 1,80%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Mantém planilhas em todas as 
unidades de captação

33 32,20%

Mantém planilhas em algumas 
unidades de captação

10 9,60%

Não mantém planilhas 59 58,20%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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IIITRATAMENTO DA ÁGUA E FLUORETAÇÃO

Tabela III.1
Número e percentual de mananciais por tipo de tratamento empregado pelos Serviços Públicos 
Municipais de Saneamento à água captada para abastecimento público – Geral

No. %
GERAL Filtração 6 1,40%

Desinfecção 149 38,50%
Filtração e Desinfecção 23 5,80%
Ciclo completo 131 33,80%
Sem tratamento 79 20,50%
Total 388 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela III.1.a
Número e percentual de mananciais por tipo de tratamento empregado pelos Serviços Públicos 
Municipais de Saneamento à água captada para abastecimento público, segundo as faixas de porte 
populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Filtração 3 2,00%

Desinfecção 56 38,90%
Filtração e Desinfecção 8 5,60%
Ciclo completo 30 21,10%
Sem tratamento 47 32,40%
Total 144 100,00%
BASE 105 100,00%
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Tratamento da água e fluoretação

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Filtração 1 1,00%

Desinfecção 56 43,80%
Filtração e Desinfecção 11 8,60%
Ciclo completo 43 34,00%
Sem tratamento 16 12,60%
Total 127 100,00%
BASE 77 100,00%
Filtração 0 0,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Desinfecção 19 42,50%
Filtração e Desinfecção 1 1,50%
Ciclo completo 21 46,50%
Sem tratamento 4 9,50%
Total 45 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Filtração 1 1,90%
Desinfecção 17 25,00%
Filtração e Desinfecção 4 5,70%
Ciclo completo 45 65,50%
Sem tratamento 1 1,90%
Total 68 100,00%
BASE 26 100,00%
Filtração 0 0,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Desinfecção 6 20,70%
Filtração e Desinfecção 0 0,00%
Ciclo completo 21 75,10%
Sem tratamento 1 4,10%
Total 28 99,90%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.1.b
Número e percentual de mananciais por tipo de tratamento empregado pelos Serviços Públicos 
Municipais de Saneamento à água captada para abastecimento público, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Filtração 1 2,10%

Desinfecção 20 37,50%
Filtração e Desinfecção 2 3,70%
Ciclo completo 11 20,90%
Sem tratamento 19 35,70%
Total 53 99,90%
BASE 40 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
NORDESTE Filtração 1 1,40%

Desinfecção 15 29,90%
Filtração e Desinfecção 7 15,30%
Ciclo completo 9 19,10%
Sem tratamento 17 34,40%
Total 49 100,10%
BASE 41 100,00%
Filtração 0 0,00%

SUL Desinfecção 49 55,40%
Filtração e Desinfecção 7 7,50%
Ciclo completo 23 26,10%
Sem tratamento 10 11,00%
Total 89 100,00%

BASE 51 100,00%
SUDESTE Filtração 4 2,10%

Desinfecção 69 33,50%
Filtração e Desinfecção 4 1,90%
Ciclo completo 99 47,80%
Sem tratamento 30 14,50%
Total 206 99,80%
BASE 110 100,00%
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Tratamento da água e fluoretação
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Relatório Livro 02.indd   38 22.04.08   11:53:18



3�

Tratamento da água e fluoretação

T
ab

e
la

 I
II

.3
.c

N
úm

er
o 

e 
pe

rc
en

tu
al

 d
e 

m
an

an
ci

ai
s 

su
pe

rfi
ci

ai
s 

co
nf

or
m

e 
a 

oc
or

rê
nc

ia
 o

u 
nã

o 
de

 c
ad

a 
um

 d
os

 t
ip

os
 d

e 
tr

at
am

en
to

 e
m

pr
eg

ad
os

 p
el

os
 

Se
rv

iç
os

 P
úb

lic
os

 M
un

ic
ip

ai
s 

de
 S

an
ea

m
en

to
 à

 á
gu

a 
ca

pt
ad

a 
pa

ra
 a

ba
st

ec
im

en
to

 p
úb

lic
o,

 s
eg

un
do

 o
s 

tip
os

 d
e 

co
ns

tit
ui

çã
o 

ju
rí

di
ca

 d
os

 
ór

gã
os

 p
re

st
ad

or
es

 d
o 

se
rv

iç
o 

de
 a

ba
st

ec
im

en
to

 d
e 

ág
ua

 (
m

ês
 d

e 
re

fe
rê

nc
ia

 Ju
nh

o 
20

05
)

Fi
lt

ra
çã

o
D

es
in

fe
cç

ão
Ci

cl
o 

Co
m

pl
et

o
Se

m
 t

ra
ta

m
en

to
N

o.
%

N
o.

%
N

o.
%

N
o.

%
AD

M
IN

IS
TR

AÇ
ÃO

 
D

IR
ET

A
N

ão
62

88
,4

0%
59

84
,1

0%
27

38
,8

0%
58

82
,4

0%
Si

m
8

11
,6

0%
11

15
,9

0%
43

61
,2

0%
12

17
,6

0%
To

ta
l

70
10

0,
00

%
70

10
0,

00
%

70
10

0,
00

%
70

10
0,

00
%

BA
SE

50
35

,7
0%

50
35

,7
0%

50
35

,7
0%

50
35

,7
0%

AU
TA

RQ
UI

A/
 

EM
PR

ES
A 

PÚ
BL

IC
A

N
ão

99
87

,9
0%

88
78

,3
0%

30
26

,3
0%

10
7

95
,5

0%
Si

m
14

12
,1

0%
24

21
,7

0%
83

73
,7

0%
5

4,
50

%
To

ta
l

11
3

10
0,

00
%

11
2

10
0,

00
%

11
3

10
0,

00
%

11
2

10
0,

00
%

BA
SE

77
76

,3
0%

77
76

,3
0%

77
76

,3
0%

77
76

,3
0%

T
ab

e
la

 I
II

.4
N

úm
er

o 
e 

pe
rc

en
tu

al
 d

e 
m

an
an

ci
ai

s 
su

bt
er

râ
ne

os
 c

on
fo

rm
e 

a 
oc

or
rê

nc
ia

 o
u 

nã
o 

de
 c

ad
a 

um
 d

os
 t

ip
os

 d
e 

tr
at

am
en

to
 e

m
pr

eg
ad

os
 p

el
os

 
Se

rv
iç

os
 P

úb
lic

os
 M

un
ic

ip
ai

s 
de

 S
an

ea
m

en
to

 à
 á

gu
a 

ca
pt

ad
a 

pa
ra

 a
ba

st
ec

im
en

to
 p

úb
lic

o 
(m

ês
 d

e 
re

fe
rê

nc
ia

 Ju
nh

o 
20

05
) 

– 
G

er
al

Fi
lt

ra
çã

o
D

es
in

fe
cç

ão
Ci

cl
o 

co
m

pl
et

o
Se

m
 t

ra
ta

m
en

to
N

o.
%

N
o.

%
N

o.
%

N
o.

%
GE

RA
L

N
ão

19
7

95
,5

0%
70

33
,9

0%
20

1
97

,4
0%

14
4

70
,0

0%
Si

m
9

4,
50

%
13

6
66

,1
0%

5
2,

60
%

62
30

,0
0%

To
ta

l
20

6
10

0,
00

%
20

6
10

0,
00

%
20

6
10

0,
00

%
20

6
10

0,
00

%
BA

SE
14

8
61

,0
0%

14
8

61
,0

0%
14

8
61

,0
0%

14
8

61
,0

0%
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Tratamento da água e fluoretação

Tabela III.5
Número e percentual de Serviços Públicos de Saneamento conforme a ocorrência ou não de 
algum tipo de controle do tratamento da água na unidade de tratamento – Geral

No. %
GERAL Sim 191 78,70%

Não 51 21,30%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela III.5.a
Número e percentual de Serviços Públicos de Saneamento conforme a ocorrência ou não de 
algum tipo de controle do tratamento da água na unidade de tratamento, segundo as faixas de 
porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 74 70,10%

Não 31 29,90%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 66 85,70%
Não 11 14,30%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 24 94,70%
Não 1 5,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 26 100,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.5.b
Número e percentual de Serviços Públicos de Saneamento conforme a ocorrência ou não de 
algum tipo de controle do tratamento da água na unidade de tratamento, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 25 63,00%

Não 15 37,00%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
NORDESTE Sim 26 64,60%

Não 15 35,40%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 46 90,40%
Não 5 9,60%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 98 89,20%
Não 12 10,80%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela III.5.c
Número e percentual de Serviços Públicos de Saneamento conforme a ocorrência ou não de 
algum tipo de controle do tratamento da água na unidade de tratamento, segundo os tipos de 
constituição jurídica do órgão que presta o serviço de abastecimento de água (mês de referência 
Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 95 67,60%

Não 46 32,40%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 96 94,20%
Não 6 5,80%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

Tabela III.6
Número e percentual das unidades de tratamento nas quais ocorre controle do tratamento, 
conforme o tipo de tratamento – Geral

No. %
GERAL Filtração 2 0,70%

Desinfecção 126 46,90%
Filtração e Desinfecção 21 7,70%
Ciclo completo 118 44,00%
Sem tratamento 2 0,80%
Total 269 100,10%
BASE 191 78,70%
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Tratamento da água e fluoretação

Tabela III.6.a
Número e percentual das unidades de tratamento onde ocorre controle do tratamento, conforme 
o tipo de tratamento, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Filtração 1 1,70%

Desinfecção 48 56,90%
Filtração e Desinfecção 7 8,60%
Ciclo completo 26 30,90%
Sem tratamento 2 1,90%
Total 84 100,00%
BASE 74 70,10%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Desinfecção 46 50,60%
Filtração e Desinfecção 9 9,80%
Ciclo completo 36 39,60%
Total 91 100,00%
BASE 66 85,70%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Desinfecção 14 42,00%
Filtração e Desinfecção 1 1,90%
Ciclo completo 19 56,10%
Total 34 100,00%
BASE 24 94,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Desinfecção 17 24,70%
Filtração e Desinfecção 5 7,50%
Ciclo completo 47 67,80%
Total 69 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Desinfecção 6 23,60%
Ciclo completo 19 76,40%
Total 25 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.6.b
Número e percentual das unidades de tratamento onde ocorre controle do tratamento conforme o 
tipo de tratamento, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Desinfecção 16 54,90%

Filtração e Desinfecção 2 6,90%
Ciclo completo 11 38,30%
Total 29 100,10%
BASE 25 63,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
NORDESTE Desinfecção 11 38,70%

Filtração e Desinfecção 7 24,60%
Ciclo completo 9 31,40%
Sem tratamento 1 5,30%
Total 28 100,00%
BASE 26 64,60%

SUL Desinfecção 43 61,00%
Filtração e Desinfecção 7 9,50%
Ciclo completo 21 29,50%
Total 71 100,00%
BASE 46 90,40%

SUDESTE Filtração 2 1,40%
Desinfecção 63 40,50%
Filtração e Desinfecção 3 1,90%
Ciclo completo 87 56,20%
Total 155 100,00%
BASE 98 89,20%

Tabela III.6.c
Número e percentual das unidades de tratamento onde ocorre controle do tratamento conforme o 
tipo de tratamento, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Filtração 2 1,40%

Desinfecção 81 62,50%
Filtração e Desinfecção 6 4,30%
Ciclo completo 39 30,20%
Sem tratamento 2 1,60%
Total 130 100,00%
BASE 95 67,60%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Desinfecção 45 32,30%
Filtração e Desinfecção 15 10,80%
Ciclo completo 79 56,90%
Total 139 100,00%
BASE 96 94,20%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela III.8
Número e percentual das unidades de tratamento com apenas desinfecção conforme a ocorrência 
ou não dos principais tipos de controle do tratamento da água – Geral

Controle da dosagem 
de cloro ou de outro 

desinfetante

Controle da turbidez  
pré-desinfecção

Controle do cloro residual 
ou de outro desinfetante

No. % No. % No. %
Sim 100 79,30% 10 8,30% 67 53,40%
Não 25 19,50% 24 19,30% 40 31,70%
Não se 
aplica

1 0,90% 91 72,10% 19 14,70%

Não 
resposta

0 0,20% 0 0,20% 0 0,20%

Total 126 99,90% 125 99,90% 126 100,00%
BASE 95 39,40% 95 39,40% 95 39,40%

Tabela III.9
Número e percentual de mananciais conforme a ocorrência ou não do emprego de flúor à água 
captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de 
referência Junho 2005) – Geral

No. %
GERAL Não 264 67,80%

Sim 125 32,20%
Total 389 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela III.8.a
Número e percentual de mananciais conforme a ocorrência ou não do emprego de flúor à água 
captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de 
referência Junho 2005), segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Não 116 80,70%

Sim 28 19,30%
Total 144 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Não 80 63,00%
Sim 47 37,00%
Total 127 100,00%
BASE 77 100,00%
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No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Não 30 63,60%

Sim 17 36,40%
Total 47 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Não 28 40,20%
Sim 41 59,80%
Total 69 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Não 1 4,10%
Sim 27 95,90%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.8.b
Número e percentual de mananciais conforme a ocorrência ou não do emprego de flúor à água 
captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de 
referência Junho 2005), segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Não 51 96,00%

Sim 2 4,00%
Total 53 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Não 42 86,30%
Sim 7 13,70%
Total 49 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Não 62 69,30%
Sim 27 30,70%
Total 89 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Não 102 49,40%
Sim 105 50,60%
Total 207 100,00%
BASE 110 100,00%
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Tabela III.8.c
Número e percentual de mananciais conforme a ocorrência ou não do emprego de flúor à água 
captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de 
referência Junho 2005), segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço 
de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Não 169 75,50%

Sim 55 24,50%
Total 224 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Não 95 57,40%
Sim 70 42,60%
Total 165 100,00%
BASE 101 100,00%

Tabela III.9
Número e percentual de mananciais superficiais conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005) – Geral

No. %
GERAL Não 108 59,00%

Sim 75 41,00%
Total 183 100,00%
BASE 128 52,70%

Tabela III.9.a
Número e percentual de mananciais superficiais conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005), segundo as faixas de porte populacional (*)l

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Não 39 73,30%

Sim 14 26,70%
Total 53 100,00%
BASE 45 42,60%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Não 36 62,20%
Sim 22 37,80%
Total 58 100,00%
BASE 43 56,40%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Não 15 53,80%
Sim 13 46,20%
Total 28 100,00%
BASE 19 74,00%
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No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Não 19 37,40%

Sim 31 62,60%
Total 50 100,00%
BASE 22 83,10%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 21 100,00%
Total 21 100,00%
BASE 8 87,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.9.b
Número e percentual de mananciais superficiais conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005), segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Não 19 94,90%

Sim 1 5,10%
Total 20 100,00%
BASE 17 42,70%

NORDESTE Não 15 77,10%
Sim 5 22,90%
Total 20 100,00%
BASE 18 43,70%

SUL Não 10 31,90%
Sim 21 68,10%
Total 31 100,00%
BASE 18 36,10%

SUDESTE Não 65 53,40%
Sim 57 46,60%
Total 122 100,00%
BASE 77 70,40%
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Tabela III.9.c
Número e percentual de mananciais superficiais conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelos serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005), segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestados do 
serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Não 49 69,90%

Sim 21 30,10%
Total 70 100,00%
BASE 50 35,70%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Não 58 52,10%
Sim 54 47,90%
Total 112 100,00%
BASE 77 76,30%

Tabela III.10
Número e percentual de mananciais subterrâneos conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelo serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005) – Geral

No. %
GERAL Não 156 75,70%

Sim 50 24,30%
Total 206 100,00%
BASE 148 61,00%

Tabela III.10.a
Número e percentual de mananciais subterrâneos conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelo serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005), segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Não 77 85,20%

Sim 13 14,80%
Total 90 100,00%
BASE 72 68,50%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Não 45 63,60%
Sim 26 36,40%
Total 71 100,00%
BASE 41 53,20%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Não 15 78,40%
Sim 4 21,60%
Total 19 100,00%
BASE 13 50,00%
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No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Não 9 47,90%

Sim 10 52,10%
Total 19 100,00%
BASE 13 50,80%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Não 1 16,70%
Sim 6 83,30%
Total 7 100,00%
BASE 4 38,90%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.10.b
Número e percentual de mananciais subterrâneos conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelo serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005), segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Não 33 96,70%

Sim 1 3,30%
Total 34 100,00%
BASE 26 63,90%

NORDESTE Não 27 92,70%
Sim 2 7,30%
Total 29 100,00%
BASE 26 63,10%

SUL Não 52 89,10%
Sim 6 10,90%
Total 58 100,00%
BASE 43 84,10%

SUDESTE Não 37 43,70%
Sim 48 56,30%
Total 85 100,00%
BASE 52 47,00%

Relatório Livro 02.indd   53 22.04.08   11:53:26



�4

Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela III.10.c
Número e percentual de mananciais subterrâneos conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor à água captada para abastecimento público pelo serviços públicos municipais de saneamento 
(mês de referência Junho 2005), segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestaodres 
do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Não 120 78,00%

Sim 34 22,00%
Total 154 100,00%
BASE 107 76,10%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Não 36 68,80%
Sim 16 31,20%
Total 52 100,00%
BASE 41 40,00%

Tabela III.11
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência Junho 2005) – Geral

Citações %
GERAL Não 155 57,50%

Sim 114 42,50%
Total 269 100,00%
BASE 191 78,70%

Tabela III.11.a
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência Junho 2005), segundo 
as faixas de porte populacional (*)

Citações %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Não 60 71,10%

Sim 25 28,90%
Total 85 100,00%
BASE 74 70,10%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Não 50 54,70%
Sim 41 45,30%
Total 91 100,00%
BASE 66 85,70%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Não 18 53,40%
Sim 16 46,60%
Total 34 100,00%
BASE 24 94,70%

Relatório Livro 02.indd   54 22.04.08   11:53:27



��

Tratamento da água e fluoretação

Citações %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Não 28 40,30%

Sim 41 59,70%
Total 69 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Não 1 4,70%
Sim 24 95,30%
Total 25 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.11.b
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência Junho 2005), segundo 
as regiões

Citações %
CENTRO-OESTE + NORTE Não 27 92,70%

Sim 2 7,30%
Total 29 100,00%
BASE 25 63,00%

NORDESTE Não 20 73,00%
Sim 8 27,00%
Total 28 100,00%
BASE 26 64,60%

SUL Não 47 65,80%
Sim 24 34,20%
Total 71 100,00%
BASE 46 90,40%

SUDESTE Não 61 39,50%
Sim 94 60,50%
Total 155 100,00%
BASE 98 89,20%

Relatório Livro 02.indd   55 22.04.08   11:53:27



�6

Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela III.11.c
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do emprego de 
flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência Junho 2005), segundo 
os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

Citações %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Não 82 62,80%

Sim 48 37,20%
Total 130 100,00%
BASE 95 67,60%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Não 73 52,60%
Sim 66 47,40%
Total 139 100,00%
BASE 96 94,20%

Tabela III.12
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais não há aplicação de flúor segundo o 
tipo de tratamento da unidade (mês de referência Junho 2005) – Geral

Citações %
Filtração 2 1,20%
Desinfecção 76 49,00%
Filtração e Desinfecção 18 11,50%
Ciclo completo 59 38,30%
Total 155 100,00%
BASE 121 50,00%

Tabela III.13
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais há aplicação de flúor segundo o tipo de 
tratamento da unidade (mês de referência Junho 2005) – Geral

Citações %
Desinfecção 50 44,10%
Filtração e Desinfecção 3 2,40%
Ciclo completo 59 51,60%
Sem tratamento 2 1,90%
Total 114 100,00%
BASE 75 31,20%
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Tabela III.14
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do controle da 
dosagem de flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência Junho 
2005) – Geral

No. %
GERAL Sim 115 42,90%

Não 41 15,30%
Não se aplica 112 41,60%
Não resposta 1 0,20%
Total 269 100,00%
BASE 191 78,70%

Tabela III.14.a
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do controle da 
dosagem de flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência Junho 
2005), segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 27 32,20%

Não 16 18,30%
Não se aplica 42 49,50%
Total 85 100,00%
BASE 74 70,10%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 40 44,30%
Não 14 15,30%
Não se aplica 37 40,30%
Total 91 99,90%
BASE 66 85,70%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 17 49,50%
Não 2 5,80%
Não se aplica 15 42,70%
Não resposta 1 1,90%
Total 35 99,90%
BASE 24 94,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 37 52,70%
Não 12 17,00%
Não se aplica 21 29,60%
Não resposta 0 0,60%
Total 70 99,90%
BASE 26 100,00%
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No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 24 95,30%

Não se aplica 1 4,70%
Total 25 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela III.14.b
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do controle da 
dosagem de flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência Junho 
2005), segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 1 3,40%

Não 6 19,80%
Não se aplica 22 76,80%
Total 29 100,00%
BASE 25 63,00%

NORDESTE Sim 8 27,00%
Não 7 24,60%
Não se aplica 13 48,30%
Total 28 99,90%
BASE 26 64,60%

SUL Sim 29 40,60%
Não 8 12,00%
Não se aplica 33 46,60%
Não resposta 1 0,90%
Total 71 100,10%
BASE 46 90,40%

SUDESTE Sim 92 58,90%
Não 20 13,00%
Não se aplica 44 28,10%
Total 156 100,00%
BASE 98 89,20%
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Tabela III.14.c
Número e percentual de unidades de tratamento conforme a ocorrência ou não do controle 
da dosagem de flúor pelos serviços públicos municipais de saneamento (mês de referência 
Junho 2005), segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 47 36,30%

Não 20 15,50%
Não se aplica 63 48,30%
Total 130 100,10%
BASE 95 67,60%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 68 49,00%
Não 21 15,20%
Não se aplica 49 35,30%
Não resposta 1 0,40%
Total 139 99,90%
BASE 96 94,20%
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IVSISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO

Tabela IV.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme manutenção e 
condição de atualização do cadastro de rede – Geral

No. %
GERAL Mantém cadastro completamente 

atualizado
90 37,40%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

86 35,60%

Não mantém cadastro 61 25,40%
Não resposta 4 1,60%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela IV.1.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme manutenção e 
condição de atualização do cadastro de rede, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Mantém cadastro completamente 

atualizado
37 35,50%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

33 31,90%

Não mantém cadastro 31 29,80%
Não resposta 3 2,90%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Mantém cadastro completamente 
atualizado

29 37,30%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

28 35,90%

Não mantém cadastro 21 26,80%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%
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No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Mantém cadastro completamente 

atualizado
12 46,00%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

11 44,70%

Não mantém cadastro 2 9,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Mantém cadastro completamente 
atualizado

12 45,60%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

12 47,50%

Não mantém cadastro 2 7,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Mantém cadastro completamente 
atualizado

2 20,40%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

7 79,60%

Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela IV.1.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme manutenção e 
condição de atualização do cadastro de rede, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Mantém cadastro completamente 

atualizado
16 40,60%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

11 26,80%

Não mantém cadastro 11 27,60%
Não resposta 2 5,00%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Mantém cadastro completamente 
atualizado

10 23,90%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

20 47,80%

Não mantém cadastro 12 28,30%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%
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No. %
SUL Mantém cadastro completamente 

atualizado
26 51,30%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

16 32,20%

Não mantém cadastro 7 13,30%
Não resposta 2 3,20%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Mantém cadastro completamente 
atualizado

41 37,50%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

37 33,80%

Não mantém cadastro 32 28,70%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela IV.1.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme manutenção e 
condição de atualização do cadastro de rede, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Mantém cadastro completamente 

atualizado
49 34,90%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

40 28,50%

Não mantém cadastro 49 34,70%
Não resposta 3 1,90%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Mantém cadastro completamente 
atualizado

41 40,80%

Mantém cadastro parcialmente 
atualizado

46 45,50%

Não mantém cadastro 13 12,50%
Não resposta 1 1,20%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Sistema de distribuição

Tabela IV.2
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência de perdas 
significativas na rede de distribuição e adoção de providências para minimizá-las – Geral

No. %
GERAL Sim e estão sendo tomadas 

providências p/minimizá-las
106 43,80%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

27 11,30%

Não são significativas 102 42,20%
Não resposta 7 2,80%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela IV.2.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência de perdas 
significativas na rede de distribuição e adoção de providências para minimizá-las, segundo as faixas 
de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim e estão sendo tomadas 

providências p/minimizá-las
35 33,20%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

11 10,60%

Não são significativas 55 52,70%
Não resposta 4 3,50%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim e estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

35 45,00%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

11 14,80%

Não são significativas 30 39,00%
Não resposta 1 1,30%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim e estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

17 66,30%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

3 13,00%

Não são significativas 5 20,70%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%
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No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim e estão sendo tomadas 

providências p/minimizá-las
22 84,90%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

1 5,00%

Não são significativas 1 5,00%
Não resposta 1 5,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim e estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

7 79,60%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

1 13,00%

Não resposta 1 7,40%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela IV.2.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência de perdas 
significativas na rede de distribuição e adoção de providências para minimizá-las, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim e estão sendo tomadas 

providências p/minimizá-las
13 32,20%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

5 12,90%

Não são significativas 20 49,60%
Não resposta 2 5,30%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim e estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

17 42,40%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

6 14,20%

Não são significativas 18 43,40%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%
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No. %
SUL Sim e estão sendo tomadas 

providências p/minimizá-las
16 31,50%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

3 5,70%

Não são significativas 30 58,90%
Não resposta 2 3,90%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim e estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

61 55,90%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

13 11,80%

Não são significativas 33 29,60%
Não resposta 3 2,70%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela IV.2.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência de perdas 
significativas na rede de distribuição e adoção de providências para minimizá-las, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de 
referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim e estão sendo tomadas 

providências p/minimizá-las
49 34,80%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

12 8,90%

Não são significativas 74 52,30%
Não resposta 6 4,00%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim e estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

57 56,20%

Sim e não estão sendo tomadas 
providências p/minimizá-las

15 14,70%

Não são significativas 28 28,00%
Não resposta 1 1,10%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Tabela IV.3
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência e freqüência 
da intermitência no abastecimento de água – Geral

No. %
GERAL Freqüentemente 42 17,20%

Esporadicamente 132 54,50%
Não existem problemas 61 25,20%
Não resposta 7 3,10%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela IV.3.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência e freqüência 
da intermitência no abastecimento de água, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Freqüentemente 18 17,50%

Esporadicamente 56 53,00%
Não existem problemas 27 26,10%
Não resposta 4 3,50%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Freqüentemente 13 17,30%
Esporadicamente 40 52,40%
Não existem problemas 20 26,30%
Não resposta 3 4,00%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Freqüentemente 3 13,00%
Esporadicamente 16 65,70%
Não existem problemas 5 21,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Freqüentemente 5 19,50%
Esporadicamente 16 60,40%
Não existem problemas 5 20,10%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%
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Sistema de distribuição

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Freqüentemente 1 13,00%

Esporadicamente 4 48,10%
Não existem problemas 4 38,90%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela IV.3.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência e freqüência 
da intermitência no abastecimento de água, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Freqüentemente 9 23,50%

Esporadicamente 20 49,80%
Não existem problemas 10 24,10%
Não resposta 1 2,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Freqüentemente 14 34,40%
Esporadicamente 16 40,20%
Não existem problemas 8 18,70%
Não resposta 3 6,70%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Freqüentemente 4 7,90%
Esporadicamente 33 65,60%
Não existem problemas 12 23,30%
Não resposta 2 3,20%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Freqüentemente 10 8,90%
Esporadicamente 66 59,80%
Não existem problemas 33 30,40%
Não resposta 1 0,90%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela IV.3.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento por ocorrência e freqüência 
da intermitência no abastecimento de água, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Freqüentemente 26 18,80%

Esporadicamente 76 53,80%
Não existem problemas 36 25,40%
Não resposta 3 1,90%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Freqüentemente 15 14,90%
Esporadicamente 56 55,50%
Não existem problemas 25 25,00%
Não resposta 5 4,60%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Relatório Livro 02.indd   75 22.04.08   11:53:36



�6

Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela IV.5
Número e percentual da ocorrência das principais causas de intermitência do abastecimento de 
água nos sistemas operados por serviços públicos municipais de saneamento – Geral

No. %
GERAL Insuficiência do manancial 37 12,30%

Problemas na adução 72 24,20%
Insuficiência de reservação 51 17,20%
Problemas na distribuição 100 33,70%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

22 7,20%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

7 2,20%

Outras 5 1,80%
Não cita nenhuma causa 4 1,40%
Total 298 100,00%
BASE 180 74,40%

Tabela IV.5.a
Número e percentual da ocorrência das principais causas de intermitência do abastecimento de 
água nos sistemas operados por serviços públicos municipais de saneamento, segundo as faixas de 
porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Insuficiência do manancial 18 14,70%

Problemas na adução 33 27,30%
Insuficiência de reservação 20 16,30%
Problemas na distribuição 37 30,10%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

7 5,90%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

3 2,70%

Outras 2 1,30%
Não cita nenhuma causa 2 1,80%
Total 122 100,10%
BASE 78 73,90%
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Sistema de distribuição

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Insuficiência do manancial 10 9,70%

Problemas na adução 22 21,40%
Insuficiência de reservação 18 17,90%
Problemas na distribuição 35 35,10%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

11 10,80%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

2 2,30%

Outras 2 2,30%
Não cita nenhuma causa 1 0,50%
Total 101 100,00%
BASE 56 72,50%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Insuficiência do manancial 2 6,10%
Problemas na adução 6 19,10%
Insuficiência de reservação 5 16,50%
Problemas na distribuição 15 46,10%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

2 7,10%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

1 2,00%

Outras 1 3,10%
Total 32 100,00%
BASE 20 78,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Insuficiência do manancial 4 11,50%
Problemas na adução 8 21,90%
Insuficiência de reservação 8 22,00%
Problemas na distribuição 13 36,10%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

1 2,60%

Outras 0 1,20%
Não cita nenhuma causa 2 4,80%
Total 36 100,10%
BASE 21 79,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Problemas na adução 2 20,00%
Insuficiência de reservação 2 20,00%
Problemas na distribuição 5 52,70%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

1 7,30%

Total 10 100,00%
BASE 6 61,10%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela IV.5.b
Número e percentual da ocorrência das principais causas de intermitência do abastecimento de 
água nos sistemas operados por serviços públicos municipais de saneamento, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Insuficiência do manancial 7 12,70%

Problemas na adução 11 19,80%
Insuficiência de reservação 8 14,90%
Problemas na distribuição 18 32,80%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

6 11,30%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

2 4,50%

Outras 2 4,10%
Total 54 100,10%
BASE 30 75,90%

NORDESTE Insuficiência do manancial 11 18,70%
Problemas na adução 11 18,50%
Insuficiência de reservação 15 24,50%
Problemas na distribuição 16 26,90%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

4 6,90%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

2 3,50%

Outras 1 1,10%
Total 60 100,10%
BASE 33 81,30%

SUL Insuficiência do manancial 6 10,40%
Problemas na adução 19 34,70%
Insuficiência de reservação 6 10,80%
Problemas na distribuição 23 40,50%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

1 1,70%

Outras 0 0,50%
Não cita nenhuma causa 1 1,30%
Total 56 99,90%
BASE 39 76,70%
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Sistema de distribuição

No. %
SUDESTE Insuficiência do manancial 9 7,80%

Problemas na adução 32 26,70%
Insuficiência de reservação 19 16,00%
Problemas na distribuição 42 35,40%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

9 7,90%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

1 0,90%

Outras 2 1,80%
Não cita nenhuma causa 4 3,60%
Total 118 100,10%
BASE 76 68,70%

Tabela IV.5.c
Número e percentual da ocorrência das principais causas de intermitência do abastecimento de 
água nos sistemas operados por serviços públicos municipais de saneamento, segundo os tipos 
de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de 
referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Insuficiência do manancial 20 12,20%

Problemas na adução 50 30,10%
Insuficiência de reservação 27 16,20%
Problemas na distribuição 55 32,70%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

8 4,70%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

3 1,90%

Outras 1 0,50%
Não cita nenhuma causa 3 1,70%
Total 167 100,00%
BASE 105 74,60%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Insuficiência do manancial 16 12,40%
Problemas na adução 22 16,60%
Insuficiência de reservação 24 18,50%
Problemas na distribuição 46 34,90%
Insuficiência na capacidade de 
tratamento

14 10,50%

Escassez de produtos empregados no 
tratamento da água

3 2,60%

Outras 4 3,40%
Não cita nenhuma causa 2 1,20%
Total 131 100,10%
BASE 75 74,20%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela IV.6
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência de 
programa de descarga de rede e sua freqüência – Geral

No. %
GERAL Diária 1 0,50%

Semanal 12 5,20%
Quinzenal 4 1,60%
Mensal 12 5,00%
Bimestral 5 2,00%
Trimestral 8 3,40%
Semestral 7 2,80%
Anual 9 3,80%
Eventual/ esporádica 13 5,50%
Não existe programa 156 64,40%
Não resposta 15 6,00%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela IV.8
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a realização e 
freqüëncia da limpeza dos reservatórios do sistema de distribuição que operam – Geral

No. %
GERAL Não realiza 7 2,70%

Realiza a cada mês 8 3,40%
Realiza a cada 2 meses 5 2,00%
Realiza a cada 3 meses 18 7,40%
Realiza a cada 4 meses 5 2,00%
Realiza a cada 6 meses 103 42,50%
Realiza a cada 10 meses 1 0,40%
Realiza a cada 12 meses 59 24,30%
Realiza a cada 15 meses 1 0,40%
Realiza a cada 18 meses 0 0,10%
Realiza a cada 24 meses 5 1,90%
Realiza a cada 48 meses 2 0,70%
Realiza a cada 50 meses 1 0,20%
Não resposta 29 12,00%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela IV.8.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a realização e 
freqüëncia da limpeza dos reservatórios do sistema de distribuição que operam, segundo as faixas 
de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Não realiza 1 0,80%

Realiza a cada mês 6 5,30%
Realiza a cada 2 meses 3 2,90%
Realiza a 3 meses 9 8,60%
Realiza a 4 meses 2 2,20%
Realiza a 6 meses 51 48,20%
Realiza a 10 meses 1 0,70%
Realiza a 12 meses 18 17,50%
Realiza a 24 meses 1 0,70%
Não resposta 14 13,20%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%
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Sistema de distribuição

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Não realiza 5 5,90%

Realiza a cada mês 1 1,40%
Realiza a cada 2 meses 1 1,30%
Realiza a cada 3 meses 6 8,00%
Realiza a cada 4 meses 1 1,40%
Realiza a cada 6 meses 29 37,90%
Realiza a cada 12 meses 21 27,80%
Realiza a cada 24 meses 4 4,90%
Realiza a cada 48 meses 1 1,30%
Não resposta 8 10,30%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Realiza a cada 3 meses 1 4,00%
Realiza a cada 4 meses 1 5,00%
Realiza a cada 6 meses 8 33,00%
Realiza a cada 12 meses 11 43,30%
Realiza a cada 15 meses 1 4,00%
Realiza a cada 24 meses 1 2,70%
Não resposta 2 8,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Não realiza limpeza 3 10,10%
Realiza a cada 6 meses 10 37,20%
Realiza a cada 12 meses 9 34,00%
Realiza a cada 24 meses 0 1,60%
Realiza a cada 48 meses 1 5,00%
Realiza a cada 50 meses 1 1,90%
Não resposta 3 10,10%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Realiza a cada 12 meses 7 77,80%
Realiza a cada 18 meses 1 7,40%
Não resposta 1 14,80%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela IV.8.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a realização e 
freqüëncia da limpeza dos reservatórios do sistema de distribuição que operam, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Não realiza limpeza 3 8,50%

Realiza a cada mês 1 2,50%
Realiza a cada 3 meses 1 2,50%
Realiza a cada 6 meses 18 44,10%
Realiza a cada 12 meses 8 19,10%
Realiza a cada 24 meses 1 3,00%
Realiza a cada 50 meses 1 1,20%
Não resposta 8 19,00%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Realiza a cada mês 4 8,80%
Realiza a cada 2 meses 1 3,60%
Realiza a cada 3 meses 7 17,10%
Realiza a cada 4 meses 3 7,00%
Realiza a cada 6 meses 18 42,80%
Realiza a cada 12 meses 3 8,40%
Não resposta 5 12,30%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Realiza a cada 3 meses 2 3,20%
Realiza a cada 6 meses 29 56,50%
Realiza a cada 12 meses 17 33,00%
Realiza a cada 18 meses 0 0,70%
Realiza a cada 24 meses 1 1,20%
Não resposta 3 5,40%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%
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Sistema de distribuição

No. %
SUDESTE Não realiza 4 3,50%

Realiza a cada mês 2 2,00%
Realiza a cada 2 meses 3 2,90%
Realiza a cada 3 meses 6 5,70%
Realiza a cada 4 meses 1 1,00%
Realiza a cada 6 meses 38 34,90%
Realiza a cada 10 meses 1 1,00%
Realiza a cada 12 meses 35 32,20%
Realiza a cada 15 meses 1 0,90%
Realiza a cada 24 meses 3 2,80%
Realiza a cada 48 meses 2 1,70%
Não resposta 12 11,30%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela IV.8.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a realização e 
freqüëncia da limpeza dos reservatórios do sistema de distribuição que operam, segundo os tipos 
de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de 
referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Não realiza 4 2,80%

Realiza a cada mês 6 4,30%
Realiza a cada 2 meses 4 2,80%
Realiza a cada 3 meses 9 6,60%
Realiza a cada 4 meses 4 2,80%
Realiza a cada 6 meses 64 45,70%
Realiza a cada 12 meses 27 19,40%
Realiza a cada 24 meses 3 2,20%
Realiza a cada 48 meses 1 0,60%
Não resposta 18 12,60%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Não realiza 3 2,60%

Realiza a cada mês 2 2,10%
Realiza a cada 2 meses 1 0,80%
Realiza a cada 3 meses 9 8,50%
Realiza a cada 4 meses 1 1,00%
Realiza a cada 6 meses 39 38,10%
Realiza a cada 10 meses 1 0,90%
Realiza a cada 12 meses 31 30,90%
Realiza a cada 15 meses 1 0,90%
Realiza a cada 18 meses 0 0,30%
Realiza a cada 24 meses 1 1,40%
Realiza a cada 48 meses 1 0,80%
Realiza a cada 50 meses 1 0,50%
Não resposta 11 11,10%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Tabela V.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência 
ou não de Responsável Técnico pelo sistema de abastecimento de água da sede do município 
devidamente formalizado no Órgão de Classe – Geral

No. %
GERAL Sim 135 55,60%

Não 106 43,80%
Não resposta 1 0,60%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela V.1.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência 
ou não de Responsável Técnico pelo sistema de abastecimento de água da sede do município 
devidamente formalizado no Órgão de Classe, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 43 40,60%

Não 61 58,30%
Não resposta 1 1,10%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 49 63,50%
Não 28 36,50%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 22 87,00%
Não 3 13,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 26 100,00%
BASE 26 100,00%
Total 26 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 9 100,00%

Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela V.1.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência 
ou não de Responsável Técnico pelo sistema de abastecimento de água da sede do município 
devidamente formalizado no Órgão de Classe, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 14 34,80%

Não 26 65,20%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 17 40,90%
Não 24 59,10%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 28 55,00%
Não 21 41,80%
Não resposta 2 3,20%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 81 73,80%
Não 29 26,20%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela V.1.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência 
ou não de Responsável Técnico pelo sistema de abastecimento de água da sede do município 
devidamente formalizado no Órgão de Classe, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 62 44,10%

Não 77 54,90%
Não resposta 1 1,10%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%
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Recursos humanos

No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 73 71,50%

Não 29 28,50%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

Tabela V.2
Número e percentual das unidades de tratamento dos serviços públicos municipais de saneamento 
conforme a qualificação do responsável por sua operação – Geral

No. %
GERAL Nível Superior 88 32,60%

Nível Técnico 58 21,50%
Curso de curta duração 23 8,70%
Prático 74 27,60%
Não resposta 26 9,70%
Total 269 100,10%
BASE 191 78,70%

Tabela V.2.a
Número e percentual das unidades de tratamento dos serviços públicos municipais de saneamento 
conforme a qualificação do responsável por sua operação, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Nível Superior 14 17,00%

Nível Técnico 16 18,30%
Curso de curta duração 11 13,10%
Prático 33 38,60%
Não resposta 11 13,00%
Total 85 100,00%
BASE 74 70,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Nível Superior 33 36,70%

Nível Técnico 22 24,00%
Curso de curta duração 8 8,90%
Prático 23 24,90%
Não resposta 5 5,40%
Total 91 99,90%
BASE 66 85,70%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Nível Superior 11 30,80%
Nível Técnico 10 27,90%
Curso de curta duração 2 6,60%
Prático 11 31,10%
Não resposta 1 3,60%
Total 35 100,00%
BASE 24 94,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Nível Superior 41 58,50%
Nível Técnico 15 21,30%
Prático 4 5,70%
Não resposta 10 14,50%
Total 70 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Nível Superior 16 64,20%
Nível Técnico 8 31,10%
Não resposta 1 4,70%
Total 25 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela V.2.b
Número e percentual das unidades de tratamento dos serviços públicos municipais de saneamento 
conforme a qualificação do responsável por sua operação, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Nível Superior 7 23,60%

Nível Técnico 5 15,90%
Curso de curta duração 4 14,70%
Prático 10 32,90%
Não resposta 4 12,80%
Total 30 99,90%
BASE 25 63,00%
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Recursos humanos

No. %
NORDESTE Nível Superior 8 29,10%

Nível Técnico 4 15,70%
Curso de curta duração 4 15,60%
Prático 9 32,20%
Não resposta 2 7,40%
Total 27 100,00%
BASE 26 64,60%

SUL Nível Superior 21 29,40%
Nível Técnico 10 14,50%
Curso de curta duração 7 9,90%
Prático 21 29,40%
Não resposta 12 16,70%
Total 71 99,90%
BASE 46 90,40%

SUDESTE Nível Superior 59 38,10%
Nível Técnico 44 28,50%
Curso de curta duração 7 4,60%
Prático 34 22,00%
Não resposta 10 6,70%
Total 154 99,90%
BASE 98 89,20%

Tabela V.2.c
Número e percentual das unidades de tratamento dos serviços públicos municipais de saneamento 
conforme a qualificação do responsável por sua operação, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Nível Superior 39 30,00%

Nível Técnico 25 19,00%
Curso de curta duração 15 11,30%
Prático 39 30,10%
Não resposta 12 9,60%
Total 130 100,00%
BASE 95 67,60%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Nível Superior 49 35,10%
Nível Técnico 33 23,90%
Curso de curta duração 9 6,20%
Prático 35 25,20%
Não resposta 14 9,70%
Total 140 100,10%
BASE 96 94,20%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela V.3
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência ou 
não de oferta ou facilitação de participação de seus funcionários em cursos de capacitação – Geral

No. %
GERAL Sim 75 31,10%

Não 157 64,80%
Não resposta 10 4,20%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela V.3.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência 
ou não de oferta ou facilitação de participação de seus funcionários em cursos de capacitação, 
segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 25 23,40%

Não 77 73,50%
Não resposta 3 3,10%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 22 28,10%
Não 53 68,70%
Não resposta 2 3,20%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 15 58,00%
Não 9 34,00%
Não resposta 2 8,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 19 72,70%
Não 5 20,60%
Não resposta 2 6,70%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 5 53,70%
Não 2 20,40%
Não resposta 2 25,90%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Recursos humanos

Tabela V.3.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência 
ou não de oferta ou facilitação de participação de seus funcionários em cursos de capacitação, 
segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 8 19,50%

Não 29 72,70%
Não resposta 3 7,80%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 10 23,60%
Não 31 76,40%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 22 42,80%
Não 28 55,80%
Não resposta 1 1,50%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 40 36,10%
Não 64 58,30%
Não resposta 6 5,60%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela V.3.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência 
ou não de oferta ou facilitação de participação de seus funcionários em cursos de capacitação, 
segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de 
água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 30 21,20%

Não 105 74,60%
Não resposta 6 4,20%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 45 44,80%
Não 52 51,10%
Não resposta 4 4,10%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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VIPRODUTOS E MATERIAIS

Tabela VI.1
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a exigência ou 
não de controle de qualidade dos fornecedores de produtos e materiais utilizados no sistema de 
abastecimento e que entram em contato com a água – Geral

No. %
GERAL Sim 142 58,80%

Não 100 41,20%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela VI.1.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a exigência ou 
não de controle de qualidade dos fornecedores de produtos e materiais utilizados no sistema de 
abastecimento e que entram em contato com a água, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 47 44,50%

Não 58 55,50%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 53 69,10%
Não 24 30,90%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 21 85,70%
Não 4 14,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 25 94,90%
Não 1 5,10%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%
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Produtos e materiais

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 9 100,00%

Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela VI.1.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a exigência ou 
não de controle de qualidade dos fornecedores de produtos e materiais utilizados no sistema de 
abastecimento e que entram em contato com a água, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 14 36,10%

Não 26 63,90%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 21 52,40%
Não 20 47,60%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 29 57,30%
Não 22 42,70%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 81 74,00%
Não 29 26,00%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela VI.1.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a exigência ou 
não de controle de qualidade dos fornecedores de produtos e materiais utilizados no sistema de 
abastecimento e que entram em contato com a água, segundo os tipos de constituição jurídica dos 
órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 63 44,70%

Não 78 55,30%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 79 78,20%
Não 22 21,80%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento
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Produtos e materiais

Tabela VI.3
Número e percentual da ocorrência de tipos de procedimentos que os serviços públicos 
municipais de saneamento realizam para garantir a qualidade dos produtos e materiais utilizados no 
sistema de abastecimento que entram em contato com a água  – Geral

No. %
GERAL Exige comprovante de qualidade de 

órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

82 41,70%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

29 14,60%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

79 40,30%

Outro(s) 7 3,40%
Total 197 100,00%
BASE 142 58,80%

Tabela VI.3.a
Número e percentual da ocorrência de tipos de procedimentos que os serviços públicos 
municipais de saneamento realizam para garantir a qualidade dos produtos e materiais utilizados 
no sistema de abastecimento que entram em contato com a água, segundo as faixas de porte 
populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Exige comprovante de qualidade de 

órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

20 33,70%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

6 9,80%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

30 50,30%

Outro(s) 4 6,20%
Total 60 100,00%
BASE 47 44,50%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Exige comprovante de qualidade de 

órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

30 44,70%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

4 5,90%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

33 49,40%

Total 67 100,00%
BASE 53 69,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Exige comprovante de qualidade de 
órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

17 53,20%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

8 24,20%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

7 22,60%

Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Exige comprovante de qualidade de 
órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

22 45,10%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

14 28,40%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

10 20,10%

Outros 3 6,40%
Total 49 100,00%
BASE 25 94,90%
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Produtos e materiais

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Exige comprovante de qualidade de 

órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

6 37,90%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

8 57,50%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

1 4,60%

Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela VI.3.b
Número e percentual da ocorrência de tipos de procedimentos que os serviços públicos 
municipais de saneamento realizam para garantir a qualidade dos produtos e materiais utilizados no 
sistema de abastecimento que entram em contato com a água, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Exige comprovante de qualidade de 

órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

5 36,10%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

1 5,60%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

7 44,90%

Outros 2 13,40%
Total 15 100,00%
BASE 14 36,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
NORDESTE Exige comprovante de qualidade de 

órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

10 41,40%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

1 2,60%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

13 53,30%

Outros 1 2,70%
Total 25 100,00%
BASE 21 52,40%

SUL Exige comprovante de qualidade de 
órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

17 37,90%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

5 10,80%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

21 47,00%

Outros 2 4,30%
Total 45 100,00%
BASE 29 57,30%

SUDESTE Exige comprovante de qualidade de 
órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

53 43,20%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

27 21,90%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

41 33,30%

Outros 2 1,60%
Total 123 100,00%
BASE 81 74,00%
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Produtos e materiais

Tabela VI.3.c
Número e percentual da ocorrência de tipos de procedimentos que os serviços públicos municipais 
de saneamento realizam para garantir a qualidade dos produtos e materiais utilizados no sistema de 
abastecimento que entram em contato com a água, segundo os tipos de constituição jurídica dos 
órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Exige comprovante de qualidade de 

órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

35 40,80%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

12 13,90%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

34 39,70%

Outros 5 5,60%
Total 86 100,00%
BASE 63 44,70%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Exige comprovante de qualidade de 
órgão autorizado para os produtos e 
materiais utilizados pela instituição/
órgão

47 42,40%

Realiza análise de comprovação de 
qualidade nos produtos químicos que 
adquire

17 15,20%

Utiliza produtos e materiais 
usualmente adquiridos pela 
Instituição cuja qualidade foi 
comprovada pelo uso ao longo dos 
anos

45 40,80%

Outros 2 1,60%
Total 111 100,00%
BASE 79 78,20%
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VIICOMUNICAÇÃO

VII.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme o tipo de 
atendimento ao consumidor que mantém – Geral

No. %
GERAL No balcão 71 29,40%

Por telefone 11 4,70%
No balcão e por telefone 90 37,40%
No balcão, por telefone e na internet 20 8,30%
Não mantém um serviço de 
atendimento

47 19,20%

Não resposta 2 1,00%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

VII.1.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme o tipo de 
atendimento ao consumidor que mantém, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES No balcão 37 34,80%

Por telefone 5 4,40%
No balcão e por telefone 30 28,20%
No balcão, por telefone e na internet 2 2,00%
Não mantém um serviço de 
atendimento

31 29,40%

Não resposta 1 1,10%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%
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No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES No balcão 21 26,70%

Por telefone 2 2,60%
No balcão e por telefone 40 52,00%
No balcão, por telefone e na internet 8 10,00%
Não mantém um serviço de 
atendimento

6 7,40%

Não resposta 1 1,30%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES No balcão 6 24,30%
Por telefone 2 8,00%
No balcão e por telefone 13 53,00%
No balcão, por telefone e na internet 2 8,00%
Não mantém um serviço de 
atendimento

2 6,70%

Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES No balcão 3 10,20%
Por telefone 2 6,70%
No balcão e por telefone 10 39,40%
No balcão, por telefone e na internet 11 43,70%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Por telefone 2 25,90%
No balcão e por telefone 1 13,00%
No balcão, por telefone e na internet 6 61,10%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

VII.1.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme o tipo de 
atendimento ao consumidor que mantém, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE No balcão 12 31,00%

Por telefone 1 2,50%
No balcão e por telefone 17 42,60%
No balcão, por telefone e na internet 2 4,20%
Não mantém um serviço de 
atendimento

8 19,70%

Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
NORDESTE No balcão 16 39,70%

Por telefone 1 1,60%
No balcão e por telefone 12 30,50%
Não mantém um serviço de 
atendimento

12 28,30%

Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL No balcão 15 30,00%
Por telefone 4 7,00%
No balcão e por telefone 16 31,30%
No balcão, por telefone e na internet 3 6,00%
Não mantém um serviço de 
atendimento

11 22,50%

Não resposta 2 3,20%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE No balcão 25 23,10%
Por telefone 7 6,50%
No balcão e por telefone 45 41,10%
No balcão, por telefone e na internet 18 16,60%
Não mantém um serviço de 
atendimento

13 11,80%

Não resposta 1 0,90%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

VII.1.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme o tipo de 
atendimento ao consumidor que mantém, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA No balcão 47 33,40%

Por telefone 9 6,20%
No balcão e por telefone 36 25,80%
No balcão, por telefone e na internet 3 1,80%
Não mantém um serviço de 
atendimento

44 31,60%

Não resposta 1 1,10%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%
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No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA No balcão 24 23,80%

Por telefone 3 2,60%
No balcão e por telefone 54 53,40%
No balcão, por telefone e na internet 18 17,30%
Não mantém um serviço de 
atendimento

2 2,10%

Não resposta 1 0,80%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

VII.2
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção ou 
não de registro constante, permanente e atualizado das reclamações dos consumidores – Geral

No. %
GERAL Sim 94 38,80%

Não 145 60,10%
Não resposta 3 1,10%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

VII.2.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção ou 
não de registro constante, permanente e atualizado das reclamações dos consumidores, segundo as 
faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 24 22,90%

Não 80 76,40%
Não resposta 1 0,70%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 36 46,90%
Não 41 53,10%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 17 66,00%
Não 8 30,00%
Não resposta 1 4,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%
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No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 25 95,00%

Não resposta 1 5,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 8 92,60%
Não 1 7,40%
BASE 9 100,00%
Total 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

VII.2.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção ou não 
de registro constante, permanente e atualizado das reclamações dos consumidores, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 15 36,30%

Não 25 63,70%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 12 28,30%
Não 29 71,70%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 19 36,80%
Não 32 63,20%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 53 48,20%
Não 54 49,00%
Não resposta 3 2,70%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%
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VII.2.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção ou 
não de registro constante, permanente e atualizado das reclamações dos consumidores, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de 
referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 36 26,00%

Não 104 74,00%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 57 56,60%
Não 41 40,80%
Não resposta 3 2,60%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

VII.3
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção e 
acessibilidade pública de registros atualizados sobre as características da água distribuída – Geral

No. %
GERAL Sim e estão acessíveis p/consulta 

pública
137 56,50%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

21 8,50%

Não mantém registros atualizados 79 32,80%
Não resposta 5 2,10%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

VII.3.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção e 
acessibilidade pública de registros atualizados sobre as características da água distribuída, segundo as 
faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim e estão acessíveis p/consulta 

pública
44 42,00%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

9 8,40%

Não mantém registros atualizados 49 46,60%
Não resposta 3 3,10%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%
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No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim e estão acessíveis p/consulta 

pública
56 72,40%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

5 6,70%

Não mantém registros atualizados 16 20,90%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim e estão acessíveis p/consulta 
pública

18 73,70%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

4 17,00%

Não mantém registros atualizados 2 9,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim e estão acessíveis p/consulta 
pública

23 89,70%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

1 5,10%

Não resposta 1 5,10%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim e estão acessíveis p/consulta 
pública

8 85,20%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

1 7,40%

Não resposta 1 7,40%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

VII.3.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção e 
acessibilidade pública de registros atualizados sobre as características da água distribuída, segundo as 
regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim e estão acessíveis p/consulta 

pública
18 44,20%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

1 2,80%

Não mantém registros atualizados 20 50,50%
Não resposta 1 2,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%
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No. %
NORDESTE Sim e estão acessíveis p/consulta 

pública
14 33,70%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

6 13,80%

Não mantém registros atualizados 21 50,90%
Não resposta 1 1,60%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim e estão acessíveis p/consulta 
pública

33 64,70%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

3 5,70%

Não mantém registros atualizados 11 22,50%
Não resposta 4 7,10%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim e estão acessíveis p/consulta 
pública

79 72,00%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

10 9,50%

Não mantém registros atualizados 20 18,50%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

VII.3.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a manutenção e 
acessibilidade pública de registros atualizados sobre as características da água distribuída, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de 
referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim e estão acessíveis p/consulta 

pública
60 43,00%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

16 11,60%

Não mantém registros atualizados 60 42,40%
Não resposta 4 3,00%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%
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No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim e estão acessíveis p/consulta 

pública
76 75,20%

Sim, mas não estão acessíveis p/
consulta pública

4 4,20%

Não mantém registros atualizados 20 19,60%
Não resposta 1 1,00%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

VII.4.
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à população em casos de problemas operacionais ou 
de qualidade da água que representam risco à saúde – Geral

No. %
GERAL Sim 175 72,30%

Não 66 27,30%
Não resposta 1 0,50%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

VII.4.a
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à população em casos de problemas operacionais ou 
de qualidade da água que representam risco à saúde, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 69 65,70%

Não 36 34,30%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 61 79,80%
Não 16 20,20%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%
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No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 20 80,30%

Não 5 19,70%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 22 84,80%
Não 3 10,20%
Não resposta 1 5,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 7 74,10%
Não 1 13,00%
Não resposta 1 13,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

VII.4.b
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à população em casos de problemas operacionais ou 
de qualidade da água que representam risco à saúde, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 28 70,50%

Não 12 29,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 25 60,00%
Não 16 40,00%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 39 75,90%
Não 12 24,10%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 87 79,20%
Não 21 19,50%
Não resposta 1 1,30%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%
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VII.4.c.
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à população em casos de problemas operacionais ou 
de qualidade da água que representam risco à saúde, segundo os tipos de constituição jurídica dos 
órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 92 65,40%

Não 49 34,60%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 83 81,80%
Não 17 17,10%
Não resposta 1 1,10%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

VII.5.
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à autoridade de saúde pública municipal em casos de 
problemas operacionais ou de qualidade da água que representam risco à saude – Geral

No. %
GERAL Sim 181 74,90%

Não 58 23,90%
Não resposta 3 1,20%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

VII.5.a.
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à autoridade de saúde pública municipal em casos de 
problemas operacionais ou de qualidade da água que representam risco à saude, segundo as faixas 
de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 73 69,30%

Não 32 30,00%
Não resposta 1 0,70%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 61 79,70%
Não 16 20,30%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%
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No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 22 87,00%

Não 2 9,00%
Não resposta 1 4,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 22 84,70%
Não 3 10,30%
Não resposta 1 5,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 8 87,00%
Não resposta 1 13,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

VII.5.b.
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à autoridade de saúde pública municipal em casos de 
problemas operacionais ou de qualidade da água que representam risco à saude, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 27 67,80%

Não 13 32,20%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 25 61,90%
Não 16 38,10%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 42 82,10%
Não 9 17,90%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 91 82,40%
Não 16 14,40%
Não resposta 4 3,20%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%
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VII.5.c.
Número e percentual de serviços municipais de saneamento conforme a ocorrência ou não de 
implementação de medidas de comunicação à autoridade de saúde pública municipal em casos 
de problemas operacionais ou de qualidade da água que representam risco à saude, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de 
referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 96 68,10%

Não 43 30,60%
Não resposta 2 1,30%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 86 84,30%
Não 15 14,60%
Não resposta 1 1,10%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

VII.6.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência ou 
não de rotina de encaminhamento de relatórios mensais com os resultados das análises de água à 
autoridade de saúde pública municipal – Geral

No. %
GERAL Sim 150 62,00%

Não 92 38,00%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

VII.7.a.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência ou 
não de rotina de encaminhamento de relatórios mensais com os resultados das análises de água à 
autoridade de saúde pública municipal, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 50 47,60%

Não 55 52,40%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 58 75,80%
Não 19 24,20%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%
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No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 20 81,70%

Não 5 18,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 26 100,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 8 87,00%
Não 1 13,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

VII.7.b.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência ou 
não de rotina de encaminhamento de relatórios mensais com os resultados das análises de água à 
autoridade de saúde pública municipal, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 21 52,50%

Não 19 47,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 17 42,10%
Não 24 57,90%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 38 74,30%
Não 13 25,70%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 80 72,40%
Não 30 27,60%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%
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VII.7.c.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a ocorrência ou 
não de rotina de encaminhamento de relatórios mensais com os resultados das análises de água 
à autoridade de saúde pública municipal, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 74 52,70%

Não 67 47,30%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 76 74,90%
Não 26 25,10%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

VII.8.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a situação do 
cumprimento do Decreto 5.540/2005 em relação às exigências de informações aos consumidores 
– Geral

No. %
GERAL Integralmente 60 24,60%

Parcialmente 66 27,50%
Não/ não conhece 112 46,10%
Não resposta 4 1,80%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

VII.9.a.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a situação do 
cumprimento do Decreto 5.540/2005 em relação às exigências de informações aos consumidores, 
segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Integralmente 16 14,90%

Parcialmente 23 22,00%
Não/ não conhece 65 62,00%
Não resposta 1 1,10%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%
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No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Integralmente 28 37,00%

Parcialmente 24 31,00%
Não/ não conhece 24 30,70%
Não resposta 1 1,30%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Integralmente 5 20,00%
Parcialmente 11 43,70%
Não/ não conhece 7 28,30%
Não resposta 2 8,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Integralmente 15 59,40%
Parcialmente 9 35,50%
Não/ não conhece 1 5,10%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Integralmente 6 66,70%
Parcialmente 3 33,30%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

VII.9.b.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a situação do 
cumprimento do Decreto 5.540/2005 em relação às exigências de informações aos consumidores, 
segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Integralmente 8 20,90%

Parcialmente 11 26,90%
Não/ não conhece 20 49,70%
Não resposta 1 2,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Integralmente 5 13,10%
Parcialmente 8 20,50%
Não/ não conhece 27 66,40%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%
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No. %
SUL Integralmente 15 30,30%

Parcialmente 11 21,50%
Não/ não conhece 23 45,00%
Não resposta 2 3,20%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Integralmente 34 31,10%
Parcialmente 39 35,10%
Não/ não conhece 36 32,90%
Não resposta 1 0,90%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

VII.9.c.
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme a situação do 
cumprimento do Decreto 5.540/2005 em relação às exigências de informações aos consumidores, 
segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de 
água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Integralmente 17 12,30%

Parcialmente 32 22,80%
Não/ não conhece 87 61,90%
Não resposta 4 3,10%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Integralmente 42 41,70%
Parcialmente 34 33,90%
Não/ não conhece 25 24,30%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Tabela VIII.1
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou 
não de laboratório próprio – Geral

No. %
GERAL Sim 76 31,60%

Não 166 68,40%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela VIII.1.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou 
não de laboratório próprio, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 10 9,40%

Não 95 90,60%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 37 48,30%
Não 40 51,70%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 17 66,00%
Não 9 34,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 25 95,00%
Não 1 5,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%
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No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 9 100,00%

Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela VIII.1.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou 
não de laboratório próprio, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 7 16,90%

Não 33 83,10%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 7 16,40%
Não 34 83,60%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 13 25,60%
Não 38 74,40%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 57 51,80%
Não 53 48,20%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela VIII.1.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou 
não de laboratório próprio, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do 
serviço de abastecimento de água (mês de referência Junho 2005)

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 20 14,40%

Não 120 85,60%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 56 55,50%
Não 45 44,50%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Tabela IX.1
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou 
não de plano de amostragem formalizado e aprovado pelo serviço de saúde municipal – Geral

No. %
GERAL Sim 76 31,40%

Não 163 67,30%
Não resposta 3 1,20%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela IX.1.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou 
não de plano de amostragem formalizado e aprovado pelo serviço de saúde municipal, segundo as 
faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 21 20,20%

Não 81 77,60%
Não resposta 2 2,20%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 27 34,50%
Não 50 65,50%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 11 45,30%
Não 14 54,70%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 22 83,20%
Não 4 16,80%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 8 87,00%

Não 1 13,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela IX.1.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou não 
de plano de amostragem formalizado e aprovado pelo serviço de saúde municipal, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 12 29,50%

Não 28 70,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 4 9,50%
Não 37 90,50%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 17 33,80%
Não 30 59,80%
Não resposta 3 6,40%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 49 44,20%
Não 61 55,80%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela IX.1.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme a existência ou 
não de plano de amostragem formalizado e aprovado pelo serviço de saúde municipal, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 38 27,10%

Não 99 70,80%
Não resposta 3 2,10%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%
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Plano de amostragem de análises da água

No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 38 37,50%

Não 63 62,50%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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XANÁLISES DA ÁGUA BRUTA

Tabela X.1
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análises na água bruta – Geral

No. %
GERAL Sim 90 37,10%

Não 152 62,90%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela X.1.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análises na água bruta, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 29 27,90%

Não 76 72,10%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 30 39,10%
Não 47 60,90%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 11 43,30%
Não 14 56,70%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 22 84,60%
Não 4 15,40%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%
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Análises da água bruta

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 9 100,00%

Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela X.1.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análises na água bruta, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 13 31,70%

Não 27 68,30%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 12 30,20%
Não 29 69,80%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 20 39,70%
Não 31 60,30%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 46 42,10%
Não 64 57,90%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela X.1.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análises na água bruta, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço 
de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 38 27,30%

Não 102 72,70%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 51 50,50%

Não 50 49,50%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%

Tabela X.2
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento que realizam análises na 
água bruta conforme o fazem ou não de acordo com a Resolução Conama 357/2005 – Geral

No. %
GERAL Sim 46 51,60%

Não 22 24,30%
Não conhece a Resolução 21 23,60%
Não resposta 0 0,50%
Total 90 100,00%
BASE 90 37,10%

Tabela X.2.a
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento que realizam análises na 
água bruta conforme o fazem ou não de acordo com a Resolução Conama 357/2005, segundo as 
faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 12 39,90%

Não 5 16,80%
Não conhece a Resolução 13 43,40%
Total 29 27,90%
BASE 29 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 16 52,10%
Não 10 32,60%
Não conhece a Resolução 4 13,50%
Não resposta 1 1,80%
Total 30 100,00%
BASE 30 39,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 4 40,00%
Não 5 48,50%
Não conhece a Resolução 1 11,50%
Total 11 43,30%
BASE 11 100,00%
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Análises da água bruta

No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 19 87,90%

Não 3 12,10%
Total 22 84,60%
BASE 22 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 7 74,10%
Não 2 25,90%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela X.2.b
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento que realizam análises na água 
bruta conforme o fazem ou não de acordo com a Resolução Conama 357/2005, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 9 72,40%

Não 1 3,90%
Não conhece a Resolução 3 23,70%
Total 13 31,70%
BASE 13 100,00%

NORDESTE Sim 3 20,90%
Não 4 32,20%
Não conhece a Resolução 6 46,90%
Total 12 30,20%
BASE 12 100,00%

SUL Sim 9 42,90%
Não 7 34,00%
Não conhece a Resolução 4 20,80%
Não resposta 0 2,30%
Total 20 100,00%
BASE 20 39,70%

SUDESTE Sim 29 62,20%
Não 11 24,00%
Não conhece a Resolução 6 13,80%
Total 46 42,10%
BASE 46 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela X.2.c
Número e percentual dos serviços públicos municipais de saneamento que realizam análises na 
água bruta conforme o fazem ou não de acordo com a Resolução Conama 357/2005, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 17 45,10%

Não 9 24,50%
Não conhece a Resolução 11 29,20%
Não resposta 0 1,20%
Total 38 100,00%
BASE 38 27,30%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 29 56,40%
Não 12 24,20%
Não conhece a Resolução 10 19,40%
Total 51 50,50%
BASE 51 100,00%

Tabela X.3
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais 
de saneamento conforme a realização ou não de análises para os parâmetros físico-químicos e 
abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 52 32,10%

Parcialmente 94 58,10%
Não 15 9,60%
Não resposta 0 0,30%
Total 161 100,10%
BASE 90 37,10%

Tabela X.3.a
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais 
de saneamento conforme a realização ou não de análises para os parâmetros físico-químicos e 
abrangência dessas análises, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Integralmente 21 46,30%

Parcialmente 18 41,30%
Não 6 12,40%
Total 45 100,00%
BASE 29 27,90%
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Análises da água bruta

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Integralmente 9 20,30%

Parcialmente 33 73,70%
Não 2 4,80%
Não resposta 1 1,20%
Total 45 100,00%
BASE 30 39,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Integralmente 2 10,70%
Parcialmente 15 83,60%
Não 1 5,60%
BASE 11 43,30%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Integralmente 13 20,00%
Parcialmente 42 66,10%
Não 9 13,90%
Total 64 100,00%
BASE 22 84,60%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Integralmente 20 71,00%
Parcialmente 8 29,00%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela X.3.b
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais 
de saneamento conforme a realização ou não de análises para os parâmetros físico-químicos e 
abrangência dessas análises, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Integralmente 6 30,10%

Parcialmente 12 61,80%
Não 2 8,00%
Total 20 99,90%
BASE 13 31,70%

NORDESTE Integralmente 6 42,60%
Parcialmente 6 42,60%
Não 2 14,80%
Total 14 100,00%
BASE 12 30,20%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
SUL Integralmente 21 47,70%

Parcialmente 18 39,40%
Não 5 11,90%
Não resposta 0 1,00%
Total 44 100,00%
BASE 20 39,70%

SUDESTE Integralmente 20 22,00%
Parcialmente 65 70,70%
Não 7 7,30%
Total 92 100,00%
BASE 46 42,10%

Tabela X.3.c
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais 
de saneamento conforme a realização ou não de análises para os parâmetros físico-químicos e 
abrangência dessas análises, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do 
serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Integralmente 23 35,40%

Parcialmente 36 55,40%
Não 6 9,10%
Total 65 99,90%
BASE 38 27,30%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Integralmente 28 29,80%
Parcialmente 57 59,90%
Não 9 9,90%
Não resposta 0 0,50%
Total 94 100,10%
BASE 51 50,50%

Tabela X.4
Número e percentual de mananciais superficiais cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para os parâmetros físico-
químicos e abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 21 21,70%

Parcialmente 70 71,50%
Não 7 6,90%
Total 98 100,10%
BASE 60 24,70%
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Análises da água bruta

Tabela X.5
Número e percentual de mananciais subterrâneos cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para os parâmetros físico-
químicos e abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 30 48,40%

Parcialmente 23 37,00%
Não 9 13,90%
Não resposta 0 0,70%
Total 62 100,00%
BASE 41 17,00%

Tabela X.6
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias inorgânicas e abrangência 
dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 37 23,10%

Parcialmente 27 16,60%
Não 97 60,00%
Não resposta 0 0,30%
BASE 90 37,10%

Tabela X.6.a
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias inorgânicas e abrangência 
dessas análises, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Integralmente 4 8,00%

Parcialmente 6 12,50%
Não 36 79,50%
Total 46 100,00%
BASE 29 27,90%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Integralmente 3 6,00%
Parcialmente 10 23,40%
Não 31 69,40%
Não resposta 1 1,20%
Total 45 100,00%
BASE 30 39,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Integralmente 7 41,10%

Parcialmente 2 12,60%
Não 8 46,30%
BASE 11 43,30%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Integralmente 31 49,60%
Parcialmente 7 11,10%
Não 25 39,30%
Total 63 100,00%
BASE 22 84,60%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Integralmente 12 43,20%
Parcialmente 14 48,50%
Não 2 8,30%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela X.6.b
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias inorgânicas e abrangência 
dessas análises, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Parcialmente 4 19,80%

Não 15 80,20%
Total 19 100,00%
BASE 13 31,70%

NORDESTE Parcialmente 2 15,50%
Não 12 84,50%
Total 14 100,00%
BASE 12 30,20%

SUL Integralmente 10 22,00%
Parcialmente 4 9,40%
Não 30 67,60%
Não resposta 0 1,00%
Total 44 100,00%
BASE 20 39,70%

SUDESTE Integralmente 32 35,10%
Parcialmente 19 20,50%
Não 41 44,50%
Total 92 100,10%
BASE 46 42,10%
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Análises da água bruta

Tabela X.6.c
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias inorgânicas e abrangência 
dessas análises, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Integralmente 9 13,90%

Parcialmente 9 14,00%
Não 47 72,10%
Total 65 100,00%
BASE 38 27,30%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Integralmente 28 29,40%
Parcialmente 18 18,40%
Não 49 51,70%
Não resposta 0 0,50%
Total 95 100,00%
BASE 51 50,50%

Tabela X.7
Número e percentual de mananciais superficiais cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias inorgânicas 
e abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 30 30,60%

Parcialmente 16 16,50%
Não 52 52,90%
Total 98 100,00%
BASE 60 24,70%

Tabela X.8
Número e percentual de mananciais subterrâneos cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias inorgânicas 
e abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 7 11,30%

Parcialmente 11 16,80%
Não 45 71,20%
Não resposta 0 0,70%
Total 63 100,00%
BASE 41 17,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela X.9
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias orgânicas e abrangência 
dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 37 23,00%

Parcialmente 22 13,70%
Não 102 63,10%
Não resposta 0 0,30%
Total 161 100,10%
BASE 90 37,10%

Tabela X.9.a
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias orgânicas e abrangência 
dessas análises, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Integralmente 4 8,00%

Parcialmente 5 10,90%
Não 36 81,10%
Total 45 100,00%
BASE 29 27,90%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Integralmente 3 7,20%
Parcialmente 12 27,00%
Não 29 64,60%
Não resposta 1 1,20%
Total 45 100,00%
BASE 30 39,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Integralmente 7 41,10%
Parcialmente 1 5,60%
Não 10 53,30%
BASE 11 43,30%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Integralmente 31 49,60%
Parcialmente 6 9,10%
Não 26 41,30%
Total 63 100,00%
BASE 22 84,60%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Integralmente 12 42,00%
Parcialmente 2 7,10%
Não 14 50,90%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água bruta

Tabela X.9.b
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias orgânicas e abrangência 
dessas análises, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Parcialmente 4 19,80%

Não 15 80,20%
Total 19 100,00%
BASE 13 31,70%

NORDESTE Integralmente 1 4,50%
Parcialmente 1 10,30%
Não 12 85,20%
Total 14 100,00%
BASE 12 30,20%

SUL Integralmente 8 18,00%
Parcialmente 6 12,50%
Não 31 68,50%
Não resposta 0 1,00%
Total 45 100,00%
BASE 20 39,70%

SUDESTE Integralmente 33 36,10%
Parcialmente 12 12,90%
Não 47 51,00%
Total 92 100,00%
BASE 46 42,10%

Tabela X.9.c
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias orgânicas e abrangência 
dessas análises, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Integralmente 8 12,50%

Parcialmente 8 12,60%
Não 49 74,90%
Total 65 100,00%
BASE 38 27,30%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Integralmente 29 30,20%
Parcialmente 14 14,50%
Não 52 54,90%
Não resposta 0 0,50%
Total 95 100,10%
BASE 51 50,50%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela X.10
Número e percentual de mananciais superficiais cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias orgânicas e 
abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 31 31,30%

Parcialmente 15 14,80%
Não 53 53,90%
Total 99 100,00%
BASE 60 24,70%

Tabela X.11
Número e percentual de mananciais subterrâneos cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para as substâncias orgânicas e 
abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 6 9,80%

Parcialmente 8 12,00%
Não 49 77,50%
Não resposta 0 0,70%
Total 63 100,00%
BASE 41 17,00%

Tabela X.12
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para os agrotóxicos e abrangência dessas 
análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 38 23,40%

Parcialmente 18 11,40%
Não 105 64,90%
Não resposta 0 0,30%
Total 161 100,00%
BASE 90 37,10%
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Análises da água bruta

Tabela X.12.a
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para os agrotóxicos e abrangência dessas 
análises, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Integralmente 4 8,00%

Parcialmente 1 2,10%
Não 40 89,90%
Total 45 100,00%
BASE 29 27,90%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Integralmente 5 10,60%
Parcialmente 14 31,50%
Não 25 56,60%
Não resposta 1 1,20%
Total 45 99,90%
BASE 30 39,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Integralmente 7 41,10%
Parcialmente 1 5,60%
Não 10 53,30%
BASE 11 43,30%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Integralmente 30 47,60%
Parcialmente 6 9,00%
Não 27 43,40%
Total 63 100,00%
BASE 22 84,60%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Integralmente 12 42,00%
Parcialmente 2 7,10%
Não 14 50,90%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Relatório Livro 02.indd   147 22.04.08   11:54:14



14�

Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela X.12.b
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para os agrotóxicos e abrangência dessas 
análises, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Integralmente 1 2,70%

Parcialmente 2 11,80%
Não 16 85,50%
Total 19 100,00%
BASE 13 31,70%

NORDESTE Parcialmente 1 4,50%
Não 14 95,50%
Total 15 100,00%
BASE 12 30,20%

SUL Integralmente 9 20,40%
Parcialmente 6 13,10%
Não 29 65,50%
Não resposta 0 1,00%
Total 44 100,00%
BASE 20 39,70%

SUDESTE Integralmente 33 36,20%
Parcialmente 11 11,60%
Não 48 52,20%
Total 92 100,00%
BASE 46 42,10%

Tabela X.12.c
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para os agrotóxicos e abrangência dessas análises, 
segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Integralmente 8 12,50%

Parcialmente 5 7,50%
Não 53 80,00%
Total 66 100,00%
BASE 38 27,30%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Integralmente 30 31,00%
Parcialmente 13 14,10%
Não 52 54,50%
Não resposta 0 0,50%
Total 95 100,10%
BASE 51 50,50%
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Análises da água bruta

Tabela X.13
Número e percentual de mananciais superficiais cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para os agrotóxicos e 
abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 30 30,70%

Parcialmente 13 13,20%
Não 55 56,10%
Total 98 100,00%
BASE 60 24,70%

Tabela X.14
Número e percentual de mananciais subterrâneos cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para os agrotóxicos e 
abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 8 12,00%

Parcialmente 5 8,60%
Não 49 78,60%
Não resposta 0 0,70%
Total 62 99,90%
BASE 41 17,00%

Tabela X.15
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises bacteriológicas e abrangência dessas análises 
– Geral

No. %
GERAL Integralmente 92 57,10%

Parcialmente 38 23,90%
Não 30 18,80%
Não resposta 0 0,30%
Total 160 100,10%
BASE 90 37,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela X.15.a
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises bacteriológicas e abrangência dessas análises, 
segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Integralmente 26 57,90%

Parcialmente 8 18,80%
Não 10 23,30%
Total 44 100,00%
BASE 29 27,90%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Integralmente 24 53,00%
Parcialmente 17 38,90%
Não 3 6,90%
Não resposta 1 1,20%
Total 45 100,00%
BASE 30 39,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Integralmente 5 25,70%
Parcialmente 7 40,70%
Não 6 33,60%
BASE 11 43,30%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Integralmente 39 61,40%
Parcialmente 10 16,50%
Não 14 22,10%
Total 63 100,00%
BASE 22 84,60%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Integralmente 28 100,00%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela X.15.b
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises bacteriológicas e abrangência dessas análises, 
segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Integralmente 11 57,30%

Parcialmente 3 17,90%
Não 5 24,80%
Total 19 100,00%
BASE 13 31,70%
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Análises da água bruta

No. %
NORDESTE Integralmente 8 57,40%

Parcialmente 5 33,60%
Não 1 9,00%
Total 14 100,00%
BASE 12 30,20%

SUL Integralmente 29 64,60%
Parcialmente 8 17,30%
Não 8 17,10%
Não resposta 0 1,00%
Total 45 100,00%
BASE 20 39,70%

SUDESTE Integralmente 50 53,80%
Parcialmente 24 26,00%
Não 19 20,10%
Total 93 99,90%
BASE 46 42,10%

Tabela X.15.c
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises bacteriológicas e abrangência dessas análises, 
segundo os tipos de constituição dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Integralmente 26 39,80%

Parcialmente 21 32,70%
Não 18 27,50%
Total 65 100,00%
BASE 38 27,30%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Integralmente 66 68,90%
Parcialmente 17 17,80%
Não 12 12,80%
Não resposta 0 0,50%
Total 95 100,00%
BASE 51 50,50%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela X.16
Número e percentual de mananciais superficiais cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises bacteriológicas e abrangência 
dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 55 55,40%

Parcialmente 25 25,70%
Não 19 19,00%
Total 99 100,10%
BASE 60 24,70%

Tabela X.17
Número e percentual de mananciais subterrâneos cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises bacteriológicas e abrangência 
dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 37 59,70%

Parcialmente 13 21,10%
Não 12 18,40%
Não resposta 0 0,70%
Total 62 99,90%
BASE 41 17,00%

Tabela X.18
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para cianobactérias e abrangência dessas 
análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 26 16,40%

Parcialmente 14 8,40%
Não 121 74,90%
Não resposta 0 0,30%
Total 161 100,00%
BASE 90 37,10%
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Análises da água bruta

Tabela X.18.a
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para cianobactérias e abrangência dessas 
análises, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Integralmente 5 11,70%

Parcialmente 4 8,30%
Não 36 80,10%
Total 45 100,10%
BASE 29 27,90%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Integralmente 3 6,00%
Parcialmente 4 8,90%
Não 37 83,80%
Não resposta 1 1,20%
Total 45 99,90%
BASE 30 39,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Integralmente 3 15,00%
Não 15 85,00%
BASE 11 43,30%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Integralmente 13 20,80%
Parcialmente 8 12,40%
Não 42 66,80%
Total 63 100,00%
BASE 22 84,60%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Integralmente 17 58,60%
Parcialmente 2 8,30%
Não 9 33,10%
Total 28 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela X.18.b
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais de 
saneamento conforme a realização ou não de análises para cianobactérias e abrangência dessas 
análises, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Integralmente 2 8,00%

Parcialmente 4 21,40%
Não 13 70,50%
Total 19 99,90%
BASE 13 31,70%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
NORDESTE Não 14 100,00%

Total 14 100,00%
BASE 12 30,20%

SUL Integralmente 9 20,90%
Parcialmente 1 2,10%
Não 34 76,00%
Não resposta 0 1,00%
Total 44 100,00%
BASE 20 39,70%

SUDESTE Integralmente 18 20,00%
Parcialmente 10 10,30%
Não 64 69,70%
Total 92 100,00%
BASE 46 42,10%

Tabela X.18.c
Número e percentual de mananciais cuja água é analisada pelos serviços públicos municipais 
de saneamento conforme a realização ou não de análises para cianobactérias e abrangência 
dessas análises, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Integralmente 7 10,10%

Parcialmente 6 8,90%
Não 53 81,00%
Total 66 100,00%
BASE 38 27,30%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Integralmente 20 20,70%
Parcialmente 8 8,10%
Não 68 70,70%
Não resposta 0 0,50%
Total 96 100,00%
BASE 51 50,50%
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Análises da água bruta

Tabela X.19
Número e percentual de mananciais superficiais cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para cianobactérias e 
abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 22 22,70%

Parcialmente 8 7,90%
Não 68 69,40%
Total 98 100,00%
BASE 60 24,70%

Tabela X.20
Número e percentual de mananciais subterrâneos cuja água é analisada pelos serviços públicos 
municipais de saneamento conforme a realização ou não de análises para cianobactérias e 
abrangência dessas análises – Geral

No. %
GERAL Integralmente 4 6,40%

Parcialmente 6 9,30%
Não 52 83,50%
Não resposta 0 0,70%
Total 62 99,90%
BASE 41 17,00%
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XIANÁLISES DA ÁGUA 
NA SAÍDA DO TRATAMENTO

Tabela XI.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análise da água na saída do tratamento

No. %
GERAL Sim 129 53,50%

Não 113 46,50%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela XI.1.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análise da água na saída do tratamento, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 38 35,80%

Não 67 64,20%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 52 67,60%
Não 25 32,40%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 21 85,70%
Não 4 14,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 25 94,90%
Não 1 5,10%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%
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Análises da água na saída do tratamento

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 9 100,00%

Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

Tabela XI.1.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análise da água na saída do tratamento, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 14 35,50%

Não 26 64,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 16 38,40%
Não 25 61,60%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 26 50,90%
Não 25 49,10%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 79 71,90%
Não 31 28,10%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela XI.1.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou 
não análise da água na saída do tratamento, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 58 41,20%

Não 83 58,80%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 72 70,50%
Não 30 29,50%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XI.2
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análises da água na saída do tratamento conforme o tipo do manancial que 
abastece as unidades – Geral

No. %
GERAL Superficial 127 63,90%

Subterrâneo 72 36,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.2.a
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análises da água na saída do tratamento conforme o tipo do manancial que 
abastece as unidades, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Superficial 27 58,10%

Subterrâneo 20 41,90%
Total 47 100,00%
BASE 38 35,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Superficial 38 53,60%
Subterrâneo 33 46,40%
Total 71 100,00%
BASE 52 67,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Superficial 23 72,20%
Subterrâneo 9 27,80%
Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Superficial 52 76,80%
Subterrâneo 16 23,20%
Total 68 100,00%
BASE 25 94,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Superficial 19 76,40%
Subterrâneo 6 23,60%
Total 25 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Tabela XI.2.b
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análises da água na saída do tratamento conforme o tipo do manancial que 
abastece as unidades, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Superficial 12 66,20%

Subterrâneo 6 33,80%
Total 18 100,00%
BASE 14 35,50%

NORDESTE Superficial 12 70,50%
Subterrâneo 5 29,50%
Total 17 100,00%
BASE 16 38,40%

SUL Superficial 26 56,50%
Subterrâneo 20 43,50%
Total 46 100,00%
BASE 26 50,90%

SUDESTE Superficial 86 64,80%
Subterrâneo 47 35,20%
Total 133 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XI.2.c
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análises da água na saída do tratamento conforme o tipo do manancial que 
abastece as unidades, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Superficial 40 43,70%

Subterrâneo 51 56,30%
Total 91 100,00%
BASE 58 41,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Superficial 87 81,00%
Subterrâneo 21 19,00%
Total 108 100,00%
BASE 72 70,50%
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Tabela XI.3
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
turbidez – Geral

No. %
GERAL Sim 150 75,20%

Não 49 24,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.3.a
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
turbidez, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 32 68,00%

Não 15 32,00%
Total 47 100,00%
BASE 38 35,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 55 78,10%
Não 15 21,90%
Total 70 100,00%
BASE 52 67,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 24 74,00%
Não 8 26,00%
Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 53 77,40%
Não 15 22,00%
Não resposta 0 0,60%
Total 68 100,00%
BASE 25 94,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 22 90,50%
Não 2 9,50%
Total 24 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água na saída do tratamento

Tabela XI.3.b
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
turbidez, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 12 67,90%

Não 6 32,10%
Total 18 100,00%
BASE 14 35,50%

NORDESTE Sim 13 79,00%
Não 3 21,00%
Total 16 100,00%
BASE 16 38,40%

SUL Sim 36 79,10%
Não 9 20,30%
Não resposta 0 0,60%
Total 45 100,00%
BASE 26 50,90%

SUDESTE Sim 98 74,20%
Não 34 25,80%
Total 132 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XI.3.c
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para turbidez, 
segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 65 71,00%

Não 27 29,00%
Total 92 100,00%
BASE 58 41,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 85 78,80%
Não 23 20,90%
Não resposta 0 0,30%
Total 108 100,00%
BASE 72 70,50%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XI.4
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cloro 
residual livre – Geral

No. %
GERAL Sim 184 92,30%

Não 15 7,50%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.4.a
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cloro 
residual livre, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 45 96,00%

Não 2 4,00%
Total 47 100,00%
BASE 38 35,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 69 97,40%
Não 2 2,60%
Total 71 100,00%
BASE 52 67,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 28 87,50%
Não 4 12,50%
Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 55 81,30%
Não 12 18,10%
Não resposta 0 0,60%
Total 67 100,00%
BASE 25 94,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 25 100,00%
Total 25 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água na saída do tratamento

Tabela XI.4.b
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cloro 
residual livre, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 16 85,20%

Não 3 14,80%
Total 19 100,00%
BASE 14 35,50%

NORDESTE Sim 16 95,90%
Não 1 4,10%
Total 17 100,00%
BASE 16 38,40%

SUL Sim 44 95,80%
Não 2 3,60%
Não resposta 0 0,60%
Total 46 100,00%
BASE 26 50,90%

SUDESTE Sim 122 92,10%
Não 10 7,90%
Total 132 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XI.4.c
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cloro 
residual livre, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 87 94,70%

Não 5 5,30%
Total 92 100,00%
BASE 58 41,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 98 90,40%
Não 10 9,40%
Não resposta 0 0,30%
Total 108 100,10%
BASE 72 70,50%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XI.5
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
coliformes totais na saída do tanque de contato – Geral

No. %
GERAL Sim 150 75,10%

Não 49 24,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.5.a
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
coliformes totais na saída do tanque de contato, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 33 70,50%

Não 14 29,50%
Total 47 100,00%
BASE 38 35,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 54 76,40%
Não 17 23,60%
Total 71 100,00%
BASE 52 67,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 23 71,90%
Não 9 28,10%
Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 54 79,40%
Não 14 20,00%
Não resposta 0 0,60%
Total 68 100,00%
BASE 25 94,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 22 90,50%
Não 2 9,50%
Total 24 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Tabela XI.5.b
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
coliformes totais na saída do tanque de contato, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 14 74,50%

Não 5 25,50%
Total 19 100,00%
BASE 14 35,50%

NORDESTE Sim 13 79,10%
Não 3 20,90%
Total 16 100,00%
BASE 16 38,40%

SUL Sim 39 84,10%
Não 7 15,30%
Não resposta 0 0,60%
Total 46 100,00%
BASE 26 50,90%

SUDESTE Sim 94 71,20%
Não 38 28,80%
Total 132 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XI.5.c
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
coliformes totais na saída do tanque de contato, segundo os tipos de constituição jurídica dos 
órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 64 69,70%

Não 28 30,30%
Total 92 100,00%
BASE 58 41,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 86 79,80%
Não 22 20,00%
Não resposta 0 0,30%
Total 108 100,10%
BASE 72 70,50%
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Tabela XI.6
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para pH – Geral

No. %
GERAL Sim 170 85,20%

Não 29 14,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.6.a
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para pH, 
segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 40 84,90%

Não 7 15,10%
Total 47 100,00%
BASE 38 35,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 62 87,90%
Não 8 12,10%
Total 70 100,00%
BASE 52 67,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 26 82,30%
Não 6 17,70%
Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 55 81,30%
Não 12 18,10%
Não resposta 0 0,60%
Total 67 100,00%
BASE 25 94,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 22 90,50%
Não 2 9,50%
Total 24 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Tabela XI.6.b
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para pH, 
segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 14 78,90%

Não 4 21,10%
Total 18 100,00%
BASE 14 35,50%

NORDESTE Sim 16 95,90%
Não 1 4,10%
Total 17 100,00%
BASE 16 38,40%

SUL Sim 40 86,90%
Não 6 12,50%
Não resposta 0 0,60%
Total 46 100,00%
BASE 26 50,90%

SUDESTE Sim 110 83,50%
Não 22 16,50%
Total 132 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XI.6.c
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para pH, 
segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 78 85,40%

Não 13 14,60%
Total 91 100,00%
BASE 58 41,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 92 85,00%
Não 16 14,80%
Não resposta 0 0,30%
Total 108 100,10%
BASE 72 70,50%
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Tabela XI.7
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cor 
aparente – Geral

No. %
GERAL Sim 128 64,10%

Não 71 35,80%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.7.a
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cor 
aparente, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 31 66,90%

Não 15 33,10%
Total 46 100,00%
BASE 38 35,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 39 55,40%
Não 31 44,60%
Total 70 100,00%
BASE 52 67,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 21 64,70%
Não 11 35,30%
Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 44 64,70%
Não 24 34,70%
Não resposta 0 0,60%
Total 68 100,00%
BASE 25 94,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 22 90,50%
Não 2 9,50%
Total 24 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Tabela XI.7.b
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cor 
aparente, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 9 49,60%

Não 9 50,40%
Total 18 100,00%
BASE 14 35,50%

NORDESTE Sim 14 84,00%
Não 3 16,00%
Total 17 100,00%
BASE 16 38,40%

SUL Sim 36 78,50%
Não 10 20,90%
Não resposta 0 0,60%
Total 46 100,00%
BASE 26 50,90%

SUDESTE Sim 75 57,00%
Não 57 43,00%
Total 132 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XI.7.c
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
cor aparente, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 53 57,70%

Não 39 42,30%
Total 92 100,00%
BASE 58 41,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 75 69,50%
Não 33 30,20%
Não resposta 0 0,30%
Total 108 100,00%
BASE 72 70,50%
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Tabela XI.8
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para fluoreto 
– Geral

No. %
GERAL Sim 108 54,20%

Não 91 45,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.8.a
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
fluoreto, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 20 42,80%

Não 27 57,20%
Total 47 100,00%
BASE 38 35,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 41 58,30%
Não 29 41,70%
Total 70 100,00%
BASE 52 67,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 18 55,80%
Não 14 44,20%
Total 32 100,00%
BASE 21 85,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 39 57,60%
Não 28 41,80%
Não resposta 0 0,60%
Total 67 100,00%
BASE 25 94,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 24 95,30%
Não 1 4,70%
Total 25 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Tabela XI.8.b
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
fluoreto, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 0 0,00%

Não 18 100,00%
Total 18 100,00%
BASE 14 35,50%

NORDESTE Sim 6 36,30%
Não 10 63,70%
Total 16 100,00%
BASE 16 38,40%

SUL Sim 29 62,60%
Não 17 36,70%
Não resposta 0 0,60%
Total 46 99,90%
BASE 26 50,90%

SUDESTE Sim 87 65,80%
Não 45 34,20%
Total 132 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XI.8.c
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para fluoreto, 
segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 46 49,90%

Não 46 50,10%
Total 92 100,00%
BASE 58 41,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 63 57,90%
Não 45 41,80%
Não resposta 0 0,30%
Total 108 100,00%
BASE 72 70,50%
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Tabela XI.9
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
substância inorgânica – Geral

No. %
ANTIMÔNIO Sim 53 26,40%

Não 147 73,40%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 99,90%
BASE 129 53,50%

ARSÊNIO Sim 52 26,00%
Não 147 73,90%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

BÁRIO Sim 54 26,90%
Não 146 73,00%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

CÁDMIO Sim 53 26,40%
Não 146 73,40%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

CIANETO Sim 54 27,00%
Não 145 72,80%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

CHUMBO Sim 56 28,00%
Não 143 71,80%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

COBRE Sim 59 29,40%
Não 140 70,40%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%
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No. %
CROMO Sim 57 28,70%

Não 142 71,20%
Total 199 99,90%
Não resposta 0 0,10%

MERCÚRIO Sim 52 26,00%
Não 147 73,90%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

NITRATO (como N) Sim 60 30,20%
Não 139 69,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

NITRITO (como N) Sim 60 30,00%
Não 139 69,90%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

SELÊNIO (como N) Sim 53 26,60%
Não 146 73,20%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

ZINCO Sim 58 29,00%
Não 141 70,90%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

XILENO Sim 49 24,60%
Não 150 75,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%
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Tabela XI.10
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
substância orgânica – Geral

No. %
ACRILAMIDA Sim 44 22,10%

Não 155 77,80%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

BENZENO Sim 46 23,20%
Não 153 76,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

BENZO(A)PIRENO Sim 43 21,60%
Não 156 78,30%
Total 199 99,90%
Não resposta 0 0,10%

CLORETO DE VINILA Sim 47 23,40%
Não 153 76,50%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

1,2 DICLOROETANO Sim 47 23,60%
Não 152 76,20%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

1,1 DICLOROETENO Sim 47 23,60%
Não 152 76,20%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

DICLOROMETANO Sim 46 23,20%
Não 153 76,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%
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No. %
ESTIRENO Sim 46 23,20%

Não 153 76,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

TETRACLORETO DE CARBONO Sim 47 23,60%
Não 152 76,20%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

TETRACLOROETENO Sim 44 22,20%
Não 155 77,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

TRICLOROBENZENOS Sim 44 22,20%
Não 155 77,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

TRICLOROETENO Sim 44 22,20%
Não 155 77,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.11
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
desinfetante ou produto secundário da desinfecção – Geral

No. %
BROMATO Sim 36 18,10%

Não 163 81,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

CLORITO Sim 32 16,20%
Não 167 83,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%
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No. %
MONOCLORAMINA Sim 38 19,10%

Não 161 80,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

2,4,6 TRICLOROFENOL Sim 44 22,20%
Não 155 77,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

TRIHALOMETANOS TOTAL Sim 53 26,60%
Não 146 73,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

Tabela XI.12
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
cianotoxinas e radioatividade – Geral

No. %
MICROCISTINAS Sim 39 19,30%

Não 161 80,50%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 99,90%
BASE 129 53,50%

RADIOATIVIDADE ALFA GLOBAL Sim 23 11,40%
Não 175 87,70%
Não resposta 2 0,90%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

RADIOATIVIDADE BETA GLOBAL Sim 23 11,40%
Não 175 87,70%
Não resposta 2 0,90%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%
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Tabela XI.13
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para os 
parâmetros e substâncias do padrão de aceitação para consumo – Geral

No. %
ALUMÍNIO Sim 73 36,40%

Não 127 63,50%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

AMÔNIA (como NH3) Sim 56 27,90%
Não 143 71,90%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

CLORETO Sim 67 33,80%
Não 132 66,00%
Não resposta 0 0,10%
BASE 129 53,50%

DUREZA Sim 78 38,90%
Não 122 61,00%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

ETILBENZENO Sim 48 23,90%
Não 152 76,00%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

FERRO Sim 75 37,60%
Não 124 62,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

MANGANÊS Sim 62 31,10%
Não 137 68,80%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%
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No. %
MONOCLOROBENZENO Sim 49 24,60%

Não 150 75,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

SÓDIO Sim 54 26,90%
Não 145 72,90%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

SÓLIDOS DISSOLVIDOS TOTAIS Sim 57 28,80%
Não 142 71,00%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

SULFATO Sim 59 29,80%
Não 140 70,00%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

SULFETO DE HIDROGÊNIO Sim 51 25,60%
Não 148 74,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

SURFACTANTES/AGENTES TENSOATIVOS Sim 50 25,30%
Não 149 74,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

TOLUENO Sim 49 24,60%
Não 150 75,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%
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Tabela XI.14
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
agrotóxico – Geral

No. %
ALACLOR Sim 39 19,50%

Não 160 80,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

ALDRIN E DIELDRIN Sim 50 25,20%
Não 149 74,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

ATRAZINA Sim 45 22,70%
Não 154 77,10%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

BENTAZONA Sim 38 18,90%
Não 162 81,00%
Não resposta 0 0,10%
BASE 129 53,50%

CLORDANO (ISÔMEROS) Sim 47 23,40%
Não 152 76,40%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

2,4 D Sim 44 22,10%
Não 155 77,80%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

DDT (ISÔMEROS) Sim 50 25,20%

Não 149 74,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%
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No. %
ENDOSSULFAN Sim 50 25,20%

Não 149 74,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

ENDRIN Sim 49 24,70%
Não 150 75,10%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

GLIFOSATO Sim 43 21,40%
Não 157 78,50%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

HEPTACLORO E HEPTACLORO EPÓXIDO Sim 50 25,20%
Não 149 74,70%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

HEXACLOROBENZENO Sim 47 23,40%
Não 153 76,50%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 100,00%
BASE 129 53,50%

LINDANO (g-BHC) Sim 44 22,20%
Não 155 77,60%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

METOLACLORO Sim 39 19,50%
Não 160 80,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

METOXICLORO Sim 43 21,50%
Não 156 78,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%
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No. %
MOLINATO Sim 39 19,50%

Não 160 80,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

PENDIMETALINA Sim 39 19,50%
Não 160 80,30%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

PENTACLOROFENOL Sim 37 18,60%
Não 162 81,20%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%

PERMETRINA Sim 42 20,80%
Não 158 79,00%
Não resposta 0 0,10%
Total 200 99,90%
BASE 129 53,50%

PROPANIL Sim 39 19,80%
Não 160 80,10%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

SIMAZINA Sim 39 19,80%
Não 160 80,10%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 100,00%
BASE 129 53,50%

TRIFULARINA Sim 47 23,80%
Não 152 76,00%
Não resposta 0 0,10%
Total 199 99,90%
BASE 129 53,50%
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Tabela XI.15
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
parâmetro básico, por tipo de manancial que abastece a unidade – Geral

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

TURBIDEZ Sim 106 82,80% 44 61,80%
Não 22 17,20% 27 37,90%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 71 100,10%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

CLORO RESIDUAL LIVRE Sim 124 97,60% 60 83,10%
Não 3 2,40% 12 16,50%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

COLIFORMES TOTAIS 
NA SAÍDA DO TANQUE 
DE CONTATO

Sim 107 83,50% 43 60,20%
Não 21 16,50% 28 39,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

pH Sim 121 94,90% 49 67,90%
Não 7 5,10% 23 31,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

COR APARENTE Sim 92 72,30% 36 49,60%
Não 35 27,70% 36 50,00%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

FLUORETO Sim 71 55,60% 37 51,80%
Não 57 44,40% 34 47,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Análises da água na saída do tratamento

Tabela XI.16
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
substância do grupo das substâncias inorgânicas, por tipo de manancial que abastece a unidade – Geral

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

ANTIMÔNIO Sim 42 32,60% 11 15,50%
Não 86 67,40% 61 84,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

ARSÊNIO Sim 41 31,90% 11 15,50%
Não 87 68,10% 61 84,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

BÁRIO Sim 41 32,10% 13 17,60%
Não 87 67,90% 59 82,00%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

CÁDMIO Sim 41 31,90% 12 16,80%
Não 87 68,10% 60 82,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

CIANETO Sim 42 32,70% 12 16,90%
Não 86 67,30% 60 82,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

CHUMBO Sim 42 32,90% 14 19,50%
Não 86 67,10% 58 80,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

COBRE Sim 45 35,10% 14 19,50%
Não 83 64,90% 58 80,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

CROMO Sim 45 35,00% 13 17,60%
Não 83 65,00% 59 82,00%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

MERCÚRIO Sim 41 31,90% 11 15,50%
Não 87 68,10% 61 84,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

NITRATO (como N) Sim 45 35,40% 15 20,90%
Não 82 64,60% 57 78,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

NITRITO (como N) Sim 45 35,10% 15 20,90%
Não 83 64,90% 57 78,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

SELÊNIO Sim 41 32,10% 12 16,90%
Não 87 67,90% 60 82,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

ZINCO Sim 44 34,30% 14 19,50%
Não 84 65,70% 58 80,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

XILENO Sim 37 29,30% 12 16,20%
Não 90 70,70% 60 83,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Análises da água na saída do tratamento

Tabela XI.17
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
substância do grupo das substâncias orgânicas, por tipo de manancial que abastece a unidade – Geral

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

GERAL Sim 35 27,60% 9 12,20%
Não 92 72,40% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

BENZENO Sim 37 29,40% 9 12,20%
Não 90 70,60% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

BENZO(A)PIRENO Sim 34 26,90% 9 12,20%
Não 93 73,10% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

CLORETO DE VINILA Sim 38 29,70% 9 12,20%
Não 90 70,30% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

1,2 DICLOROETANO Sim 38 30,10% 9 12,20%
Não 89 69,90% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

1,1 DICLOROETENO Sim 38 30,10% 9 12,20%
Não 89 69,90% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

DICLOROMETANO Sim 37 29,40% 9 12,20%
Não 90 70,60% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

ESTIRENO Sim 37 29,40% 9 12,20%
Não 90 70,60% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

TETRACLORETO DE 
CARBONO

Sim 38 30,10% 9 12,20%
Não 89 69,90% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

TETRACLOROETENO Sim 36 28,60% 8 10,90%
Não 91 71,40% 64 88,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

TRICLOROBENZENOS Sim 36 28,60% 8 10,90%
Não 91 71,40% 64 88,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

TRICLOROETENO Sim 36 28,60% 8 10,90%
Não 91 71,40% 64 88,70%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

Tabela XI.18
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
substância do grupo das substâncias desinfetantes e produtos secundários da desinfecção, por tipo 
de manancial que abastece a unidade – Geral

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

BROMATO Sim 33 25,90% 3 4,50%
Não 95 74,10% 68 95,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Análises da água na saída do tratamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

CLORITO Sim 29 22,80% 3 4,50%
Não 98 77,20% 68 95,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

MONOCLORAMINA Sim 34 26,50% 4 6,00%
Não 94 73,50% 67 93,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

2,4,6 TRICLOROFENOL Sim 34 26,70% 10 14,20%
Não 93 73,30% 61 85,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

TRIHALOMETANOS 
TOTAL

Sim 42 33,00% 11 15,20%
Não 85 67,00% 61 84,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

Tabela XI.19
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para 
cianotoxinas e radioatividade, por tipo de manancial que abastece a unidade – Geral

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

MICROCISTINAS Sim 38 29,50% 1 1,30%
Não 90 70,50% 71 98,30%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

RADIOATIVIDADE ALFA 
GLOBAL

Sim 21 16,60% 2 2,40%
Não 105 82,20% 70 97,20%
Não resposta 2 1,20% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

RADIOATIVIDADE BETA 
GLOBAl

Sim 21 16,60% 2 2,40%
Não 105 82,20% 70 97,20%
Não resposta 2 1,20% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

Tabela XI.20
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
um dos parâmetros do padrão para consumo humano, por tipo de manancial que abastece a 
unidade – Geral

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

ALUMÍNIO Sim 58 45,50% 14 20,10%
Não 69 54,50% 57 79,50%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

AMÔNIA (como NH3) Sim 42 32,70% 14 19,50%
Não 86 67,30% 58 80,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

CLORETO Sim 50 39,50% 17 23,80%
Não 77 60,50% 55 75,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

DUREZA Sim 61 47,80% 17 23,10%
Não 67 52,20% 55 76,50%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

ETILBENZENO Sim 36 28,60% 11 15,50%
Não 91 71,40% 61 84,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Análises da água na saída do tratamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

FERRO Sim 58 45,30% 17 23,80%
Não 70 54,70% 55 75,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

MANGANÊS Sim 48 37,60% 14 19,50%
Não 80 62,40% 58 80,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

MONOCLOROBENZENO Sim 37 29,30% 12 16,20%
Não 90 70,70% 60 83,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

SÓDIO Sim 41 31,90% 13 18,10%
Não 87 68,10% 59 81,50%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

SÓLIDOS TOTAIS 
DISSOLVIDOS

Sim 42 32,90% 15 21,50%
Não 85 67,10% 56 78,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

SULFATO Sim 45 35,60% 14 19,50%
Não 82 64,40% 58 80,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

SULFETO DE 
HIDROGÊNIO

Sim 37 29,00% 14 19,50%
Não 91 71,00% 58 80,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

SUBSTÂNCIAS 
SURFACTANTES/
AGENTES 
TENSOATIVOS

Sim 38 29,70% 13 17,50%
Não 90 70,30% 59 82,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

TOLUENO Sim 38 29,70% 11 15,50%
Não 90 70,30% 61 84,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

Tabela XI.21
Número e percentual de unidades de tratamento nas quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água na saída do tratamento conforme realizam ou não análise para cada 
substância do grupo dos agrotóxicos, por tipo de manancial que abastece a unidade – Geral

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

ALACLOR Sim 36 28,30% 3 4,00%
Não 91 71,70% 69 95,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

ALDRIN E DIELDRIN Sim 40 31,10% 11 14,80%
Não 88 68,90% 61 84,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

ATRAZINA Sim 37 28,70% 9 12,20%
Não 91 71,30% 63 87,40%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

BENTAZONA Sim 34 26,90% 3 4,60%
Não 93 73,10% 68 95,00%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

CLORDANO 
(ISÔMEROS)

Sim 37 29,00% 10 13,50%
Não 90 71,00% 62 86,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Análises da água na saída do tratamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

2,4 D Sim 34 26,90% 10 13,50%
Não 93 73,10% 62 86,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

DDT (ISÔMEROS) Sim 40 31,10% 11 14,80%
Não 88 68,90% 61 84,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

ENDOSSULFAN Sim 40 31,10% 11 14,80%
Não 88 68,90% 61 84,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

ENDRIN Sim 39 30,40% 11 14,80%
Não 89 69,60% 61 84,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

GLIFOSATO Sim 33 26,20% 9 12,80%
Não 94 73,80% 62 86,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

HEPTACLORO E 
HEPTACLORO EPÓXIDO

Sim 40 31,10% 11 14,80%
Não 88 68,90% 61 84,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

HEXACLOROBENZENO Sim 37 29,40% 9 12,80%
Não 90 70,60% 62 86,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

LINDANO (g-BHC) Sim 40 31,10% 5 6,50%
Não 88 68,90% 67 93,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

METOLACLORO Sim 36 28,30% 3 4,00%
Não 91 71,70% 69 95,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

METOXICLORO Sim 38 30,00% 5 6,50%
Não 89 70,00% 67 93,10%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

MOLINATO Sim 36 28,30% 3 4,00%
Não 91 71,70% 69 95,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

PENDIMETALINA Sim 36 28,30% 3 4,00%
Não 91 71,70% 69 95,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

PENTACLOROFENOL Sim 34 26,90% 3 4,00%
Não 93 73,10% 69 95,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

PERMETRINA Sim 39 30,30% 3 4,00%
Não 89 69,70% 69 95,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

PROPANIL Sim 36 28,30% 3 4,60%
Não 91 71,70% 68 95,00%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%

SIMAZINA Sim 37 28,70% 3 4,00%
Não 91 71,30% 69 95,60%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 128 100,00% 72 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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Análises da água na saída do tratamento

Manancial superficial Manancial subterrâneo
No. % No. %

TRIFULARINA Sim 38 30,00% 9 12,80%
Não 89 70,00% 62 86,80%
Não resposta 0 0,00% 0 0,40%
Total 127 100,00% 71 100,00%
BASE 93 38,40% 49 20,10%
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XIIANÁLISES DA ÁGUA  
NO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO 

(reservatór ios e rede)

Tabela XII.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análise da água no sistema de distribuição – Geral

No. %
GERAL Sim 140 57,80%

Não 102 42,20%
Total 242 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela XII.1.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análise da água no sistema de distribuição, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 44 41,80%

Não 61 58,20%
Total 105 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 55 71,80%
Não 22 28,20%
Total 77 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 22 86,70%
Não 3 13,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 25 95,00%
Não 1 5,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 100,00%
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Análises da água no sistema de distribuição

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 9 100,00%

Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XII.1.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análise da água no sistema de distribuição, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 18 43,80%

Não 22 56,20%
Total 40 100,00%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Sim 14 33,10%
Não 27 66,90%
Total 41 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Sim 36 71,10%
Não 15 28,90%
Total 51 100,00%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Sim 80 73,00%
Não 30 27,00%
Total 110 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela XII.1.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme realizam ou não 
análise da água no sistema de distribuição, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 63 45,20%

Não 77 54,80%
Total 141 100,00%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 77 75,40%
Não 25 24,60%
Total 101 100,00%
BASE 101 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.2
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme a ocorrência de manancial superficial entre os 
mananciais que abastecem o sistema e a ocorrência exclusiva de mananciais subterrâneos – Geral

No. %
GERAL Superficial 119 62,30%

Subterrâneo 69 35,80%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XII.2.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme a ocorrência de manancial superficial entre os 
mananciais que abastecem o sistema e a ocorrência exclusiva de mananciais subterrâneos, segundo 
as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Superficial 24 49,70%

Subterrâneo 23 47,40%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 100,00%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Superficial 36 50,50%
Subterrâneo 34 48,20%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,10%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Superficial 17 76,10%
Subterrâneo 4 18,40%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 100,00%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Superficial 63 85,10%
Subterrâneo 11 14,90%
Total 74 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Superficial 13 84,30%
Subterrâneo 2 15,70%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.2.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme a ocorrência de manancial superficial entre os 
mananciais que abastecem o sistema e a ocorrência exclusiva de mananciais subterrâneos, segundo 
as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Superficial 10 54,40%

Subterrâneo 8 45,60%
Total 18 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Superficial 9 68,90%
Subterrâneo 3 25,60%
Não resposta 1 5,50%
Total 13 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Superficial 26 55,20%
Subterrâneo 21 44,80%
Total 47 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Superficial 84 64,30%
Subterrâneo 43 33,30%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,10%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.2.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme a ocorrência de manancial superficial entre os 
mananciais que abastecem o sistema e a ocorrência exclusiva de mananciais subterrâneos, segundo 
os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Superficial 34 41,30%

Subterrâneo 49 58,70%
Total 83 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Superficial 85 78,20%
Subterrâneo 20 18,50%
Não resposta 4 3,40%
Total 109 100,10%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.3
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para turbidez – Geral

No. %
GERAL Sim 158 82,70%

Não 30 15,40%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.3.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para turbidez, segundo as faixas de 
porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 37 76,90%

Não 10 20,10%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 99,90%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 56 78,90%
Não 14 19,80%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,10%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 17 76,80%
Não 4 17,60%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 99,90%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 71 96,40%
Não 3 3,60%
Total 74 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 15 100,00%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.3.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para turbidez, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 12 70,30%

Não 5 29,70%
Total 17 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Sim 12 84,70%
Não 1 9,80%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 40 85,10%
Não 7 14,90%
Total 47 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 109 83,60%
Não 18 14,00%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,10%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.3.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para turbidez, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 62 74,70%

Não 21 25,30%
Total 83 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 97 88,70%
Não 9 7,90%
Não resposta 4 3,40%
Total 110 100,00%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.4
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise cloro residual livre – Geral

No. %
GERAL Sim 179 93,30%

Não 9 4,80%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.4.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise cloro residual livre, segundo as 
faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 42 86,70%

Não 5 10,40%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 100,00%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 68 96,10%
Não 2 2,50%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,00%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 20 90,10%
Não 1 4,40%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 100,00%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 73 99,40%
Não 0 0,60%
Total 73 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 15 100,00%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.4.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise cloro residual livre, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 13 75,30%

Não 4 24,70%
Total 17 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Sim 13 94,50%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 44 92,40%
Não 4 7,60%
Total 48 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 126 96,80%
Não 1 0,80%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,10%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.4.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise cloro residual livre, segundo os tipos 
de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 75 90,40%

Não 8 9,60%
Total 83 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 104 95,50%
Não 1 1,10%
Não resposta 4 3,40%
Total 109 100,00%
BASE 77 75,40%

Relatório Livro 02.indd   201 22.04.08   11:54:45



202

Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.5
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise coliforme total – Geral

No. %
GERAL Sim 170 88,70%

Não 18 9,30%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 99,90%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.5.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise coliforme total, segundo as faixas de 
porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 42 87,10%

Não 5 10,00%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 100,00%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 56 79,30%
Não 14 19,30%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,00%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 21 94,50%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 100,00%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 73 100,00%
Total 73 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 15 100,00%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.5.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise coliforme total, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 15 87,90%

Não 2 12,10%
Total 17 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Sim 12 89,70%
Não 1 4,80%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 44 93,00%
Não 3 7,00%
Total 47 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 113 86,70%
Não 14 10,80%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,00%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.5.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise coliforme total, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 67 80,80%

Não 16 19,20%
Total 83 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 103 94,80%
Não 2 1,80%
Não resposta 4 3,40%
Total 109 100,00%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.6
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para coliforme termotolerante/
Escherichia coli – Geral

No. %
GERAL Sim 148 77,50%

Não 40 20,60%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.6.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para coliforme termotolerante/
Escherichia coli, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 38 78,80%

Não 9 18,30%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 100,00%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 48 67,20%
Não 22 31,40%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,00%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 16 71,00%
Não 5 23,50%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 100,00%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 66 89,30%
Não 8 10,70%
Total 74 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 14 92,10%
Não 1 7,90%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.6.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para coliforme termotolerante/
Escherichia coli, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 16 92,40%

Não 1 7,60%
Total 17 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Sim 8 60,70%
Não 5 33,80%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 36 77,30%
Não 11 22,70%
Total 47 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 100 77,00%
Não 27 20,50%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,00%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.6.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para coliforme termotolerante/
Escherichia coli, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 58 70,70%

Não 24 29,30%
Total 82 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 90 82,60%
Não 15 14,00%
Não resposta 4 3,40%
Total 109 100,00%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.7
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não contagem de bactérias heterotróficas – Geral

No. %
GERAL Sim 69 36,10%

Não 119 62,00%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.7.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não contagem de bactérias heterotróficas, 
segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 17 35,00%

Não 30 62,10%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 100,00%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 13 18,70%
Não 57 79,90%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,00%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 4 19,10%
Não 17 75,40%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 100,00%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 45 61,80%
Não 28 38,20%
Total 73 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 15 100,00%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.7.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não contagem de bactérias heterotróficas, 
segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 2 9,70%

Não 16 90,30%
Total 18 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Não 13 94,50%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 17 36,70%
Não 30 63,30%
Total 47 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 61 47,10%
Não 66 50,40%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,00%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.7.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não contagem de bactérias heterotróficas, segundo 
os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 15 18,60%

Não 67 81,40%
Total 82 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 54 49,40%
Não 52 47,30%
Não resposta 4 3,40%
Total 110 100,10%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.8
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH – Geral

No. %
GERAL Sim 165 86,20%

Não 23 11,90%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.8.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH, segundo as faixas de porte 
populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 35 72,80%

Não 12 24,20%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 99,90%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 62 87,10%
Não 8 11,50%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,00%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 20 90,10%
Não 1 4,40%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 100,00%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 73 100,00%
Total 73 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 15 100,00%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.8.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 14 80,30%

Não 3 19,70%
Total 17 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Sim 13 94,50%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 34 71,20%
Não 14 28,80%
Total 48 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 119 91,30%
Não 8 6,20%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,00%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.8.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais 
de saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 64 77,20%

Não 19 22,80%
Total 83 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 101 93,00%
Não 4 3,60%
Não resposta 4 3,40%
Total 109 100,00%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.9
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH – Geral

No. %
GERAL Sim 129 67,10%

Não 59 31,00%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.9.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH, segundo as faixas de porte 
populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 27 54,90%

Não 20 42,10%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 99,90%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 40 57,10%
Não 29 41,50%
Não resposta 1 1,40%
Total 70 100,00%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 17 76,80%
Não 4 17,60%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 99,90%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 66 89,20%
Não 8 10,80%
Total 74 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 15 100,00%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.9.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Sim 9 50,60%

Não 9 49,40%
Total 18 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Sim 12 84,70%
Não 1 9,80%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 34 71,20%
Não 14 28,80%
Total 48 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 84 64,90%
Não 42 32,60%
Não resposta 3 2,50%
Total 129 100,00%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.9.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais 
de saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de pH, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 41 49,70%

Não 42 50,30%
Total 83 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 88 80,30%
Não 18 16,30%
Não resposta 4 3,40%
Total 110 100,00%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.10
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme realizam ou não análise de fluoreto – Geral

No. %
GERAL Sim 114 59,50%

Não 74 38,60%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.10.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme realizam ou não análise de fluoreto, segundo as 
faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 23 48,40%

Não 24 48,70%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 100,00%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 39 55,40%

Não 31 43,20%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,00%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 12 54,00%
Não 9 40,40%
Não resposta 1 5,50%
Total 22 99,90%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 58 79,50%
Não 15 20,50%
Total 73 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 15 100,00%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Relatório Livro 02.indd   212 22.04.08   11:54:53



213

Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.10.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme realizam ou não análise de fluoreto, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Não 18 100,00%

Total 18 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Sim 5 39,10%
Não 8 55,30%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 99,90%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 29 61,10%
Não 18 38,90%
Total 47 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 96 73,70%
Não 31 23,90%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,10%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.10.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento realizam análise da água conforme realizam ou não análise de fluoreto, segundo os 
tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 42 50,70%

Não 41 49,30%
Total 83 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 72 66,20%
Não 33 30,40%
Não resposta 4 3,40%
Total 109 100,00%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.11
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de trihalometanos – Geral

No. %
GERAL Sim 34 17,50%

Não 154 80,60%
Não resposta 4 1,90%
Total 192 100,00%
BASE 140 57,80%

Tabela XII.11.a
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de trihalometanos, segundo as faixas 
de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Sim 4 9,20%

Não 43 87,90%
Não resposta 1 2,90%
Total 48 100,00%
BASE 44 41,80%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Sim 3 4,30%
Não 67 94,40%
Não resposta 1 1,40%
Total 71 100,10%
BASE 55 71,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Sim 3 11,80%
Não 19 82,70%
Não resposta 1 5,50%
Total 23 100,00%
BASE 22 86,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Sim 31 42,10%
Não 43 57,90%
Total 74 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Sim 12 79,80%
Não 3 20,20%
Total 15 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Análises da água no sistema de distribuição

Tabela XII.11.b
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de trihalometanos, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Não 18 100,00%

Total 18 100,00%
BASE 18 43,80%

NORDESTE Não 13 94,50%
Não resposta 1 5,50%
Total 14 100,00%
BASE 14 33,10%

SUL Sim 9 19,00%
Não 38 81,00%
Total 47 100,00%
BASE 36 71,10%

SUDESTE Sim 30 23,10%
Não 97 74,40%
Não resposta 3 2,50%
Total 130 100,00%
BASE 80 73,00%

Tabela XII.11.c
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise de trihalometanos, segundo os tipos 
de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Sim 2 2,90%

Não 80 97,10%
Total 82 100,00%
BASE 63 45,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Sim 31 28,50%
Não 74 68,10%
Não resposta 4 3,40%
Total 109 100,00%
BASE 77 75,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XII.12
Número e percentual de sistemas de distribuição nos quais os serviços públicos municipais de 
saneamento analisam a água conforme realizam ou não análise para cada parâmetro básico e para 
trihalometanos e a ocorrência de manancial superficial entre os mananciais que abastecem o 
sistema e a ocorrência exclusiva de mananciais subterrâneos

Sistemas abastecidos  por 
manancial superficial e 

sistemas abastecidos por 
manancial superficial e 

subterrâneo 

Sistemas abastecidos apenas 
por manancial subterrâneo

No. % No. %
TURBIDEZ Sim 108 90,40% 51 73,60%

Não 11 9,60% 18 26,40%
Total 119 100,00% 69 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%

CLORO RESIDUAL LIVRE Sim 117 97,80% 62 90,50%
Não 3 2,20% 7 9,50%
Total 120 100,00% 69 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%

COLIFORME TOTAL Sim 116 97,50% 54 78,20%
Não 3 2,50% 15 21,80%
Total 119 100,00% 69 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%

COLIFORME 
TERMOTOLERANTE/
Escherichia coli

Sim 100 83,90% 48 70,40%
Não 19 16,10% 20 29,60%
Total 119 100,00% 68 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%

CONTAGEM 
DE BACTÉRIAS 
HETEROTRÓFICAS

Sim 54 45,00% 15 22,50%
Não 66 55,00% 53 77,50%
Total 120 100,00% 68 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%

pH Sim 117 98,00% 48 70,30%
Não 2 2,00% 20 29,70%
Total 119 100,00% 68 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%

COR APARENTE Sim 97 81,70% 31 45,40%
Não 22 18,30% 37 54,60%
Total 119 100,00% 68 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%

FLUORETO Sim 72 60,40% 42 61,20%
Não 47 39,60% 27 38,80%
Total 119 100,00% 69 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%
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Análises da água no sistema de distribuição

Sistemas abastecidos  por 
manancial superficial e 

sistemas abastecidos por 
manancial superficial e 

subterrâneo 

Sistemas abastecidos apenas 
por manancial subterrâneo

No. % No. %
TRIHALOMETANOS Sim 30 25,10% 4 5,20%

Não 89 74,90% 65 94,80%
Total 119 100,00% 69 100,00%
BASE 86 35,40% 54 22,30%
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XIIIAVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO  
DA PORTARIA PARA AS ANÁLISES  

DA ÁGUA NA SÁIDA DO TRATAMENTO  
(reservatór ios e rede)

Tabela XIII.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
turbidez na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/0 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 52 50,90%

Mais de 50% e menos de 100% 8 7,90%
100% ou mais 36 35,70%
Não resposta 6 5,50%
Total 102 100,00%
BASE 102 42,00%

Tabela XIII.1.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de turbidez 
na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas em relação ao 
número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 17 70,80%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,80%
100% ou mais 4 14,90%
Não resposta 2 9,60%
Total 24 100,00%
BASE 24 22,90%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 27 60,10%
Mais de 50% e menos de 100% 2 5,60%
100% ou mais 12 27,60%
Não resposta 3 6,70%
Total 44 100,00%
BASE 44 57,80%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água na saída do tratamento

No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 6 34,30%

Mais de 50% e menos de 100% 3 16,90%
100% ou mais 9 48,80%
Total 18 71,00%
BASE 18 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 3 13,90%
Mais de 50% e menos de 100% 3 11,20%
100% ou mais 17 74,90%
Total 23 89,70%
BASE 23 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES 100% ou mais 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIII.1.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
turbidez na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 7 72,60%

Mais de 50% e menos de 100% 1 10,10%
100% ou mais 2 17,20%
Total 10 24,60%
BASE 10 100,00%

NORDESTE Até 50% 10 78,50%
100% ou mais 1 5,10%
Não resposta 2 16,30%
Total 13 31,60%
BASE 13 100,00%

SUL Até 50% 9 56,00%
Mais de 50% e menos de 100% 2 12,40%
100% ou mais 5 31,60%
Total 17 33,20%
BASE 17 100,00%

SUDESTE Até 50% 25 37,40%
Mais de 50% e menos de 100% 5 7,30%
100% ou mais 34 50,70%
Não resposta 3 4,70%
Total 67 100,00%
BASE 67 60,50%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XIII.1.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
turbidez na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 23 56,50%

Mais de 50% e menos de 100% 4 9,20%
100% ou mais 11 27,20%
Não resposta 3 7,20%
Total 41 100,00%
BASE 41 29,10%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 29 47,10%
Mais de 50% e menos de 100% 4 7,10%
100% ou mais 25 41,40%
Não resposta 3 4,30%
Total 61 100,00%
BASE 61 59,90%

Tabela XIII.2
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
cloro residual livre na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 49 38,90%

Mais de 50% e menos de 100% 7 5,70%
100% ou mais 64 50,40%
Não resposta 6 5,00%
Total 127 100,00%
BASE 127 52,30%

Tabela XIII.2.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
cloro residual livre na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte 
populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 21 58,10%

Mais de 50% e menos de 100% 1 3,20%
100% ou mais 12 32,40%
Não resposta 2 6,30%
Total 36 100,00%
BASE 36 34,70%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água na saída do tratamento

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 20 40,00%

Mais de 50% e menos de 100% 5 9,00%
100% ou mais 23 45,10%
Não resposta 3 6,00%
Total 50 100,00%
BASE 50 65,30%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 4 17,90%
Mais de 50% e menos de 100% 2 9,30%
100% ou mais 16 72,80%
Total 21 85,70%
BASE 21 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 3 11,10%
100% ou mais 21 83,60%
Não resposta 1 5,30%
Total 25 94,90%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES 100% ou mais 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 9 66,60%
100% ou mais 4 33,40%
Total 13 32,50%
BASE 13 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIII.2.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
cloro residual livre na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
NORDESTE Até 50% 9 56,90%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,10%
100% ou mais 4 25,50%
Não resposta 2 13,40%
Total 16 100,00%
BASE 16 38,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
SUL Até 50% 9 37,10%

Mais de 50% e menos de 100% 2 8,60%
100% ou mais 13 54,20%
Total 24 47,60%
BASE 24 100,00%

SUDESTE Até 50% 22 27,80%
Mais de 50% e menos de 100% 5 6,30%
100% ou mais 48 60,80%
Não resposta 4 5,10%
Total 79 100,00%
BASE 79 71,90%

Tabela XIII.2.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise 
de cloro residual livre na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das 
análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 23 42,20%

Mais de 50% e menos de 100% 4 6,40%
100% ou mais 25 46,00%
Não resposta 3 5,40%
Total 55 100,00%
BASE 55 39,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 26 36,40%
Mais de 50% e menos de 100% 4 5,10%
100% ou mais 38 53,80%
Não resposta 3 4,80%
Total 72 100,00%
BASE 72 70,50%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água na saída do tratamento

Tabela XIII.3
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliformes totais na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 49 46,40%

Mais de 50% e menos de 100% 5 4,80%
100% ou mais 47 45,20%
Não resposta 4 3,70%
Total 105 100,00%
BASE 105 43,20%

Tabela XIII.3.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliformes totais na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte 
populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 16 59,30%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,40%
100% ou mais 8 30,20%
Não resposta 2 6,00%
Total 26 100,00%
BASE 26 25,10%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 20 46,50%
Mais de 50% e menos de 100% 4 9,10%
100% ou mais 17 39,80%
Não resposta 2 4,70%
Total 43 100,00%
BASE 43 56,20%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 12 62,90%
100% ou mais 7 37,10%
Total 18 73,70%
BASE 18 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 5,30%
Mais de 50% e menos de 100% 0 1,70%
100% ou mais 23 93,00%
Total 25 94,90%
BASE 25 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 13,00%

100% ou mais 8 87,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIII.3.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliformes totais na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 6 51,20%

Mais de 50% e menos de 100% 1 10,90%
100% ou mais 4 38,00%
Total 11 27,60%
BASE 11 100,00%

NORDESTE Até 50% 7 51,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 5,00%
100% ou mais 3 26,80%
Não resposta 2 16,30%
Total 13 100,00%
BASE 13 31,70%

SUL Até 50% 7 34,50%
Mais de 50% e menos de 100% 3 13,90%
100% ou mais 11 51,60%
Total 21 40,30%
BASE 21 100,00%

SUDESTE Até 50% 29 45,70%
100% ou mais 34 52,80%
Não resposta 1 1,50%
Total 65 58,70%
BASE 65 100,00%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água na saída do tratamento

Tabela XIII.3.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise 
de coliformes totais na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das 
análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 26 59,40%

Mais de 50% e menos de 100% 2 5,60%
100% ou mais 13 30,10%
Não resposta 2 4,90%
Total 43 100,00%
BASE 43 30,60%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 23 37,30%
Mais de 50% e menos de 100% 3 4,20%
100% ou mais 34 55,80%
Não resposta 2 2,80%
Total 61 100,00%
BASE 61 60,60%

Tabela XIII.4
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas em relação 
ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 58 49,20%

Mais de 50% e menos de 100% 4 3,60%
100% ou mais 50 42,60%
Não resposta 5 4,60%
Total 117 100,00%
BASE 117 48,50%

Tabela XIII.4.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas em relação 
ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 21 66,20%

Mais de 50% e menos de 100% 1 3,60%
100% ou mais 8 25,10%
Não resposta 2 5,00%
Total 32 100,00%
BASE 32 30,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 24 50,50%

Mais de 50% e menos de 100% 3 7,00%
100% ou mais 17 36,20%
Não resposta 3 6,30%
Total 47 100,00%
BASE 47 61,70%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 8 39,60%
100% ou mais 12 60,40%
Total 20 81,70%
BASE 20 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 5 18,40%
100% ou mais 19 76,30%
Não resposta 1 5,30%
Total 25 94,90%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES 100% ou mais 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIII.4.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas em relação 
ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 9 75,50%

Mais de 50% e menos de 100% 1 10,10%
100% ou mais 2 14,30%
Total 12 29,60%
BASE 12 100,00%

NORDESTE Até 50% 12 74,00%
100% ou mais 2 12,60%
Não resposta 2 13,40%
Total 16 38,40%
BASE 16 100,00%

SUL Até 50% 9 46,10%
Mais de 50% e menos de 100% 2 10,20%
100% ou mais 9 43,60%
BASE 21 40,30%
Total 21 100,00%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água na saída do tratamento

No. %
SUDESTE Até 50% 26 35,10%

Mais de 50% e menos de 100% 1 1,40%
100% ou mais 44 59,60%
Não resposta 3 4,00%
Total 74 100,00%
BASE 74 67,10%

Tabela XIII.4.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas em relação 
ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 28 54,80%

Mais de 50% e menos de 100% 1 2,80%
100% ou mais 19 36,60%
Não resposta 3 5,80%
Total 51 100,00%
BASE 51 36,10%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 30 45,00%
Mais de 50% e menos de 100% 3 4,20%
100% ou mais 31 47,10%
Não resposta 2 3,70%
Total 67 100,00%
BASE 67 65,70%

Tabela XIII.5
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 54 58,30%

Mais de 50% e menos de 100% 5 5,80%
100% ou mais 28 30,80%
Não resposta 5 5,00%
Total 92 100,00%
BASE 92 38,10%
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Tabela XIII.5.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas em 
relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 18 76,20%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,90%
100% ou mais 3 12,10%
Não resposta 2 6,70%
Total 24 100,00%
BASE 24 22,40%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 23 63,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 2,60%
100% ou mais 9 25,40%
Não resposta 3 8,20%
Total 37 100,00%
BASE 37 47,80%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 9 54,20%
Mais de 50% e menos de 100% 2 10,00%
100% ou mais 6 35,80%
Total 17 67,00%
BASE 17 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 4 19,90%
Mais de 50% e menos de 100% 3 14,70%
100% ou mais 14 65,40%
Total 21 79,70%
BASE 21 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES 100% ou mais 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIII.5.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 5 74,00%

100% ou mais 2 26,00%
Total 7 16,30%
BASE 7 100,00%
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No. %
NORDESTE Até 50% 11 79,80%

100% ou mais 1 4,80%
Não resposta 2 15,30%
Total 14 33,70%
BASE 14 100,00%

SUL Até 50% 11 60,80%
Mais de 50% e menos de 100% 2 12,20%
100% ou mais 5 27,00%
Total 19 36,40%
BASE 19 100,00%

SUDESTE Até 50% 26 45,70%
Mais de 50% e menos de 100% 4 6,80%
100% ou mais 25 44,00%
Não resposta 2 3,50%
Total 56 100,00%
BASE 56 51,40%

Tabela XIII.5.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 24 64,50%

Mais de 50% e menos de 100% 1 2,50%
100% ou mais 9 25,10%
Não resposta 3 7,90%
Total 37 100,00%
BASE 37 26,50%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 30 54,10%
Mais de 50% e menos de 100% 4 8,10%
100% ou mais 19 34,70%
Não resposta 2 3,10%
Total 55 100,00%
BASE 55 54,10%
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Tabela XIII.6
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
fluoreto na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 30 42,10%

Mais de 50% e menos de 100% 8 11,60%
100% ou mais 29 40,20%
Não resposta 4 6,10%
Total 72 100,00%
BASE 72 29,70%

Tabela XIII.6.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
fluoreto na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas em 
relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 11 73,40%

Mais de 50% e menos de 100% 1 7,70%
100% ou mais 3 18,90%
Total 15 14,40%
BASE 15 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 13 42,00%
Mais de 50% e menos de 100% 2 5,00%
100% ou mais 12 39,70%
Não resposta 4 13,20%
Total 30 100,00%
BASE 30 39,10%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 3 20,10%
Mais de 50% e menos de 100% 5 35,20%
100% ou mais 5 35,20%
Não resposta 1 9,40%
Total 13 100,00%
BASE 13 53,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 5 24,50%
Mais de 50% e menos de 100% 3 12,20%
100% ou mais 14 63,30%
Total 21 82,20%
BASE 21 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES 100% ou mais 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água na saída do tratamento

Tabela XIII.6.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
fluoreto na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 0 0,00%

100% ou mais 0 0,00%
Não resposta 0 0
Total 0 0
BASE 0 0

NORDESTE Até 50% 3 43,40%
100% ou mais 2 33,20%
Não resposta 1 23,40%
Total 6 14,60%
BASE 6 100,00%

SUL Até 50% 8 52,10%
Mais de 50% e menos de 100% 2 15,30%
100% ou mais 5 32,60%
Total 16 31,20%
BASE 16 100,00%

SUDESTE Até 50% 23 38,70%
Mais de 50% e menos de 100% 7 11,70%
100% ou mais 26 44,40%
Não resposta 3 5,10%
Total 58 100,00%
BASE 58 53,00%

Tabela XIII.6.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
fluoreto na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número das análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 15 55,80%

Mais de 50% e menos de 100% 3 10,40%
100% ou mais 8 30,70%
Não resposta 1 3,10%
Total 27 100,00%
BASE 27 19,00%
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No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 15 34,00%

Mais de 50% e menos de 100% 6 12,30%
100% ou mais 21 45,80%
Não resposta 4 7,80%
Total 45 100,00%
BASE 45 44,50%

Tabela XIII.7
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise para 
substâncias inorgânicas na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas para cada substância em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
ANTIMÔNIO Até 50% 16 52,30%

Mais de 50% e menos de 100% 1 3,70%
100% ou mais 13 44,00%
Total 30 100,00%
BASE 30 12,40%

ARSÊNIO Até 50% 15 50,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,80%
100% ou mais 13 45,30%
Total 29 100,00%
BASE 29 12,10%

BÁRIO Até 50% 15 49,50%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,70%
100% ou mais 14 46,80%
Total 30 100,00%
BASE 30 12,40%

CÁDMIO Até 50% 15 49,30%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,70%
100% ou mais 14 47,00%
Total 30 100,00%
BASE 30 12,50%

CIANETO Até 50% 15 49,40%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,60%
100% ou mais 14 46,90%
Total 30 100,00%
BASE 30 12,50%

Relatório Livro 02.indd   232 22.04.08   11:55:04



233

Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água na saída do tratamento

No. %
CHUMBO Até 50% 15 46,70%

Mais de 50% e menos de 100% 1 3,50%
100% ou mais 16 49,90%
Total 32 100,00%
BASE 32 13,20%

COBRE Até 50% 17 51,00%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,20%
100% ou mais 16 45,80%
Total 34 100,00%
BASE 34 14,10%

CROMO Até 50% 18 52,20%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,30%
100% ou mais 15 44,50%
Total 34 100,00%
BASE 34 13,90%

MERCÚRIO Até 50% 15 50,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,80%
100% ou mais 13 45,30%
Total 29 100,00%
BASE 29 12,10%

NITRATO (como N) Até 50% 17 48,10%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,10%
100% ou mais 17 48,80%
Total 36 100,00%
BASE 36 14,70%

NITRITO (como N) Até 50% 17 49,60%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,10%
100% ou mais 17 47,30%
Total 35 100,00%
BASE 35 14,50%

SELÊNIO Até 50% 15 50,30%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,90%
100% ou mais 13 44,80%
Total 30 100,00%
BASE 30 12,20%

ZINCO Até 50% 17 49,60%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,30%
100% ou mais 16 47,10%
Total 34 100,00%
BASE 34 13,90%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
XILENO Até 50% 12 43,30%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,10%
100% ou mais 14 52,70%
Total 27 100,00%
BASE 27 11,10%

Tabela XIII.8
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise para 
substâncias orgânicas na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas para cada substância em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
ACRILAMIDA Até 50% 12 49,20%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 11 46,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,20%

BENZENO Até 50% 12 47,60%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 12 47,90%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,10%

BENZO(A)PIRENO Até 50% 11 47,20%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,60%
100% ou mais 11 48,10%
Total 24 100,00%
BASE 24 9,80%

CLORETO DE VINILA Até 50% 12 48,50%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,40%
100% ou mais 12 47,10%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,30%

1,2 DICLOROETANO Até 50% 13 49,50%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,30%
100% ou mais 12 46,20%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,50%
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No. %
1,1 DICLOROETENO Até 50% 13 50,60%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,30%
100% ou mais 11 45,10%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,50%

DICLOROMETANO Até 50% 12 48,70%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 11 46,80%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,10%

ESTIRENO Até 50% 12 47,60%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 12 47,90%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,10%

TETRACLORETO DE CARBONO Até 50% 13 49,50%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,30%
100% ou mais 12 46,20%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,50%

TETRACLOROETENO Até 50% 13 51,30%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 11 44,20%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,10%

TRICLOROBENZENOS Até 50% 13 51,30%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 11 44,20%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,10%

TRICLOROETENO Até 50% 13 52,50%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 11 43,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,10%
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Tabela XIII.9
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise para 
desinfetantes e produtos secundários da desinfecção na saída do tratamento conforme faixas do 
percentual do número de análises realizadas para cada substância em relação ao número exigido 
pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
BROMATO Até 50% 11 48,10%

Mais de 50% e menos de 100% 1 3,40%
100% ou mais 11 48,60%
Total 23 100,00%
BASE 23 9,40%

CLORITO Até 50% 9 42,10%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,50%
100% ou mais 12 54,40%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,10%

MONOCLORAMINA Até 50% 10 43,70%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,30%
100% ou mais 12 53,00%
Total 23 100,00%
BASE 23 9,60%

2,4,6 TRICLOROFENOL Até 50% 12 46,00%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,00%
100% ou mais 13 51,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,50%

TRIHALOMETANOS TOTAL Até 50% 13 46,70%
Mais de 50% e menos de 100% 2 8,10%
100% ou mais 13 45,10%
Total 28 100,00%
BASE 28 11,70%

Tabela XIII.10
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise para 
os parâmetros do padrão de aceitação para consumo na saída do tratamento conforme faixas do 
percentual do número de análises realizadas para cada substância em relação ao número exigido 
pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
ALUMÍNIO Até 50% 18 43,00%

Mais de 50% e menos de 100% 1 2,60%
100% ou mais 23 54,40%
Total 42 100,00%
BASE 42 17,50%
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No. %
AMÔNIA Até 50% 14 44,30%

Mais de 50% e menos de 100% 1 3,40%
100% ou mais 17 52,20%
Total 32 100,00%
BASE 32 13,20%

CLORETO Até 50% 16 36,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 2,60%
100% ou mais 26 60,50%
Total 43 100,00%
BASE 43 17,70%

DUREZA Até 50% 14 29,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 2,30%
100% ou mais 32 67,80%
Total 47 100,00%
BASE 47 19,60%

ETILBENZENO Até 50% 11 44,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,30%
100% ou mais 13 50,80%
Total 26 100,00%
BASE 26 10,60%

FERRO Até 50% 20 40,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 2,30%
100% ou mais 28 56,90%
Total 49 100,00%
BASE 49 20,10%

MANGANÊS Até 50% 17 44,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,00%
100% ou mais 19 52,10%
Total 37 100,00%
BASE 37 15,40%

MONOCLOROBENZENO Até 50% 12 46,20%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,10%
100% ou mais 13 49,70%
Total 27 100,00%
BASE 27 11,10%

SÓDIO Até 50% 16 51,30%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,60%
100% ou mais 14 45,10%
Total 31 100,00%
BASE 31 12,70%
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No. %
SÓLIDOS DISSOLVIDOS TOTAIS Até 50% 14 41,80%

Mais de 50% e menos de 100% 1 3,40%
100% ou mais 18 54,90%
Total 33 100,00%
BASE 33 13,60%

SULFATO Até 50% 16 47,10%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,20%
100% ou mais 17 49,70%
Total 35 100,00%
BASE 35 14,40%

SULFETO DE HIDROGÊNIO Até 50% 14 47,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 3,80%
100% ou mais 14 48,30%
Total 29 100,00%
BASE 29 11,80%

SUBSTÂNCIAS SURFACTANTES/ AGENTES 
TENSOATIVOS

Até 50% 13 47,10%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,00%
100% ou mais 13 48,90%
Total 27 100,00%
BASE 27 11,30%

TOLUENO Até 50% 13 47,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,10%
100% ou mais 13 48,00%
Total 27 100,00%
BASE 27 11,10%

Tabela XIII.11
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
agrotóxicos na saída do tratamento conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
para cada substância em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
ALACLOR Até 50% 10 45,90%

Mais de 50% e menos de 100% 1 5,10%
100% ou mais 11 49,10%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,00%

ALDRIN E DIELDRIN Até 50% 14 49,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,00%
100% ou mais 13 46,20%
Total 28 100,00%
BASE 28 11,40%
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No. %
ATRAZINA Até 50% 12 50,30%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,70%
100% ou mais 11 45,10%
Total 24 100,00%
BASE 24 9,80%

BENTAZONA Até 50% 10 45,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,80%
100% ou mais 11 49,30%
Total 23 100,00%
BASE 23 9,40%

2,4 D Até 50% 12 48,20%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 12 47,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,20%

DDT Até 50% 14 49,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,00%
100% ou mais 13 46,20%
Total 28 100,00%
BASE 28 11,40%

ENDOSSULFAN Até 50% 14 49,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,00%
100% ou mais 13 46,20%
Total 28 100,00%
BASE 28 11,40%

ENDRIN Até 50% 14 51,40%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,10%
100% ou mais 12 44,50%
Total 27 100,00%
BASE 27 11,10%

GLIFOSATO Até 50% 11 49,00%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,70%
100% ou mais 11 46,20%
Total 23 100,00%
BASE 23 9,70%

HEPTACLORO E HEPTACLORO EPÓXIDO Até 50% 14 49,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,00%
100% ou mais 13 46,20%
Total 28 100,00%
BASE 28 11,40%
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No. %
HEXACLOROBENZENO Até 50% 12 47,60%

Mais de 50% e menos de 100% 1 4,40%
100% ou mais 12 48,00%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,30%

LINDANO (g-BHC) Até 50% 12 46,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,20%
100% ou mais 13 48,80%
Total 26 100,00%
BASE 26 10,80%

METOLACLORO Até 50% 10 45,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 5,10%
100% ou mais 11 49,10%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,00%

METOXICLORO Até 50% 12 47,60%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,40%
100% ou mais 12 47,90%
Total 25 100,00%
BASE 25 10,30%

MOLINATO Até 50% 10 45,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 5,10%
100% ou mais 11 49,10%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,00%

PENDIMETALINA Até 50% 10 45,90%
Mais de 50% e menos de 100% 1 5,10%
100% ou mais 11 49,10%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,00%

PENTACLOROFENOL Até 50% 10 44,70%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,90%
100% ou mais 11 50,30%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,20%

PERMETRINA Até 50% 11 44,80%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,50%
100% ou mais 12 50,70%
Total 24 100,00%
BASE 24 10,10%
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No. %
PROPANIL Até 50% 10 44,90%

Mais de 50% e menos de 100% 1 5,00%
100% ou mais 11 50,10%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,20%

SIMAZINA Até 50% 10 47,00%
Mais de 50% e menos de 100% 1 5,00%
100% ou mais 11 48,10%
Total 22 100,00%
BASE 22 9,20%

TRIFULARINA Até 50% 13 49,70%
Mais de 50% e menos de 100% 1 4,30%
100% ou mais 12 46,10%
Total 26 100,00%
BASE 26 10,70%
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XIVAVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO  
DA PORTARIA PARA AS ANÁLISES  

DA ÁGUA NO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO  
(reservatór ios e rede)

Tabela XIV.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
turbidez no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 36 31,60%

Mais de 50 e menos de 100% 13 11,20%
100% ou mais 65 57,10%
Total 114 100,00%
BASE 114 47,20%

Tabela XIV.1.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de turbidez 
no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas em relação 
ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 16 50,20%

Mais de 50 e menos de 100% 5 15,00%
100% ou mais 11 34,80%
Total 33 100,00%
BASE 33 31,10%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 13 28,00%
Mais de 50 e menos de 100% 5 10,90%
100% ou mais 29 61,10%
Total 48 100,00%
BASE 48 62,50%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 1 7,20%
Mais de 50 e menos de 100% 1 7,70%
100% ou mais 15 85,20%
Total 17 100,00%
BASE 17 69,70%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 4 16,40%

Mais de 50 e menos de 100% 3 11,90%
100% ou mais 16 71,70%
Total 22 100,00%
BASE 22 84,70%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES 100% ou mais 9 100,00%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIV.1.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
turbidez no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 2 17,40%

Mais de 50 e menos de 100% 2 12,40%
100% ou mais 9 70,20%
Total 12 100,00%
BASE 12 30,80%

NORDESTE Até 50% 6 53,00%
100% ou mais 5 47,00%
Total 12 28,10%
BASE 12 100,00%

SUL Até 50% 10 33,70%
Mais de 50 e menos de 100% 6 19,60%
100% ou mais 14 46,80%
Total 29 100,00%
BASE 29 57,30%

SUDESTE Até 50% 20 29,30%
Mais de 50 e menos de 100% 7 10,40%
100% ou mais 41 60,30%
Total 68 100,00%
BASE 68 61,70%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XIV.1.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
turbidez no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 19 37,70%

Mais de 50 e menos de 100% 8 16,20%
100% ou mais 23 46,10%
Total 49 100,00%
BASE 49 35,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 18 27,00%
Mais de 50 e menos de 100% 5 7,50%
100% ou mais 43 65,40%
Total 65 100,00%
BASE 65 64,10%

Tabela XIV.2
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cloro 
residual livre no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 45 35,20%

Mais de 50 e menos de 100% 10 7,50%
100% ou mais 73 57,30%
Total 127 100,00%
BASE 127 52,60%

Tabela XIV.2.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cloro 
residual livre no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte 
populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 14 38,10%

Mais de 50 e menos de 100% 2 5,00%
100% ou mais 21 56,90%
Total 37 100,00%
BASE 37 35,60%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 16 31,00%

Mais de 50 e menos de 100% 4 7,60%
100% ou mais 32 61,40%
Total 53 100,00%
BASE 53 68,20%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 8 38,60%
Mais de 50 e menos de 100% 1 5,20%
100% ou mais 11 56,20%
Total 19 100,00%
BASE 19 77,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 10 41,40%
Mais de 50 e menos de 100% 4 16,00%
100% ou mais 11 42,60%
Total 25 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 7,40%
Mais de 50 e menos de 100% 2 20,40%
100% ou mais 7 72,20%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIV.2.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cloro 
residual livre no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 4 31,50%

100% ou mais 9 68,50%
Total 13 33,00%
BASE 13 100,00%

NORDESTE Até 50% 6 48,50%
Mais de 50 e menos de 100% 1 5,20%
100% ou mais 6 46,30%
Total 13 100,00%
BASE 13 31,30%

SUL Até 50% 9 26,10%
Mais de 50 e menos de 100% 3 8,80%
100% ou mais 21 65,10%
Total 33 100,00%
BASE 33 64,60%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
SUDESTE Até 50% 29 37,60%

Mais de 50 e menos de 100% 7 9,80%
100% ou mais 40 52,70%
Total 76 100,00%
BASE 76 69,20%

Tabela XIV.2.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
cloro residual livre no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de 
análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 21 37,50%

Mais de 50 e menos de 100% 3 5,80%
100% ou mais 31 56,70%
Total 56 100,00%
BASE 56 39,50%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 24 33,40%
Mais de 50 e menos de 100% 6 8,90%
100% ou mais 41 57,70%
Total 72 100,00%
BASE 72 70,80%

Tabela XIV.3
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliforme total no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 72 56,90%

Mais de 50 e menos de 100% 15 11,80%
100% ou mais 40 31,30%
Total 126 100,00%
BASE 126 52,30%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

Tabela XIV.3.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliforme total no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 25 64,50%

Mais de 50 e menos de 100% 2 4,80%
100% ou mais 12 30,70%
Total 39 100,00%
BASE 39 36,90%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 26 53,30%
Mais de 50 e menos de 100% 8 16,00%
100% ou mais 15 30,80%
Total 48 100,00%
BASE 48 62,90%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 11 54,70%
Mais de 50 e menos de 100% 4 21,20%
100% ou mais 5 24,10%
Total 20 100,00%
BASE 20 81,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 12 50,40%
Mais de 50 e menos de 100% 3 12,30%
100% ou mais 9 37,30%
Total 25 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 7,40%
Mais de 50 e menos de 100% 2 20,40%
100% ou mais 7 72,20%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIV.3.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliforme total no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 12 75,20%

100% ou mais 4 24,80%
Total 15 38,50%
BASE 15 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
NORDESTE Até 50% 8 61,80%

Mais de 50 e menos de 100% 1 10,60%
100% ou mais 3 27,50%
Total 12 100,00%
BASE 12 29,70%

SUL Até 50% 17 49,80%
Mais de 50 e menos de 100% 5 15,10%
100% ou mais 12 35,10%
Total 35 100,00%
BASE 35 67,80%

SUDESTE Até 50% 38 53,20%
Mais de 50 e menos de 100% 9 13,30%
100% ou mais 24 33,50%
Total 71 100,00%
BASE 71 64,50%

Tabela XIV.3.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliforme total no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises 
realizadas ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 36 64,50%

Mais de 50 e menos de 100% 6 11,30%
100% ou mais 14 24,30%
Total 56 100,00%
BASE 56 39,60%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 36 50,90%
Mais de 50 e menos de 100% 9 12,20%
100% ou mais 26 36,90%
Total 71 100,00%
BASE 71 69,80%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

Tabela XIV.4
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliformes termotolerantes/Escherichia coli no sistema de distribuição conforme faixas do percentual 
do número de análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 67 59,50%

Mais de 50 e menos de 100% 12 10,90%
100% ou mais 33 29,60%
Total 112 100,00%
BASE 112 46,40%

Tabela XIV.4.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliformes termotolerantes/Escherichia coli no sistema de distribuição conforme faixas do 
percentual do número de análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 
518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 26 67,00%

Mais de 50 e menos de 100% 2 4,90%
100% ou mais 11 28,10%
Total 38 100,00%
BASE 38 36,40%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 24 56,90%
Mais de 50 e menos de 100% 6 13,60%
100% ou mais 12 29,50%
Total 42 100,00%
BASE 42 54,30%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 8 49,70%
Mais de 50 e menos de 100% 3 22,10%
100% ou mais 4 28,20%
Total 15 100,00%
BASE 15 60,30%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 10 51,60%
Mais de 50 e menos de 100% 3 16,10%
100% ou mais 6 32,40%
Total 19 100,00%
BASE 19 72,90%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 2 23,40%
Mais de 50 e menos de 100% 2 23,40%
100% ou mais 4 53,20%
Total 8 100,00%
BASE 8 87,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XIV.4.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
coliformes termotolerantes/Escherichia coli no sistema de distribuição conforme faixas do 
percentual do número de análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 
518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 12 76,40%

100% ou mais 4 23,60%
Total 16 40,50%
BASE 16 100,00%

NORDESTE Até 50% 6 67,40%
Mais de 50 e menos de 100% 1 7,80%
100% ou mais 2 24,80%
Total 8 100,00%
BASE 8 20,10%

SUL Até 50% 19 56,30%
Mais de 50 e menos de 100% 5 15,60%
100% ou mais 9 28,10%
Total 34 100,00%
BASE 34 65,70%

SUDESTE Até 50% 32 53,20%
Mais de 50 e menos de 100% 7 12,30%
100% ou mais 21 34,50%
Total 60 100,00%
BASE 60 54,90%

Tabela XIV.4.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise 
de coliformes termotolerantes/Escherichia coli no sistema de distribuição conforme faixas 
do percentual do número de análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria 
MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de 
abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 36 68,20%

Mais de 50 e menos de 100% 5 8,50%
100% ou mais 12 23,40%
Total 53 100,00%
BASE 53 38,10%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 30 51,60%

Mais de 50 e menos de 100% 8 13,10%
100% ou mais 21 35,20%
Total 59 100,00%
BASE 59 58,10%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIV.5
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam contagem de 
bactérias heterotróficas no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de 
análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 13 28,30%

Mais de 50 e menos de 100% 4 8,10%
100% ou mais 30 63,60%
Total 47 100,00%
BASE 47 19,40%

Tabela XIV.5.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam contagem de 
bactérias heterotróficas no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de 
análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de 
porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 5 27,90%

100% ou mais 12 72,10%
BASE 17 16,20%
Total 17 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 3 22,00%
Mais de 50 e menos de 100% 2 11,40%
100% ou mais 9 66,60%
Total 13 100,00%
BASE 13 17,20%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 1 30,00%
100% ou mais 2 70,00%
BASE 3 13,30%
Total 3 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 5 38,60%

Mais de 50 e menos de 100% 3 22,50%
100% ou mais 5 39,00%
Total 14 100,00%
BASE 14 52,10%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 14,80%
Mais de 50 e menos de 100% 2 25,90%
100% ou mais 5 59,30%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIV.5.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam contagem de 
bactérias heterotróficas no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de 
análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE 100% ou mais 2 100,00%

Total 2 4,20%
BASE 2 100,00%

NORDESTE 100% ou mais 0 0%
Total 0 0%
BASE 0 0%

SUL Até 50% 2 15,70%
Mais de 50 e menos de 100% 1 5,10%
100% ou mais 12 79,20%
Total 15 100,00%
BASE 15 28,80%

SUDESTE Até 50% 13 35,00%
Mais de 50 e menos de 100% 4 10,20%
100% ou mais 21 54,80%
Total 38 100,00%
BASE 38 34,20%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

Tabela XIV.5.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam contagem de 
bactérias heterotróficas no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de 
análises realizadas em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de 
constituição jurídica dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 6 39,20%

100% ou mais 9 60,80%
Total 15 10,90%
BASE 15 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 7 23,10%
Mais de 50 e menos de 100% 4 12,00%
100% ou mais 20 64,90%
Total 31 100,00%
BASE 31 31,00%

Tabela XIV.6
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas em 
relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 37 31,30%

Mais de 50 e menos de 100% 8 6,90%
100% ou mais 73 61,80%
Total 118 100,00%
BASE 118 48,90%

Tabela XIV.6.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas em 
relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 15 48,40%

Mais de 50 e menos de 100% 3 10,40%
100% ou mais 13 41,20%
Total 32 100,00%
BASE 32 30,30%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 12 25,00%

Mais de 50 e menos de 100% 2 3,90%
100% ou mais 36 71,20%
Total 50 100,00%
BASE 50 65,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 3 16,70%
Mais de 50 e menos de 100% 1 6,90%
100% ou mais 15 76,40%
Total 19 100,00%
BASE 19 77,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 4 16,70%
Mais de 50 e menos de 100% 3 10,60%
100% ou mais 18 72,70%
Total 25 100,00%
BASE 25 95,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 7,40%
100% ou mais 8 92,60%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIV.6.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas em 
relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 7 47,20%

Mais de 50 e menos de 100% 0 2,40%
100% ou mais 7 50,40%
Total 14 100,00%
BASE 14 35,20%

NORDESTE Até 50% 6 47,50%
100% ou mais 7 52,50%
Total 13 31,30%
BASE 13 100,00%

SUL Até 50% 7 28,40%
Mais de 50 e menos de 100% 2 8,10%
100% ou mais 15 63,50%
Total 24 100,00%
BASE 24 47,60%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

No. %
SUDESTE Até 50% 17 22,90%

Mais de 50 e menos de 100% 7 9,80%
100% ou mais 49 67,30%
Total 73 100,00%
BASE 73 66,30%

Tabela XIV.6.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de pH 
no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas em 
relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica dos 
órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 19 39,30%

Mais de 50 e menos de 100% 6 12,00%
100% ou mais 24 48,70%
Total 49 100,00%
BASE 49 35,20%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 18 25,60%
Mais de 50 e menos de 100% 2 3,20%
100% ou mais 49 71,20%
Total 69 100,00%
BASE 69 67,90%

Tabela XIV.7
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 33 34,70%

Mais de 50 e menos de 100% 9 9,10%
100% ou mais 53 56,20%
Total 95 100,00%
BASE 95 39,20%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XIV.7.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 12 50,40%

Mais de 50 e menos de 100% 4 16,20%
100% ou mais 8 33,40%
Total 23 100,00%
BASE 23 22,10%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 12 30,70%
Mais de 50 e menos de 100% 2 4,80%
100% ou mais 26 64,50%
Total 40 100,00%
BASE 40 52,60%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 4 24,40%
Mais de 50 e menos de 100% 1 7,70%
100% ou mais 12 67,90%
Total 17 100,00%
BASE 17 69,70%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 4 19,90%
Mais de 50 e menos de 100% 3 12,60%
100% ou mais 14 67,50%
Total 21 100,00%
BASE 21 79,70%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 7,40%
100% ou mais 8 92,60%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XIV.7.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 4 41,00%

Mais de 50 e menos de 100% 0 3,80%
100% ou mais 5 55,20%
Total 9 100,00%
BASE 9 22,20%
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

No. %
NORDESTE Até 50% 5 47,40%

100% ou mais 6 52,60%
Total 12 28,10%
BASE 12 100,00%

SUL Até 50% 9 35,10%
Mais de 50 e menos de 100% 4 14,90%
100% ou mais 12 50,00%
Total 24 100,00%
BASE 24 47,60%

SUDESTE Até 50% 15 28,30%
Mais de 50 e menos de 100% 6 11,10%
100% ou mais 33 60,60%
Total 54 100,00%
BASE 54 49,40%

Tabela XIV.7.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de cor 
aparente no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 16 44,50%

Mais de 50 e menos de 100% 6 15,40%
100% ou mais 15 40,10%
Total 37 100,00%
BASE 37 26,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 17 28,50%
Mais de 50 e menos de 100% 3 5,20%
100% ou mais 39 66,30%
Total 58 100,00%
BASE 58 57,40%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

Tabela XIV.8
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
fluoreto no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Até 50% 19 24,50%

Mais de 50 e menos de 100% 8 10,30%
100% ou mais 52 65,30%
Total 80 100,00%
BASE 80 32,90%

Tabela XIV.8.a
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de fluoreto 
no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas em relação 
ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Até 50% 7 33,60%

Mais de 50 e menos de 100% 4 20,00%
100% ou mais 10 46,40%
Total 22 100,00%
BASE 22 21,30%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Até 50% 8 26,30%
Mais de 50 e menos de 100% 2 6,40%
100% ou mais 21 67,30%
Total 31 100,00%
BASE 31 39,70%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Até 50% 2 18,40%
100% ou mais 10 81,60%
Total 12 49,00%
BASE 12 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 6,70%
Mais de 50 e menos de 100% 1 6,70%
100% ou mais 17 86,70%
Total 20 100,00%
BASE 20 75,50%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Até 50% 1 7,40%
100% ou mais 8 92,60%
Total 9 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Avaliação do cumprimento da portaria para as análises da água no sistema de distribuição

Tabela XIV.8.b
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
fluoreto no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Até 50% 0 0,00%

100% ou mais 0 0%
Total 0 0%
BASE 0 0%

NORDESTE Até 50% 3 50,60%
100% ou mais 3 49,40%
Total 5 13,00%
BASE 5 100,00%

SUL Até 50% 7 28,40%
Mais de 50 e menos de 100% 3 13,50%
100% ou mais 14 58,10%
Total 24 100,00%
BASE 24 47,60%

SUDESTE Até 50% 11 19,00%
Mais de 50 e menos de 100% 6 10,40%
100% ou mais 42 70,60%
Total 60 100,00%
BASE 60 54,20%

Tabela XIV.8.c
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento que realizam análise de 
fluoreto no sistema de distribuição conforme faixas do percentual do número de análises realizadas 
em relação ao número exigido pela Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Até 50% 9 26,70%

Mais de 50 e menos de 100% 6 19,70%
100% ou mais 18 53,70%
Total 33 100,00%
BASE 33 23,40%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Até 50% 11 22,90%
Mais de 50 e menos de 100% 2 3,60%
100% ou mais 34 73,50%
Total 47 100,00%
BASE 47 45,90%
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XVOPINIÃO

Tabela XV.1
Número e percentual de serviços públicos municipais de saneamento conforme seus dirigentes 
consideram ou não cada ítem como uma das principais dificuldades para a plena implementação 
da Portaria MS 518/04 – Geral

Não considera Considera Total
No. % No. % No. %

GERAL Desconhecimento 
do conteúdo 
da Portaria MS 
518/04

194 80,40% 48 19,60% 242 100,00%

Complexidade 
do conteúdo 
da Portaria MS 
518/04

187 77,20% 55 22,80% 242 100,00%

Falta de recursos 
materiais e 
financeiros

70 28,80% 172 71,20% 242 100,00%

Número reduzido 
de funcionários

183 75,60% 59 24,40% 242 100,00%

Insuficiência 
de pessoal 
qualificado

154 63,40% 88 36,60% 242 100,00%

Precariedade das 
instalações

158 65,10% 84 34,90% 242 100,00%

Outra/ nehuma 239 98,60% 3 1,40% 242 100,00%
BASE 242 100,00% 242 100,00% 242 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento
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Tabela XV.2
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para a plena 
implementação da Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
48 9,10%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

55 10,60%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

172 33,00%

Número reduzido de funcionários 59 11,30%
Insuficiência de pessoal qualificado 88 17,00%
Precariedade das instalações 84 16,20%
Outra/ nehuma 3 0,70%
Não cita nenhuma dificuldade 11 2,20%
Total 520 100,10%
BASE 242 100,00%

Tabela XV.2.a
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para a plena 
implementação da Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
29 13,00%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

19 8,50%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

70 31,00%

Número reduzido de funcionários 29 12,80%
Insuficiência de pessoal qualificado 41 17,90%
Precariedade das instalações 33 14,80%
Outra/ nehuma 2 0,90%
Não cita nenhuma dificuldade 2 1,00%
Total 225 99,90%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

10 5,60%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

23 12,80%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

65 36,80%
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No. %
Número reduzido de funcionários 16 8,90%
Insuficiência de pessoal qualificado 28 15,50%
Precariedade das instalações 33 18,60%
Outra/ nehuma 1 0,50%
Não cita nenhuma dificuldade 2 1,20%
Total 178 99,90%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

1 1,20%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

8 13,60%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

19 33,50%

Número reduzido de funcionários 5 8,70%
Insuficiência de pessoal qualificado 11 19,90%
Precariedade das instalações 10 18,30%
Não cita nenhuma dificuldade 3 4,80%
Total 57 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

7 15,60%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

14 31,80%

Número reduzido de funcionários 7 15,10%
Insuficiência de pessoal qualificado 5 10,80%
Precariedade das instalações 8 16,90%
Não cita nenhuma dificuldade 4 9,80%
Total 45 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

2 15,90%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

3 27,50%

Número reduzido de funcionários 1 5,80%
Não cita nenhuma dificuldade 6 50,70%
Total 12 99,90%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Tabela XV.2.b
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para a plena 
implementação da Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
8 8,10%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

8 7,60%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

34 33,60%

Número reduzido de funcionários 9 9,10%
Insuficiência de pessoal qualificado 20 19,80%
Precariedade das instalações 20 19,80%
Outra/ nehuma 1 1,10%
Não cita nenhuma dificuldade 1 1,00%
Total 101 100,10%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

17 21,60%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

2 2,60%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

27 33,30%

Número reduzido de funcionários 7 8,80%
Insuficiência de pessoal qualificado 12 14,80%
Precariedade das instalações 14 17,40%
Não cita nenhuma dificuldade 1 1,60%
Total 80 100,10%
BASE 41 100,00%

SUL Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

5 4,20%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

14 12,20%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

34 28,90%

Número reduzido de funcionários 23 19,70%
Insuficiência de pessoal qualificado 21 18,20%
Precariedade das instalações 17 14,90%
Outra/ nehuma 2 1,40%
Não cita nenhuma dificuldade 1 0,50%
Total 117 100,00%
BASE 51 100,00%
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No. %
SUDESTE Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
12 5,20%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

35 15,50%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

79 34,60%

Número reduzido de funcionários 22 9,60%
Insuficiência de pessoal qualificado 36 16,00%
Precariedade das instalações 33 14,40%
Outra/ nehuma 1 0,40%
Não cita nenhuma dificuldade 9 4,20%
Total 227 99,90%
BASE 110 100,00%

Tabela XV.2.c
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para a plena 
implementação da Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
38 12,70%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

32 10,80%

Falta de recursos materiais e 
financeiros

92 30,90%

Número reduzido de funcionários 38 12,60%
Insuficiência de pessoal qualificado 48 15,90%
Precariedade das instalações 45 15,00%
Outra/ nehuma 3 0,90%
Não cita nenhuma dificuldade 4 1,30%
Total 300 100,10%
BASE 141 100,00%
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Tabela XV.6
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento dos 
Planos de Amostragem da Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria
47 7,50%

Complexidade das exigências da 
Portaria

58 9,20%

Dificuldade de coletar amostras 16 2,60%
Custo elevado das análises 126 20,00%
Número reduzido de funcionários 52 8,30%
Insuficiência de pessoal qualificado 87 13,80%
Falta de estrutura laboratorial própria 148 23,30%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

62 9,90%

Outra/ nenhuma 28 4,50%
Não cita nenhuma dificuldade 6 0,90%
Total 630 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela XV.6.a
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento dos 
Planos de Amostragem da Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria
29 10,40%

Complexidade das exigências da 
Portaria

26 9,10%

Dificuldade de coletar amostras 6 2,20%
Custo elevado das análises 49 17,50%
Número reduzido de funcionários 24 8,50%
Insuficiência de pessoal qualificado 39 13,90%
Falta de estrutura laboratorial própria 65 23,00%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

32 11,50%

Outra/ nenhuma 9 3,10%
Não cita nenhuma dificuldade 2 0,80%
Total 281 100,00%
BASE 105 100,00%
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No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria
9 4,20%

Complexidade das exigências da 
Portaria

21 10,10%

Dificuldade de coletar amostras 5 2,50%
Custo elevado das análises 48 22,70%
Número reduzido de funcionários 15 7,00%
Insuficiência de pessoal qualificado 30 14,20%
Falta de estrutura laboratorial própria 54 25,70%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

19 8,70%

Outra/ nenhuma 8 3,90%
Não cita nenhuma dificuldade 2 1,00%
Total 211 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria

2 2,90%

Complexidade das exigências da 
Portaria

6 8,90%

Dificuldade de coletar amostras 2 3,50%
Custo elevado das análises 19 28,10%
Número reduzido de funcionários 7 10,80%
Insuficiência de pessoal qualificado 10 15,20%
Falta de estrutura laboratorial própria 12 18,70%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

4 6,30%

Outra/ nenhuma 3 4,00%
Não cita nenhuma dificuldade 1 1,50%
Total 66 99,90%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Complexidade das exigências da 
Portaria

3 6,00%

Dificuldade de coletar amostras 3 7,10%
Custo elevado das análises 8 19,30%
Número reduzido de funcionários 4 9,20%
Insuficiência de pessoal qualificado 4 9,10%
Falta de estrutura laboratorial própria 11 25,60%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

1 2,30%

Outra/ nenhuma 9 21,40%
Total 43 100,00%
BASE 26 100,00%

Relatório Livro 02.indd   280 22.04.08   11:55:28



2�1

Opinião

No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Complexidade das exigências da 

Portaria
1 7,70%

Dificuldade de coletar amostras 1 4,40%
Custo elevado das análises 3 16,50%
Número reduzido de funcionários 1 8,80%
Falta de estrutura laboratorial própria 2 12,10%
Outra/ nenhuma 8 50,50%
Total 16 100,00%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE

Tabela XV.6.b
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento dos 
Planos de Amostragem da Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria
9 7,20%

Complexidade das exigências da 
Portaria

10 7,60%

Dificuldade de coletar amostras 3 2,10%
Custo elevado das análises 23 18,50%
Número reduzido de funcionários 8 6,20%
Insuficiência de pessoal qualificado 20 16,00%
Falta de estrutura laboratorial própria 31 24,90%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

16 12,90%

Outra/ nenhuma 5 3,80%
Não cita nenhuma dificuldade 1 0,80%
Total 126 100,00%
BASE 40 100,00%
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No. %
NORDESTE Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria
17 17,70%

Complexidade das exigências da 
Portaria

4 4,20%

Custo elevado das análises 15 15,60%
Número reduzido de funcionários 6 6,30%
Insuficiência de pessoal qualificado 17 17,70%
Falta de estrutura laboratorial própria 22 22,00%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

14 13,80%

Outra/ nenhuma 1 1,30%
Não cita nenhuma dificuldade 1 1,30%
Total 97 99,90%
BASE 41 100,00%

SUL Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria

3 2,50%

Complexidade das exigências da 
Portaria

16 12,50%

Dificuldade de coletar amostras 4 2,70%
Custo elevado das análises 28 21,70%
Número reduzido de funcionários 21 16,60%
Insuficiência de pessoal qualificado 19 14,80%
Falta de estrutura laboratorial própria 26 20,00%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

6 4,90%

Outra/ nenhuma 5 4,20%
Total 128 99,90%
BASE 51 100,00%

SUDESTE Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria

12 4,20%

Complexidade das exigências da 
Portaria

32 11,30%

Dificuldade de coletar amostras 12 4,40%
Custo elevado das análises 62 22,10%
Número reduzido de funcionários 19 6,60%
Insuficiência de pessoal qualificado 28 9,90%
Falta de estrutura laboratorial própria 70 24,90%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

23 8,30%

Outra/ nenhuma 20 7,20%
Não cita nenhuma dificuldade 3 1,10%
Total 281 100,00%
BASE 110 100,00%
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Tabela XV.6.c
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento 
dos Planos de Amostragem da Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica dos 
órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria
38 10,20%

Complexidade das exigências da 
Portaria

38 10,30%

Dificuldade de coletar amostras 11 2,90%
Custo elevado das análises 71 19,10%
Número reduzido de funcionários 34 9,20%
Insuficiência de pessoal qualificado 46 12,30%
Falta de estrutura laboratorial própria 80 21,70%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

36 9,80%

Outra/ nenhuma 12 3,30%
Não cita nenhuma dificuldade 4 1,10%
Total 370 99,90%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria

9 3,60%

Complexidade das exigências da 
Portaria

20 7,70%

Dificuldade de coletar amostras 6 2,20%
Custo elevado das análises 56 21,20%
Número reduzido de funcionários 18 7,00%
Insuficiência de pessoal qualificado 42 15,80%
Falta de estrutura laboratorial própria 67 25,60%
Dificuldade de acesso a serviços 
laboratoriais

26 10,00%

Outra/ nenhuma 16 6,10%
Não cita nenhuma dificuldade 2 0,70%
Total 262 99,90%
BASE 101 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Relatório Livro 02.indd   285 22.04.08   11:55:31



2�6

Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

N
ão

 c
it

ou
Ci

to
u

To
ta

l
N

o.
%

N
o.

%
N

o.
%

M
AI

S 
D

E 
25

0 
M

IL
 

H
AB

IT
AN

TE
S

D
es

co
nh

ec
im

en
to

 d
o 

co
nt

eú
do

 d
a 

Po
rt

ar
ia

 
M

S 
51

8/
04

9
10

0,
00

%
9

10
0,

00
%

9
10

0,
00

%

Co
m

pl
ex

id
ad

e 
do

 c
on

te
úd

o 
da

 P
or

ta
ria

 M
S 

51
8/

04
8

92
,6

0%
1

7,
40

%
9

10
0,

00
%

D
et

er
io

ra
çã

o 
da

 q
ua

lid
ad

e 
da

 á
gu

a 
do

 
m

an
an

ci
al

7
72

,2
0%

3
27

,8
0%

9
10

0,
00

%

Pr
ec

ar
ie

da
de

 d
as

 in
st

al
aç

õe
s

8
87

,0
0%

1
13

,0
0%

9
10

0,
00

%
O

ut
ra

/ 
ne

nh
um

a
4

48
,1

0%
5

51
,9

0%
9

10
0,

00
%

BA
SE

9
10

0,
00

%
9

10
0,

00
%

9
10

0,
00

%

T
ab

e
la

 X
V
.7

.b
N

úm
er

o 
e 

pe
rc

en
tu

al
 d

e 
se

rv
iç

os
 p

úb
lic

os
 m

un
ic

ip
ai

s 
de

 s
an

ea
m

en
to

 c
on

fo
rm

e 
se

us
 d

ir
ig

en
te

s 
co

ns
id

er
am

 o
u 

nã
o 

ca
da

 ít
em

 c
om

o 
um

a 
da

s 
pr

in
ci

pa
is 

di
fic

ul
da

de
s 

pa
ra

 o
 c

um
pr

im
en

to
 d

o 
Pa

dr
ão

 d
e 

Po
ta

bi
lid

ad
e 

da
 P

or
ta

ri
a 

M
S 

51
8/

04
, s

eg
un

do
 a

s 
re

gi
õe

s

N
ão

 c
it

ou
Ci

to
u

To
ta

l
N

o.
%

N
o.

%
N

o.
%

CE
N

TR
O

-O
ES

TE
 +

 
N

O
RT

E
D

es
co

nh
ec

im
en

to
 d

o 
co

nt
eú

do
 d

a 
Po

rt
ar

ia
 

M
S 

51
8/

04
32

80
,0

0%
8

20
,0

0%
40

10
0,

00
%

Co
m

pl
ex

id
ad

e 
do

 c
on

te
úd

o 
da

 P
or

ta
ria

 M
S 

51
8/

04
27

67
,5

0%
13

32
,5

0%
40

10
0,

00
%

D
et

er
io

ra
çã

o 
da

 q
ua

lid
ad

e 
da

 á
gu

a 
do

 
m

an
an

ci
al

39
97

,0
0%

1
3,

00
%

40
10

0,
00

%

Pr
ec

ar
ie

da
de

 d
as

 in
st

al
aç

õe
s

19
48

,5
0%

21
51

,5
0%

40
10

0,
00

%
O

ut
ra

/ 
ne

nh
um

a
34

83
,9

0%
6

16
,1

0%
40

10
0,

00
%

BA
SE

40
10

0,
00

%
40

10
0,

00
%

40
10

0,
00

%
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Opinião

Tabela XV.8
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento do 
Padrão de Potabilidade da Portaria MS 518/04 – Geral

No. %
GERAL Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
47 15,60%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

73 24,10%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

16 5,30%

Precariedade das instalações 101 33,10%
Outra/ nenhuma 43 14,10%
Não cita nenhuma dificuldade 24 7,80%
Total 304 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela XV.8.a
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento do 
Padrão de Potabilidade da Portaria MS 518/04, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
30 22,40%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

27 20,10%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

5 3,50%

Precariedade das instalações 44 32,90%
Outra/ nenhuma 18 13,30%
Não cita nenhuma dificuldade 11 7,80%
Total 135 100,00%
BASE 105 100,00%

MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

8 8,10%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

32 32,60%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

5 5,50%

Precariedade das instalações 34 34,60%
Outra/ nenhuma 12 12,10%
Não cita nenhuma dificuldade 7 7,00%
Total 98 99,90%
BASE 77 100,00%
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2�0

Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
1 2,20%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

9 27,80%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

2 7,30%

Precariedade das instalações 11 37,00%
Outra/ nenhuma 4 11,90%
Não cita nenhuma dificuldade 4 13,80%
Total 31 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

1 4,40%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

7 21,70%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

4 14,50%

Precariedade das instalações 8 25,40%
Outra/ nenhuma 9 29,50%
Não cita nenhuma dificuldade 1 4,40%
Total 30 99,90%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

1 7,40%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

3 27,80%

Precariedade das instalações 1 13,00%
Outra/ nenhuma 5 51,90%
Total 10 100,10%
BASE 9 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Opinião

Tabela XV.8.b
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento do 
Padrão de Potabilidade da Portaria MS 518/04, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
8 14,30%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

13 23,30%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

1 2,10%

Precariedade das instalações 21 36,90%
Outra/ nenhuma 6 11,50%
Não cita nenhuma dificuldade 7 11,80%
Total 56 99,90%
BASE 40 100,00%

NORDESTE Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

17 32,80%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

7 13,30%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

1 2,80%

Precariedade das instalações 19 37,50%
Outra/ nenhuma 3 6,80%
Não cita nenhuma dificuldade 4 6,90%
Total 51 100,10%
BASE 41 100,00%

SUL Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

5 8,10%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

17 28,30%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

3 5,00%

Precariedade das instalações 21 33,60%
Outra/ nenhuma 12 19,60%
Não cita nenhuma dificuldade 3 5,40%
Total 61 100,00%
BASE 51 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento

No. %
SUDESTE Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
13 9,50%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

38 28,00%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

12 8,60%

Precariedade das instalações 39 28,50%
Outra/ nenhuma 24 17,90%
Não cita nenhuma dificuldade 10 7,50%
Total 136 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela XV.8.c
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento 
do Padrão de Potabilidade da Portaria MS 518/04, segundo os tipos de constituição jurídica dos 
órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Desconhecimento do conteúdo da 

Portaria MS 518/04
38 21,30%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

43 23,70%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

7 3,90%

Precariedade das instalações 57 31,70%
Outra/ nenhuma 24 13,10%
Não cita nenhuma dificuldade 11 6,40%
Total 180 100,10%
BASE 141 100,00%

AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Desconhecimento do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

9 7,30%

Complexidade do conteúdo da 
Portaria MS 518/04

31 24,60%

Deterioração da qualidade da água 
do manancial

9 7,30%

Precariedade das instalações 44 35,20%
Outra/ nenhuma 19 15,60%
Não cita nenhuma dificuldade 12 10,00%
Total 124 100,00%
BASE 101 100,00%
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento
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Avaliação técnica do controle da qualidade da água para consumo humano em serviços públicos municipais de saneamento
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Tabela XV.12
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento das 
exigências de informação à população – Geral

No. %
GERAL Desc. conteúdo da Portaria MS 518/04 e/ou 

do decreto 5540
49 10,60%

Complexidade conteúdo Portaria MS 518/04 
e/ou Decreto 5540

50 10,70%

Número reduzido de funcionários 42 8,90%
Falta de recursos materiais ou financeiros 120 25,70%
Dific.de manut. de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

69 14,80%

Ausência de um canal de comunicação com 
a população

32 6,90%

Desinteresse da população 62 13,40%
Outra/ nenhuma 31 6,70%
Não cita nenhuma dificuldade 11 2,30%
Total 466 100,00%
BASE 242 100,00%

Tabela XV.12.a
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento das 
exigências de informação à população, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Desc. conteúdo da Portaria MS 518/04 e/ou 

do decreto 5540
31 14,70%

Complexidade conteúdo Portaria MS 518/04 
e/ou Decreto 5540

18 8,50%

Número reduzido de funcionários 21 9,80%
Falta de recursos materiais ou financeiros 55 25,90%
Dific.de manut. de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

28 13,20%

Ausência de um canal de comunicação com 
a população

15 7,10%

Desinteresse da população 30 14,30%
Outra/ nenhuma 9 4,20%
Não cita nenhuma dificuldade 5 2,30%
Total 212 100,00%
BASE 105 100,00%
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No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Desc. conteúdo da Portaria MS 518/04 e/ou 

do decreto 5540
8 5,00%

Complexidade conteúdo Portaria MS 518/04 
e/ou Decreto 5540

19 12,30%

Número reduzido de funcionários 14 8,90%
Falta de recursos materiais ou financeiros 41 27,10%
Dific.de manut. de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

27 17,40%

Ausência de um canal de comunicação com 
a população

12 7,70%

Desinteresse da população 21 13,80%
Outra/ nenhuma 9 6,10%
Não cita nenhuma dificuldade 3 1,70%
Total 154 100,00%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Desc. conteúdo da Portaria MS 518/04 e/ou 
do decreto 5540

3 5,80%

Complexidade conteúdo Portaria MS 518/04 
e/ou Decreto 5540

7 16,20%

Número reduzido de funcionários 4 8,80%
Falta de recursos materiais ou financeiros 12 26,80%
Dific.de manut. de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

6 12,50%

Ausência de um canal de comunicação com 
a população

3 6,00%

Desinteresse da população 6 13,60%
Outra/ nenhuma 3 6,00%
Não cita nenhuma dificuldade 2 4,50%
Total 46 100,20%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL 
HABITANTES

Complexidade conteúdo Portaria MS 518/04 
e/ou Decreto 5540

6 17,30%

Falta de recursos materiais ou financeiros 5 14,50%
Dific.de manut. de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

7 21,20%

Ausência de um canal de comunicação com 
a população

0 1,30%

Desinteresse da população 0 1,30%
Outra/ nenhuma 14 42,90%
Não cita nenhuma dificuldade 1 1,50%
Total 33 100,00%
BASE 26 100,00%
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No. %
MAIS DE 250 MIL HABITANTES Complexidade conteúdo Portaria MS 518/04 

e/ou Decreto 5540
1 11,50%

Falta de recursos materiais ou financeiros 1 6,60%
Dific.de manut. de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

3 29,50%

Desinteresse da população 1 6,60%
Outra/ nenhuma 5 45,90%
Total 11 100,10%
BASE 9 100,00%

Tabela XV.12.b
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento das 
exigências de informação à população, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
7 8,20%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

9 10,10%

Número reduzido de funcionários 7 8,10%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

24 27,30%

Dific.de manut. de sist.efic.de 
registro permanente das inf.

16 18,80%

Ausência de um canal de 
comunicação com a população

6 6,60%

Desinteresse da população 10 11,10%
Outra/ nenhuma 5 5,50%
Não cita nenhuma dificuldade 4 4,20%
Total 88 99,90%
BASE 40 100,00%
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No. %
NORDESTE Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
17 21,80%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

3 3,60%

Número reduzido de funcionários 6 7,00%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

27 33,50%

Dific.de manut. de sist.efic.de 
registro permanente das inf.

12 15,00%

Ausência de um canal de 
comunicação com a população

4 5,30%

Desinteresse da população 8 10,50%
Outra/ nenhuma 2 2,50%
Não cita nenhuma dificuldade 1 0,80%
Total 80 100,00%
BASE 41 100,00%

SUL Desc. conteúdo da Portaria MS 
518/04 e/ou do decreto 5540

7 6,40%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

8 8,20%

Número reduzido de funcionários 15 14,60%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

19 18,70%

Dific.de manut. de sist.efic.de 
registro permanente das inf.

17 16,70%

Ausência de um canal de 
comunicação com a população

7 6,40%

Desinteresse da população 23 22,30%
Outra/ nenhuma 6 6,10%
Não cita nenhuma dificuldade 0 0,50%
Total 102 99,90%
BASE 51 100,00%
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No. %
SUDESTE Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
13 6,70%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

32 16,60%

Número reduzido de funcionários 15 7,60%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

46 23,70%

Dific.de manut. de sist.efic.de 
registro permanente das inf.

22 11,40%

Ausência de um canal de 
comunicação com a população

16 8,10%

Desinteresse da população 22 11,40%
Outra/ nenhuma 22 11,30%
Não cita nenhuma dificuldade 6 3,20%
Total 194 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela XV.12.c
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento 
das exigências de informação à população, segundo os tipos de constituição jurídica dos órgãos 
prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
41 14,90%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

27 9,80%

Número reduzido de funcionários 24 8,70%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

64 23,40%

Dific.de manut. de sist.efic.de 
registro permanente das inf.

44 16,10%

Ausência de um canal de 
comunicação com a população

18 6,70%

Desinteresse da população 37 13,60%
Outra/ nenhuma 13 4,60%
Não cita nenhuma dificuldade 6 2,30%
Total 274 100,10%
BASE 141 100,00%
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No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
9 4,50%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

23 12,10%

Número reduzido de funcionários 18 9,30%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

56 28,90%

Dific.de manut. de sist.efic.de 
registro permanente das inf.

25 13,00%

Ausência de um canal de 
comunicação com a população

14 7,00%

Desinteresse da população 25 13,10%
Outra/ nenhuma 19 9,70%
Não cita nenhuma dificuldade 5 2,40%
Total 194 100,00%
BASE 101 100,00%

(*) população urbana da Sede - Censo 2000/IBGE
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Relatório Livro 02.indd   310 22.04.08   11:55:42



311

Opinião

T
ab

e
la

 X
V
.1

3
.b

N
úm

er
o 

e 
pe

rc
en

tu
al

 d
e 

se
rv

iç
os

 p
úb

lic
os

 m
un

ic
ip

ai
s 

de
 s

an
ea

m
en

to
 c

on
fo

rm
e 

se
us

 d
ir

ig
en

te
s 

co
ns

id
er

am
 o

u 
nã

o 
ca

da
 ít

em
 c

om
o 

um
a 

da
s 

pr
in

ci
pa

is 
di

fic
ul

da
de

s 
pa

ra
 o

 c
um

pr
im

en
to

 d
as

 e
xi

gê
nc

ia
s 

de
 in

fo
rm

aç
ão

 à
s 

au
to

ri
da

de
s 

de
 s

aú
de

 p
úb

lic
a, 

se
gu

nd
o 

as
 r

eg
iõ

es

N
ão

 c
it

ou
Ci

to
u

To
ta

l
N

o.
%

N
o.

%
N

o.
%

CE
N

TR
O

-O
ES

TE
 

+
 N

O
RT

E
D

es
c.

 c
on

te
úd

o 
da

 P
or

ta
ria

 M
S 

51
8/

04
 e

/o
u 

do
 

de
cr

et
o 

55
40

32
79

,1
0%

8
20

,9
0%

40
10

0,
00

%

Co
m

pl
ex

id
ad

e 
co

nt
eú

do
 P

or
ta

ria
 M

S 
51

8/
04

 
e/

ou
 D

ec
re

to
 5

54
0

32
80

,0
0%

8
20

,0
0%

40
10

0,
00

%

N
úm

er
o 

re
du

zi
do

 d
e 

fu
nc

io
ná

rio
s

33
82

,8
0%

7
17

,2
0%

40
10

0,
00

%
Fa

lta
 d

e 
re

cu
rs

os
 m

at
er

ia
is

 o
u 

fin
an

ce
iro

s
21

51
,6

0%
19

48
,4

0%
40

10
0,

00
%

D
ifi

c.
de

 m
an

ut
.d

e 
si

st
.e

fic
.d

e 
re

gi
st

ro
 

pe
rm

an
en

te
 d

as
 in

f.
28

70
,4

0%
12

29
,6

0%
40

10
0,

00
%

Au
sê

nc
ia

 c
an

al
 d

e 
co

m
un

ic
.c

/a
s 

au
to

rid
ad

es
 d

e 
sa

úd
e 

pú
bl

ic
a

37
93

,4
0%

3
6,

60
%

40
10

0,
00

%

D
es

in
te

re
ss

e 
da

s 
au

to
rid

ad
es

 d
e 

sa
úd

e 
pú

bl
ic

a
33

82
,2

0%
7

17
,8

0%
40

10
0,

00
%

O
ut

ra
/ 

ne
nh

um
a

36
89

,2
0%

4
10

,8
0%

40
10

0,
00

%
BA

SE
40

10
0,

00
%

40
10

0,
00

%
40

10
0,

00
%

N
O

RD
ES

TE
D

es
c.

 c
on

te
úd

o 
da

 P
or

ta
ria

 M
S 

51
8/

04
 e

/o
u 

do
 

de
cr

et
o 

55
40

24
57

,8
0%

17
42

,2
0%

41
10

0,
00

%

Co
m

pl
ex

id
ad

e 
co

nt
eú

do
 P

or
ta

ria
 M

S 
51

8/
04

 
e/

ou
 D

ec
re

to
 5

54
0

39
95

,0
0%

2
5,

00
%

41
10

0,
00

%

N
úm

er
o 

re
du

zi
do

 d
e 

fu
nc

io
ná

rio
s

35
84

,3
0%

6
15

,7
0%

41
10

0,
00

%
Fa

lta
 d

e 
re

cu
rs

os
 m

at
er

ia
is

 o
u 

fin
an

ce
iro

s
19

47
,5

0%
22

52
,5

0%
41

10
0,

00
%

D
ifi

c.
de

 m
an

ut
.d

e 
si

st
.e

fic
.d

e 
re

gi
st

ro
 

pe
rm

an
en

te
 d

as
 in

f.
32

77
,4

0%
9

22
,6

0%
41

10
0,

00
%

Au
sê

nc
ia

 c
an

al
 d

e 
co

m
un

ic
.c

/a
s 

au
to

rid
ad

es
 d

e 
sa

úd
e 

pú
bl

ic
a

36
87

,1
0%

5
12

,9
0%

41
10

0,
00

%

D
es

in
te

re
ss

e 
da

s 
au

to
rid

ad
es

 d
e 

sa
úd

e 
pú

bl
ic

a
34

83
,3

0%
7

16
,7

0%
41

10
0,

00
%

O
ut

ra
/ 

ne
nh

um
a

40
98

,4
0%

1
1,

60
%

41
10

0,
00

%
BA

SE
41

10
0,

00
%

41
10

0,
00

%
41

10
0,

00
%
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Opinião

Tabela XV.14
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento das 
exigências de informação às autoridade de saúde pública – Geral

No. %
GERAL Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
48 11,60%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

49 11,80%

Número reduzido de funcionários 41 10,00%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

98 23,90%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

55 13,40%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

32 7,90%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

34 8,20%

Outra/ nenhuma 37 8,90%
Não cita nenhuma dificuldade 18 4,50%
Total 412 100,20%
BASE 242 100,00%

Tabela XV.14.a
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços públicos 
municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento das exigências 
de informação às autoridade de saúde pública, segundo as faixas de porte populacional (*)

No. %
ATÉ 5 MIL HABITANTES Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
29 16,20%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

18 9,70%

Número reduzido de funcionários 23 12,60%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

47 25,90%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

22 12,30%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

9 4,80%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

11 6,10%

Outra/ nenhuma 13 7,30%
Não cita nenhuma dificuldade 9 5,10%
Total 181 100,00%
BASE 105 100,00%
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No. %
MAIS DE 5 A 20 MIL HABITANTES Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
10 7,40%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

19 14,20%

Número reduzido de funcionários 10 7,60%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

29 21,10%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

17 12,90%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

18 13,40%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

18 13,50%

Outra/ nenhuma 10 7,20%
Não cita nenhuma dificuldade 4 2,60%
Total 135 99,90%
BASE 77 100,00%

MAIS DE 20 A 50 MIL HABITANTES Desc. conteúdo da Portaria MS 
518/04 e/ou do decreto 5540

1 3,10%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

6 14,40%

Número reduzido de funcionários 3 6,70%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

10 23,20%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

8 18,60%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

6 12,90%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

4 8,80%

Outra/ nenhuma 3 7,70%
Não cita nenhuma dificuldade 2 4,60%
Total 43 100,00%
BASE 25 100,00%

MAIS DE 50 A 250 MIL HABITANTES Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

5 14,50%

Falta de recursos materiais ou 
financeiros

7 19,20%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

7 18,10%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

2 5,90%
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No. %
Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

2 4,80%

Outra/ nenhuma 11 31,40%
Não cita nenhuma dificuldade 2 6,10%
Total 36 100,00%
BASE 26 100,00%

MAIS DE 250 MIL HABITANTES Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

2 20,60%

Número reduzido de funcionários 1 5,90%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

1 10,30%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

1 5,90%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

1 10,30%

Outra/ nenhuma 5 47,10%
Total 11 100,10%
BASE 9 100,00%

Tabela XV.14.b
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento das 
exigências de informação às autoridade de saúde pública, segundo as regiões

No. %
CENTRO-OESTE + NORTE Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
8 11,40%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

8 10,90%

Número reduzido de funcionários 7 9,40%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

19 26,50%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

12 16,20%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

3 3,60%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

7 9,80%

Outra/ nenhuma 4 5,90%
Não cita nenhuma dificuldade 5 6,30%
Total 73 100,00%
BASE 40 100,00%
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No. %
NORDESTE Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
17 24,70%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

2 2,90%

Número reduzido de funcionários 6 9,20%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

22 30,70%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

9 13,20%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

5 7,50%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

7 9,80%

Outra/ nenhuma 1 1,00%
Não cita nenhuma dificuldade 1 0,90%
Total 70 99,90%
BASE 41 100,00%

SUL Desc. conteúdo da Portaria MS 
518/04 e/ou do decreto 5540

5 5,50%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

13 14,50%

Número reduzido de funcionários 14 15,80%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

18 19,60%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

12 13,50%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

7 7,50%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

4 5,00%

Outra/ nenhuma 11 12,20%
Não cita nenhuma dificuldade 6 6,30%
Total 90 99,90%
BASE 51 100,00%
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No. %
SUDESTE Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
12 6,60%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

30 16,40%

Número reduzido de funcionários 14 7,70%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

37 20,40%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

21 11,80%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

19 10,50%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

14 8,00%

Outra/ nenhuma 25 14,00%
Não cita nenhuma dificuldade 8 4,60%
Total 180 100,00%
BASE 110 100,00%

Tabela XV.14.c
Número e percentual da ocorrência de cada ítem considerado pelos dirigentes dos serviços 
públicos municipais de saneamento como uma das principais dificuldades para o cumprimento das 
exigências de informação às autoridade de saúde pública, segundo os tipos de constituição jurídica 
dos órgãos prestadores do serviço de abastecimento de água

No. %
ADMINISTRAÇÃO DIRETA Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
41 17,20%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

30 12,60%

Número reduzido de funcionários 26 11,00%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

57 23,80%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

33 13,60%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

12 5,00%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

10 4,20%

Outra/ nenhuma 19 7,80%
Não cita nenhuma dificuldade 12 4,80%
Total 240 100,00%
BASE 141 100,00%
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No. %
AUTARQUIA/ EMPRESA PÚBLICA Desc. conteúdo da Portaria MS 

518/04 e/ou do decreto 5540
7 4,00%

Complexidade conteúdo Portaria MS 
518/04 e/ou Decreto 5540

19 10,70%

Número reduzido de funcionários 15 8,60%
Falta de recursos materiais ou 
financeiros

41 23,90%

Dific.de manut.de sist.efic.de registro 
permanente das inf.

23 13,10%

Ausência canal de comunic.c/as 
autoridades de saúde pública

20 11,80%

Desinteresse das autoridades de 
saúde pública

24 13,70%

Outra/ nenhuma 18 10,30%
Não cita nenhuma dificuldade 7 4,00%
Total 174 100,10%
BASE 101 100,00%
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